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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O Curso de Licenciatura em Química do Câmpus Medianeira, da 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná, foi implantado no primeiro 

semestre de 2013, no período noturno, com o ingresso de 44 alunos/turma por 

semestre. O curso está estruturado de acordo com as Diretrizes Curriculares 

para os cursos de graduação da Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

(UTFPR), construído em consonância com as Diretrizes Curriculares para os 

cursos de Bacharelado e Licenciatura em Química estabelecidas na Resolução 

CNE/CES 8/2002 e a Resolução CNE/CES 2/2002 visando à formação de 

Licenciados em Química que atenda às necessidades e demandas da 

sociedade, a qual precisa de uma maior quantidade de cidadãos cuja formação 

tenha como foco a educação básica na rede pública, diminuindo assim a 

necessidade de programas emergenciais para suprimento destes profissionais.  

Atualmente, sociedade e mercado de trabalho buscam profissionais com 

formação técnica, científica, humanística, ética, social e ambiental. As atividades 

do professor licenciado são desenvolvidas, principalmente na escola. Por este 

motivo, ele precisa conhecer a organização desta instituição e qual o seu papel 

na sociedade, levando-o a participar da gestão assim como das atividades dentro 

e fora do âmbito escolar. 

Com a vigência das atuais Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

formação inicial de professores, percebe-se que o professor passou a ser visto 

como o mediador na discussão de significados para a construção do 

conhecimento, tendo de elaborar e atuar em projetos pedagógicos que valorizem 

o desenvolvimento de competências, a interdisciplinaridade, a contextualização 

do ensino e a preparação dos alunos para o exercício da cidadania (BRASIL, 

2001). 

Segundo levantamento do INEP/MEC (2013), há um déficit de 

aproximadamente 170 mil professores nas escolas públicas do País com 

Licenciaturas nas áreas de Física, Química, Matemática e Biologia. O relatório 

produzido pela comissão especial (CNE/CEB, de janeiro de 2012), aponta que 
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os docentes em atuação, que têm graduação nas disciplinas ministradas, é 

baixo. Em algumas disciplinas, o percentual de professores com formação 

específica na área de atuação, é muito preocupante, destacando-se a Física com 

19,2 % dos professores com formação na área e a Química com 33,7%. A falta 

de professores graduados, com formação específica, tem gerado situações 

excêntricas em escolas públicas por todo Brasil. 

Neste contexto o Programa de Apoio ao Plano de Reestruturação e 

Expansão das Universidades Federais (REUNI), lançado pelo Governo Federal, 

teve o objetivo de expandir as vagas para estudantes de graduação no sistema 

federal de ensino superior. Tendo aderido ao REUNI em 2007, a Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná, o Câmpus Medianeira com a abertura do curso 

de Licenciatura em Química, minimiza a falta de profissionais para atuar na 

Educação Básica. 

Esse cenário representa também a realidade da região Oeste e também 

do Estado do Paraná. Entendendo que, para garantir este perfil de profissional 

faz-se necessário o emprego de diferentes atividades acadêmicas e métodos de 

ensino-aprendizagem, este projeto foi elaborado para explicitar os meios e 

recursos empregados no curso de Licenciatura em Química, bem como sua 

finalidade, objetivos e perfil profissional do egresso. A construção e execução do 

mesmo devem constituir um processo contínuo, considerando a dinâmica do 

processo de conhecimento, dos processos ensino-aprendizagem, e das 

exigências do mercado e da própria sociedade. 

Assim, este Projeto Pedagógico do curso de Licenciatura em Química foi 

formulado tendo como base as Diretrizes Curriculares para os cursos de Química 

integrantes do Parecer CNE/CES 1303/2001, com o objetivo de apresentar as 

principais características do curso, perfil, competências e habilidades dos 

formandos, estrutura do curso (conteúdos, estágios, atividades complementares, 

formas de avaliação), bem como os parâmetros de gestão acadêmica, 

pedagógica e administrativa, fundamentado em consonância com o Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) e Plano de Gestão Institucional (PGI). 
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2 HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO  

 

 

2.1 HISTÓRICO DA UTFPR 

 

 

A história da Universidade Tecnológica Federal do Paraná ï UTFPR teve 

início no século passado.  Sua trajetória começou com a criação das Escolas de 

Aprendizes Artífices em várias capitais do país pelo então presidente, Nilo 

Peçanha, em 23 de setembro de 1909. No Paraná, a escola foi inaugurada no 

dia 16 de janeiro de 1910, em um prédio da Praça Carlos Gomes. 

O ensino era destinado a garotos de camadas menos favorecidas da 

sociedade, chamados de ñdesprovidos da sorteò. Pela manh«, esses meninos 

recebiam conhecimentos elementares (primário) e, à tarde, aprendiam ofícios 

nas áreas de alfaiataria, sapataria, marcenaria e serralheria. Inicialmente, havia 

45 alunos matriculados na escola, que, logo em seguida, instalou seções de 

Pintura Decorativa e Escultura Ornamental. 

Aos poucos, a escola cresceu e o número estudantes aumentou, fazendo 

com que se procurasse uma sede maior. Então, em 1936, a Instituição foi 

transferida para a Avenida Sete de Setembro com a Rua Desembargador 

Westphalen, onde permanece até hoje. O ensino tornou-se cada vez mais 

profissional até que, no ano seguinte (1937), a escola começou a ministrar o 

ensino de 1º grau, sendo denominada Liceu Industrial do Paraná. 

Cinco anos depois (1942), a organização do ensino industrial foi realizada 

em todo o país. A partir disso, o ensino passou a ser ministrado em dois ciclos. 

No primeiro, havia o ensino industrial básico, o de mestria e o artesanal. No 

segundo, o técnico e o pedagógico. Com a reforma, foi instituída a rede federal 

de instituições de ensino industrial e o Liceu passou a chamar-se Escola Técnica 

de Curitiba. Em 1943, tiveram início os primeiros cursos técnicos: Construção de 

Máquinas e Motores, Edificações, Desenho Técnico e Decoração de Interiores. 

Antes dividido em ramos diferentes, em 1959 o ensino técnico no Brasil 

foi unificado pela legislação. A escola ganhou, assim, maior autonomia e passou 
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a chamar-se Escola Técnica Federal do Paraná. Em 1974, foram implantados os 

primeiros cursos de curta duração de Engenharia de Operação (Construção Civil 

e Elétrica). 

Quatro anos depois (1978), a Instituição foi transformada em Centro 

Federal de Educação Tecnológica do Paraná (CEFET-PR), passando a ministrar 

cursos de graduação plena. A partir da implantação dos cursos superiores, deu-

se in²cio ao processo de ñmaioridadeò da Institui­«o, que avan­aria, nas d®cadas 

de 80 e 90, com a criação dos Programas de Pós-Graduação. 

Em 1990, o Programa de Expansão e Melhoria do Ensino Técnico fez com 

que o CEFET-PR se expandisse para o interior do Paraná, onde implantou 

unidades. Com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDBE), de 1996, que 

não permitia mais a oferta dos cursos técnicos integrados, a Instituição, 

tradicional na oferta desses cursos, decidiu implantar o Ensino Médio e cursos 

de Tecnologia. Em 1998, em virtude das legislações complementares à LDBE, a 

diretoria do então CEFET-PR tomou uma decisão ainda mais ousada: criou um 

projeto de transformação da Instituição em Universidade Tecnológica. 

Após sete anos de preparo e o aval do governo federal, o projeto tornou-

se lei no dia 7 de outubro de 2005. O CEFET-PR, então, passou a ser a 

UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ (UTFPR) ï a primeira 

especializada do Brasil. Atualmente, a Universidade Tecnológica conta com 13 

câmpus, distribuídos nas cidades de Apucarana, Campo Mourão, Cornélio 

Procópio, Curitiba, Dois Vizinhos, Francisco Beltrão, Guarapuava, Londrina, 

Medianeira, Pato Branco, Ponta Grossa, Santa Helena e Toledo (Figura 1). 
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Figura 1. Localização dos treze câmpus da UTFPR 
Fonte: PROREC-UTFPR 

 

Das diferentes denominações à primeira Universidade Tecnológica do 

Brasil:  

 

- 1909 ï Escola de Aprendizes Artífices do Paraná  

- 1937 ï Liceu Industrial do Paraná 

- 1942 ï Escola Técnica de Curitiba 

- 1959 ï Escola Técnica Federal do Paraná  

- 1978 ï Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná ï CEFET-

PR 

- 2005 ï Universidade Tecnológica Federal do Paraná ï UTFPR  

 

A UTFPR tem como principal foco a graduação, a pós-graduação, a 

pesquisa e a extensão, oferecendo cursos superiores de tecnologia, 

bacharelados e licenciaturas, além de cursos de especialização (presencial e a 

distância), mestrados e doutorados.  

A missão da UTFPR é: 
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ñpromover a educação de excelência por meio do ensino, pesquisa e 

extensão, interagindo de forma ética e produtiva com a comunidade para o 

desenvolvimento social e tecnológicoò 

 

O objetivo da UTFPR é: 

 

ñser modelo educacional de desenvolvimento social e referência na área 

tecnológicaò 

 

 

2.2 HISTÓRICO DO CÂMPUS MEDIANEIRA 

 

 

Em 1990, o Programa de Extensão e Melhoria do Ensino Técnico fez com 

que o CEFET-PR se expandisse para o interior do Paraná. A cidade de 

Medianeira, na região oeste do estado, foi a primeira a receber uma UNED ï 

Unidade de Ensino Descentralizada, assim tem origem o Câmpus CEFET-

Medianeira, criado nos termos da Portaria 067/87 em 6 de fevereiro de 1987 do 

Ministério de Educação. 

Em março de 1990, o câmpus iniciou as primeiras turmas dos cursos 

Técnicos Integrados em Alimentos e Eletromecânica. A inauguração oficial 

aconteceu em 30 de maio de 1991. 

Em 1996, implantou-se o primeiro curso de nível superior, o Curso de 

Tecnologia em Alimentos na modalidade Industrialização de Carnes. Em 1999, 

passam a ser ofertados no câmpus outros quatro cursos superiores nas áreas 

de Eletromecânica, Laticínios, Carnes, Meio Ambiente e, em janeiro de 2000, 

começa a funcionar o curso superior de Tecnologia em Informática. 

Em 2007, o Câmpus foi precursor no oferecimento de ensino à distância, 

devido ao acordo entre a UTFPR e a Universidade Aberta do Brasil - UAB, que 

ofertou cursos de Especialização em Gestão Ambiental e em Educação, Métodos 

e Técnicas de Ensino. Atualmente também é oferecido o curso de ensino à 

distância em Ensino de Ciências. 
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Em 2011, o Câmpus passou a ter o seu primeiro curso de pós-graduação 

stricto sensu, com a abertura do Programa de Mestrado na área de Ciências de 

Alimentos, Tecnologias de Alimentos. Em 2013 foi aprovado o Programa de 

Mestrado em Tecnologias Ambientais e no ano de 2015, o Programa de pós 

Graduação em Tecnologias Computacionais Para Agronegócio. 

Atualmente, em nível de graduação, oferece os cursos de graduação: 

 

Tecnologias: Tecnologia em Alimentos, Tecnologia em Gestão 

Ambiental, Tecnologia de Análise e Desenvolvimento de Sistemas e Tecnologia 

em Manutenção Industrial. 

 

Bacharelados: Engenharia de Alimentos, Engenharia Ambiental, 

Engenharia Elétrica, Engenharia de Produção e Ciência da Computação. 

 

Licenciatura: Licenciatura em Química. 

 

Em 23 anos de atividades incessantes, o Câmpus Medianeira acompanha 

o perfil econômico do município de Medianeira, estabelecendo parcerias com 

empresas e instituições viabilizando a realização de pesquisas conjuntas, 

oportunidades de estágios e empregos aos estudantes da instituição, além de 

patrocínios para a realização de eventos científicos e tecnológicos que a 

Universidade promove, dentre os quais os projetos de relevância ambiental, 

desenvolvidos por alunos e professores da UTFPR com a Itaipu Binacional e 

outros parceiros. 

O Campus possui também uma Incubadora de Inovações Tecnológicas a 

qual contribui para o crescimento empresarial do município apoiando a criação e 

desenvolvimento de empresas inovadoras.  

 

 

2.3. HISTÓRICO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA 

 

A abertura do Curso de Licenciatura em Química atende a Resolução 

CNE/CP 2, de 19 de fevereiro de 2002 do Conselho Nacional de Educação, que 
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institui a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura de graduação plena 

com formação de professores da Educação Básica em nível superior. Contempla 

a Resolução CNE/CP 1, de 18 de fevereiro de 2002, do Conselho Nacional de 

Educação, que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação 

de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de 

graduação plena e a Resolução nº 119/06 ï COEPP, de 07 de dezembro de 2006 

e Deliberação nº 04/07 ï COUNI, de 25 de maio de 2007, relativas às Diretrizes 

Curriculares para os Cursos de Bacharelado e Licenciatura da UTFPR. 

 

 

2.4. CONTEXTUALIZAÇÃO NACIONAL, REGIONAL E LOCAL 

 

 

De acordo com levantamento do Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), ligado ao Ministério da 

Educação (MEC), há um déficit de 254 mil professores nas escolas públicas do 

país. E esta deficiência tende a aumentar nos próximos anos em virtude da 

aposentadoria de profissionais na ativa e do crescimento natural da rede de 

ensino. Na área de Ciências (principalmente Física, Química e Matemática), há 

uma grande carência de docentes, já que o país não vem formando licenciados 

em número suficiente para preencher as vagas. A falta de professores graduados 

com formação específica tem gerado situações excêntricas em escolas públicas 

por todo Brasil. Segundo estudo baseado no Censo Escolar da Educação Básica 

de 2007, nos níveis fundamental e médio, as disciplinas da área de exatas são 

as que menos possuem professores com formação específica no conteúdo que 

ensinam. Dos professores que lecionam Química no ensino médio, apenas 

38,2% têm formação superior em Química. 

A Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Câmpus Medianeira, 

como Instituição de Ensino, Pública Federal, tem atendido inúmeras 

necessidades da comunidade por meio de atividades de ensino, pesquisa e 

extensão e sente-se responsável pelo processo de transformação da realidade 

regional. Por oferecer ensino de qualidade e, com isso, contribuir para a 

consolidação e ampliação do número de atividades atualmente oferecidas pelo 



16 
 

Câmpus. De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, só 

pode lecionar nas quatro últimas séries do Ensino Fundamental e no Ensino 

Médio o professor que for graduado com licenciatura. Porém, as vagas existentes 

nas universidades públicas para esses cursos não são suficientes para atender 

o mercado, e as instituições particulares não se motivam a abrir cursos nessas 

áreas porque os mesmos exigem altos investimentos em laboratórios. Outro 

aspecto que contribui para esse quadro consiste nas altas taxas de evasão que 

os cursos de licenciatura tradicionalmente apresentam. Por isso, não é raro 

encontrar graduados em química e/ou áreas afins, não licenciados, atuando 

como professores. Por conseguinte, existe grande demanda por professores de 

ensino médio licenciados em Química. O que implica na importância da criação 

de cursos de formação de professores nas instituições públicas de ensino. Neste 

sentido, o curso pretende contemplar as perspectivas defendidas dentro das 

Diretrizes Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica. Ou 

seja, esse cenário apresenta enormes desafios educacionais que, nas últimas 

décadas, têm motivado a realização de estudos e pesquisas e a implementação 

de políticas educacionais orientadas visando à melhoria da educação básica. 

 

 

 

  



17 
 

3. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

 

3.1. DADOS DO CURSO 

 

Denominação do Curso: Curso de Licenciatura em Química 

 

Titulação conferida: Licenciado em Química. 

 

Nível do Curso: Graduação. 

 

Modalidade de curso: Curso Regular de Graduação em Licenciatura em 

Química. 

 

Duração do Curso: o prazo normal para integralização curricular é de 8 

períodos semestrais (4 anos), sendo o prazo máximo de 12 semestres, conforme 

o estabelecido no Regulamento da Organização Didático Pedagógica para 

Cursos de Graduação da UTFPR. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Exatas e da Terra ï Subárea: Química. 

 

Habilitação e/ou Ênfase e/ou Núcleo Formador: Licenciatura em 

Química. 

 

Regime Escolar: o curso funcionará com matrícula realizada por 

disciplina e por período letivo, observadas as exigências de pré-requisitos e a 

compatibilidade de horários. 

 

Número de Vagas Anuais Previstas por Turma: duas entradas anuais, 

sendo cada uma das entradas 44 alunos, totalizando 88 vagas por ano. 

 

Turno Previsto: o curso será ofertado em período noturno. 

 

Início de Funcionamento do Curso: primeiro semestre letivo de 2013. 
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Endereço do curso: Avenida Brasil, 4232, Bairro Independência, CEP 

85884-000, Medianeira ï Paraná 

 

Autorização do curso:  

Projeto de Abertura de Curso: Resolução COGEP nº 42 de 21 de outubro 

de 2011.  

 

Carga Horária do Curso: 3095 horas ï 3714 horas/aula 

 

Coordenador do Curso: Michelle Budke Costa 

 

 

3.2. FORMAS DE INGRESSO AO CURSO 

 

 

O ingresso no curso de Licenciatura em Química da UTFPR - Câmpus 

Medianeira segue o disposto no Regulamento da Organização Didático-

Pedagógica dos Cursos de Graduação da UTFPR (Resolução nº. 018/13-

COGEP). De acordo com o mesmo, a admissão far-se-á mediante editais de 

processos seletivos, obedecendo às normas aprovadas pelo Conselho de 

Graduação e Educação Profissional. 

Dessa forma, a UTFPR adotou integralmente a nota obtida no Exame 

Nacional do Ensino Médio (ENEM), como critério para ingresso de novos 

estudantes de graduação, de acordo com o Sistema de Seleção Unificada do 

Ministério da Educação (SISU/MEC). 

Outra maneira de ingressar no curso de graduação em Licenciatura em 

química da UTFPR - Câmpus Medianeira, é pela transferência interna ou 

externa. Na existência de vagas remanescentes no curso, estas são ofertadas à 

comunidade interna ou externa por intermédio de edital específico. Os critérios 

para a transferência são especificados no edital, bem como a documentação 

necessária. 

Ainda, para os portadores de diploma de cursos de graduação existe a 

oportunidade de ingressar por meio de edital de Aproveitamento de Curso. Na 
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existência de vagas remanescentes nos cursos, estas são ofertadas aos 

portadores de diploma de cursos de graduação definido em edital específico. Os 

critérios para a transferência são especificados no edital, bem como a 

documentação necessária 

 

3.3. OBJETIVOS DO CURSO 

 

Em âmbito geral o presente curso de licenciatura visa contribuir com o 

desenvolvimento do sistema público de educação, através da formação inicial e 

continuada de professores da educação básica, aptos a pensar política e 

pedagogicamente o sistema de ensino, consolidando a UTFPR como uma 

instituição acadêmica comprometida com o fortalecimento das potencialidades e 

com a superação das dificuldades regionais. 

 

Sendo assim, são objetivos específicos desta licenciatura:  

 

ü Contribuir com as políticas públicas voltadas para a formação de 

professores da Educação Básica, nas áreas da Química (Ensino Médio);  

ü Promover a difusão dos conhecimentos científicos na comunidade local 

através de projetos de pesquisa e extensão desenvolvidos por 

professores e alunos do curso;  

ü Ampliar a cultura científica de alunos da região através de projetos de 

ensino e extensão desenvolvidos por professores e alunos do curso em 

parceria com as escolas locais.  

ü Oferecer uma sólida base de conhecimentos ao aluno, de maneira a 

capacitar o aluno para resolver uma ampla gama de problemas no 

contexto de Química e áreas afins;  

ü Estimular o desenvolvimento do espírito científico e reflexivo e ético;  

ü Fornecer conhecimento geral de problemas regionais, nacionais e 

mundiais, nos quais estão inseridos conhecimentos químicos e 

educacionais e que são objeto de trabalho do profissional ora em 

formação;  
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ü Desenvolver a capacidade de elaborar e divulgar o conhecimento 

científico para diferentes públicos e com diferentes mídias;  

ü Desenvolvimento da interação, integração e comunicação;  

ü Desenvolvimento da capacidade de liderança. 

 

O curso de Superior de Licenciatura em Química da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná Câmpus Medianeira (UTFPR-MD), tem o 

objetivo de formar professores de Química que possam atuar como protagonista 

na transformação da sociedade brasileira, possuindo total comprometimento na 

procura de respostas a problemática que atualmente assola as escolas do país, 

principalmente no que se refere na rede pública de educação, devendo levar em 

conta a formação humana e a preparação que se adeque a pedagogia no 

conhecimento de Química para a otimização da performance do profissional 

como educador.  

Ao se basear nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação 

docente, o curso permite a formação de forma que abrange ao discente os 

conteúdos em diversas subáreas da Química, dando-lhe condição de 

desenvolver suas próprias ideias de forma crítica e ética, responsabilizando-o 

como formador de opinião no que se refere aos problemas sociais, políticos e 

ambientais. 

 A grade curricular do curso compreende disciplinas e atividades 

semestrais de caráter obrigatório para integralização e conexão dos saberes. O 

conjunto das disciplinas é disponibilizado de modo hierárquico no que se refere 

aos pré-requisitos e co-requisitos. Todas atividades conglomeram as subáreas 

básicas da química, ou seja, Química Orgânica, Inorgânica, Analítica, Físico-

Química; assim como disciplinas de caráter pedagógico, componentes básicos 

na formação de docentes, como as Metodologias, O Ensino de Química, História 

da Química e Profissão Professor, entre outras. 

 Na atual situação educacional, o curso pretende formar professores de 

química cujo fundamento na pesquisa, que se encontra atrelada a todas as 

disciplinas do curso, seja desenvolvida e otimizada, sobretudo nas disciplinas 

nas quais o foco é o ensino de química. Levando em consideração esses 

objetivos a UTFPR-MD oferece aos seus alunos Programa Institucional de 
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Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI) e o Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID). 

 Com a formação adquirida no Curso Superior de Licenciatura em Química, 

abrangendo conhecimentos químicos de fundamento, conceitos sócio 

educacionais e pedagógicos que são essenciais em sua atuação, de modo crítico 

e reflexivo na Educação Básica, o egresso do curso estará apto para evoluir em 

sua formação em programas de pós-graduação lato e stricto-sensu. 

 

 

3.4. EGRESSO: PERFIL, COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

 

 

O egresso deverá possuir um repertório de informações e habilidades 

composto pela pluralidade de conhecimentos teóricos e práticos, resultado do 

projeto pedagógico e do percurso formativo vivenciado cuja consolidação virá do 

seu exercício profissional, fundamentado em princípios de interdisciplinaridade, 

contextualização, democratização, pertinência e relevância social, ética e 

sensibilidade afetiva e estética. 

Conforme o Parecer CNE/CES 1.303/2001 sobre Diretrizes Curriculares 

Nacionais para os Cursos de Química, o Licenciado em Química deve ter 

formação generalista, mas sólida e abrangente em conteúdos básicos, 

profissionais e complementares dos diversos campos da Química, incluindo 

preparação adequada à aplicação pedagógica do conhecimento de Química e 

de áreas afins na atuação profissional na educação básica.  

Com base nos Referenciais Curriculares Nacionais dos Cursos de 

Bacharelado e Licenciatura proposto pela Secretaria de Educação Superior do 

Ministério da Educação (2010), e no PARECER CNE/CP 009 de 08/05/2001, que 

apresenta as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores 

da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação 

plena, verifica-se que o Licenciado em Química é o professor que planeja, 

organiza e desenvolve atividades e materiais relativos à Educação Química. Sua 

atribuição central é a docência na Educação Básica, que requer sólidos 
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conhecimentos sobre os fundamentos da Química, sobre seu desenvolvimento 

histórico e suas relações com diversas áreas; assim como, sobre estratégias 

para transposição do conhecimento químico em saber escolar.  

O egresso do curso de Superior de Licenciatura em Química da UTFPR-

MD é um profissional legalmente habilitado ao exercício do magistério no Ensino 

Básico. O profissional licenciado será capacitado para desenvolver pesquisas na 

área de Ensino de Química assim como em subáreas específicas da Química.  

Neste sentido, pode-se esperar que o licenciado em Química seja capaz 

de:  

ü Compreender o seu papel na formação dos estudantes da educação básica 

a partir de concepção ampla e contextualizada de ensino e processos de 

aprendizagem e desenvolvimento destes, incluindo aqueles que não tiveram 

oportunidade de escolarização na idade própria;  

ü Trabalhar na promoção da aprendizagem e do desenvolvimento de sujeitos 

em diferentes fases do desenvolvimento humano nas etapas e modalidades 

de educação básica;  

ü Dominar os conteúdos específicos e pedagógicos e as abordagens teórico-

metodológicas do seu ensino, de forma interdisciplinar e adequada às 

diferentes fases do desenvolvimento humano;  

ü Relacionar a linguagem dos meios de comunicação à educação, nos 

processos didático pedagógicos, demonstrando domínio das tecnologias de 

informação e comunicação para o desenvolvimento da aprendizagem;  

ü Promover e facilitar relações de cooperação entre a instituição educativa, a 

família e a comunidade;  

ü Identificar questões e problemas socioculturais e educacionais, com postura 

investigativa, integrativa e propositiva em face de realidades complexas, a 

fim de contribuir para a superação de exclusões sociais, étnico-raciais, 

econômicas, culturais, religiosas, políticas, de gênero, sexuais e outras;  

ü Demonstrar consciência da diversidade, respeitando as diferenças de 

natureza ambiental-ecológica, étnico-racial, de gêneros, de faixas 

geracionais, de classes sociais, religiosas, de necessidades especiais, de 

diversidade sexual, entre outras;  
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ü Promover diálogo sobre conhecimentos, valores, modos de vida, orientações 

filosóficas, políticas e religiosas próprios da cultura local;  

ü Atuar como agentes interculturais para a valorização e o estudo de temas 

específicos relevantes. 

ü Atuar na gestão e organização das instituições de educação básica, 

planejando, executando, acompanhando e avaliando políticas, projetos e 

programas educacionais;  

ü Participar na gestão das instituições de educação básica, contribuindo para 

a elaboração, implementação, coordenação, acompanhamento e avaliação 

do projeto pedagógico;  

ü Realizar pesquisas que proporcionem conhecimento sobre os estudantes e 

sua realidade sociocultural; sobre processos de ensinar e de aprender, em 

diferentes meios ambiental-ecológicos; sobre propostas curriculares; e sobre 

organização do trabalho educativo e práticas pedagógicas, entre outros;  

ü Utilizar instrumentos de pesquisa adequados para a construção de 

conhecimentos pedagógicos e científicos, objetivando a reflexão sobre a 

própria prática e a discussão e disseminação desses conhecimentos;  

ü Estudar e compreender criticamente as Diretrizes Curriculares Nacionais, 

além de outras determinações legais, como componentes de formação 

fundamentais para o exercício do magistério; 

ü Trabalhar diretamente na sala de aula;  

ü Elaborar e analisar materiais didáticos, como livros, textos, vídeos, 

programas computacionais, ambientes virtuais de aprendizagem, entre 

outros;  

ü Realizar pesquisas em Educação Química;  

ü Coordenar e supervisionar equipes de trabalho;  

ü Primar pelo desenvolvimento do educando, incluindo sua formação ética, a 

construção de sua autonomia intelectual e de seu pensamento crítico;  

ü Atuar em outras formas de ensino, até agora pouco explorado, como ensino 

à distância, educação especial (ensino de Química para portadores de 

necessidades especiais), centros e museus de ciências e divulgação 

científica;  
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ü Continuar sua formação acadêmica ingressando preferencialmente em 

cursos de Pós-Graduação nas áreas de Ensino de Química, Educação, 

Divulgação Científica ou qualquer das subáreas da Química;  

ü Produzir conhecimentos relevantes para a área de Ensino de Química;  

ü Articular as atividades de ensino de Química na organização, planejamento, 

execução e avaliação de propostas pedagógicas da escola;  

ü Manter atualizada sua cultura geral, científica e pedagógica, assim como seu 

conhecimento técnico específico;  

ü Dominar habilidades básicas de comunicação e cooperação;  

ü Atuar profissionalmente com base nos princípios da reflexão sobre sua 

atuação, da pesquisa como meio de interpretar os problemas especialmente 

ligados ao processo ensino/aprendizagem e da ética, como base da 

formação para a cidadania de seus alunos. 

ü Ensaios e pesquisas em geral. Pesquisa e desenvolvimento de métodos e 

produtos. 

ü Análise química e físico-química, padronização e controle de qualidade. 

ü Produção; tratamentos prévios e complementares de produtos e resíduos. 

ü Operação e manutenção de equipamentos e instalações; execução de 

trabalhos técnicos. 

ü Condução e controle de operações e processos industriais, de trabalhos 

técnicos. 

ü Pesquisa e desenvolvimento de operações e processos industriais. 

ü Estudo de viabilidade técnica e técnico-econômica no âmbito das atribuições 

respectivas. 

 

O Curso de Licenciatura em Química visa à formação de profissionais 

preparados para o exercício do ensino da Química, atuando de acordo com as 

exigências da legislação. O curso de Licenciatura em Química da UTFPR/MD 

prevê as seguintes competências e habilidades ao licenciado: 

 

Com relação à formação pessoal 
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ü Possuir conhecimento sólido e abrangente na área de atuação, com 

domínio das técnicas básicas de utilização de laboratórios, bem como dos 

procedimentos necessários de primeiros socorros, nos casos dos acidentes 

mais comuns em laboratórios de Química. 

ü Possuir capacidade crítica para analisar de maneira conveniente os seus 

próprios conhecimentos; assimilar os novos conhecimentos científicos e/ou 

educacionais e refletir sobre o comportamento ético que a sociedade 

espera de sua atuação e de suas relações com o contexto cultural, 

socioeconômico e político. 

ü Identificar os aspectos filosóficos e sociais que definem a realidade 

educacional. 

ü Identificar o processo de ensino/aprendizagem como processo humano em 

construção. 

ü Ter uma visão crítica com relação ao papel social da Ciência e à sua 

natureza epistemológica, compreendendo o processo histórico-social de 

sua construção. 

ü Saber trabalhar em equipe e ter uma boa compreensão das diversas etapas 

que compõem uma pesquisa educacional. 

ü Ter interesse no auto-aperfeiçoamento contínuo, curiosidade e capacidade 

para estudos extra-curriculares individuais ou em grupo, espírito 

investigativo, criatividade e iniciativa na busca de soluções para questões 

individuais e coletivas relacionadas com o ensino de Química, bem como 

para acompanhar as rápidas mudanças tecnológicas oferecidas pela 

interdisciplinaridade, como forma de garantir a qualidade do ensino de 

Química. 

ü Ter formação humanística que permita exercer plenamente sua cidadania 

e, enquanto profissional, respeitar o direito à vida e ao bem estar dos 

cidadãos. 

ü Ter habilidades que o capacitem para a preparação e desenvolvimento de 

recursos didáticos e instrucionais relativos à sua prática e avaliação da 

qualidade do material disponível no mercado, além de ser preparado para 

atuar como pesquisador no ensino de Química. 
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Com relação à compreensão da Química 

 

ü Compreender os conceitos, leis e princípios da Química. 

ü Conhecer as propriedades físicas e químicas principais dos elementos e 

compostos, que possibilitem entender e prever o seu comportamento físico-

químico, aspectos de reatividade, mecanismos e estabilidade. 

ü Acompanhar e compreender os avanços científico-tecnológicos e 

educacionais. 

ü Reconhecer a Química como uma construção humana e compreender os 

aspectos históricos de sua produção e suas relações com o contexto 

cultural, socioeconômico e político. 

 

Com relação à busca de informação e à comunicação e expressão 

 

ü Saber identificar e fazer busca nas fontes de informações relevantes para 

Química, inclusive as disponíveis nas modalidades eletrônica e remota, que 

possibilitem a contínua atualização técnica, científica, humanística e 

pedagógica. 

ü Ler, compreender e interpretar os textos científico-tecnológicos em idioma 

pátrio e estrangeiro (especialmente inglês e/ou espanhol). 

ü Saber interpretar e utilizar as diferentes formas de representação (tabelas, 

gráficos, símbolos, expressões, etc.). 

ü Saber escrever e avaliar criticamente os materiais didáticos, como livros, 

apostilas, "kits", modelos, programas computacionais e materiais 

alternativos. 

ü Demonstrar bom relacionamento interpessoal e saber comunicar 

corretamente os projetos e resultados de pesquisa na linguagem 

educacional, oral e escrita (textos, relatórios, pareceres, "posters", internet, 

etc.) em idioma pátrio. 

 

Com relação ao ensino de Química 

 



27 
 

ü Refletir de forma crítica a sua prática em sala de aula, identificando 

problemas de ensino/aprendizagem. 

ü Compreender e avaliar criticamente os aspectos sociais, tecnológicos, 

ambientais, políticos e éticos relacionados às aplicações da Química na 

sociedade. 

ü Saber trabalhar em laboratório e saber usar a experimentação em Química 

como recurso didático. 

ü Possuir conhecimentos básicos do uso de computadores e sua aplicação 

em ensino de Química. 

ü Possuir conhecimento dos procedimentos e normas de segurança no 

trabalho. 

ü Conhecer teorias psicopedagógicas que fundamentam o processo de 

ensino-aprendizagem, bem como os princípios de planejamento 

educacional. 

ü Conhecer os fundamentos, a natureza e as principais pesquisas de ensino 

de Química. 

ü Conhecer e vivenciar projetos e propostas curriculares de ensino de 

Química. 

ü Ter atitude favorável à incorporação, na sua prática, dos resultados da 

pesquisa educacional em ensino de Química, visando solucionar os 

problemas relacionados ao ensino/aprendizagem. 

 

Com relação à profissão 

 

ü Ter consciência da importância social da profissão como possibilidade de 

desenvolvimento social e coletivo. 

ü Ter capacidade de disseminar e difundir e/ou utilizar o conhecimento 

relevante para a comunidade. 

ü Atuar no magistério, em nível de ensino fundamental e médio, de acordo 

com a legislação específica, utilizando metodologia de ensino variada, 

contribuir para o desenvolvimento intelectual dos estudantes e para 

despertar o interesse científico em adolescentes; organizar e usar 

laboratórios de Química; escrever e analisar criticamente livros didáticos e 
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paradidáticos e indicar bibliografia para o ensino de Química; analisar e 

elaborar programas para esses níveis de ensino. 

ü Exercer a sua profissão com espírito dinâmico, criativo, na busca de novas 

alternativas educacionais, enfrentando como desafio as dificuldades do 

magistério. 

ü Conhecer criticamente os problemas educacionais brasileiros. 

ü Identificar no contexto da realidade escolar os fatores determinantes no 

processo educativo, tais como o contexto socioeconômico, política 

educacional, administração escolar e fatores específicos do processo de 

ensino-aprendizagem de Química. 

ü Assumir conscientemente a tarefa educativa, cumprindo o papel social de 

preparar os alunos para o exercício consciente da cidadania · 

Desempenhar outras atividades na sociedade, para cujo sucesso uma 

sólida formação universitária seja importante fator 

 

 

3.5. ÁREA DE ATUAÇÃO 

 

O Curso de Licenciatura em Química visa à formação de profissionais 

preparados para o exercício do ensino da Química, atuando de acordo com as 

exigências da legislação. O profissional formado poderá exercer atividade de 

docência em instituições de ensino fundamental e médio, uma vez que a 

estrutura curricular do Curso de Licenciatura em Química, fornece uma formação 

sólida nas áreas de química e de educação, por meio de aulas teóricas e práticas, 

de desenvolvimento de projetos, atividades práticas como componente curricular 

e práticas de ensino. 

Além do exercício do magistério, o egresso do Curso de Licenciatura em 

Química estará capacitado a dirigir, supervisionar, programar, coordenar, 

orientar e ter responsabilidade técnica no âmbito das atribuições relacionadas ao 

Químico, além de assistir, assessorar, dar consultoria, elaborar orçamentos, 

divulgar e comercializar, no âmbito das atribuições respectivas. 

O Licenciado em Química, formado no Câmpus Medianeira será capaz de 

executar vistorias, perícias, avaliações, arbitramentos e serviços técnicos, 
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elaboração de pareceres, laudos e atestados, desempenhando cargos, funções 

técnicas, executar análises químicas, físico-químicas, químico-biológicas, 

bromatológicas, toxicológicas como também padronização e controle de 

qualidade, de acordo com as normativas e atribuições estabelecidas pelo 

Conselho Federal de Química. 

Dessa forma, o Licenciado em Química poderá atuar em:  

 

¶ Instituições de ensino que oferecem cursos de nível fundamental e 

médio; 

¶ Editoras e em órgãos públicos e privados que produzem e avaliam 

programas e materiais didáticos para o ensino presencial e a distância.  

¶ Espaços de educação não formal, como feiras de divulgação científica e 

museus;  

¶ Instituições que desenvolvem pesquisas educacionais; 28  

¶ Empresas que demandem sua formação específica ou atuar de forma 

autônoma, em empresa própria ou prestando consultoria.  

 

O decreto-lei 5.452/43 (CLT), nos artigos 325 a 351, discorre sobre o 

exercício da profissão de químico, direitos e deveres. O exercício da profissão 

do bacharel e licenciado em Química é regulamentado pelo decreto nº 85.877 de 

07/04/1981, que estabeleceu normas para a execução da lei nº 2.800 de 

18/06/1956, que cria os CRQs e CFQ e dispõe sobre a regulamentação da 

profissão do químico.  

A Resolução Normativa do CFQ no 36 de 25/04/74, publicada no DOU de 

13/05/74, "dá atribuições aos profissionais da Química" e elenca as atividades 

desses profissionais, sendo elas: 

 

ü direção, supervisão, programação, coordenação, orientação e 

responsabilidade técnica no âmbito de suas atribuições respectivas;  

 

ü assistência, assessoria, consultoria, elaboração de orçamentos, 

divulgação e comercialização no âmbito das atribuições respectivas;  
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ü vistoria, perícia, avaliação, arbitramento de serviços técnicos, elaboração 

de pareceres, laudos e atestados, no âmbito das atribuições respectivas;  

 

ü exercício do Magistério respeitada a legislação específica;  

 

ü desempenho de cargos e funções técnicas, no âmbito das atribuições 

respectivas;  

 

ü ensaios e pesquisas em geral, pesquisas e desenvolvimento de métodos 

e produtos;  

 

ü análises química e físico-química, químico-biológica, bromatológica, 

toxicológica, biotecnológica e legal, padronização e controle de qualidade.  

 

Deve-se levar em consideração que o egresso ainda pode dedicar-se à 

pesquisa acadêmica, ingressando em cursos de Pós-Graduação, lato e stricto 

sensu, e como pós-graduado poderá atuar como docente no Ensino Superior. 

 

3.6 PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL ï PDI 

 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) é o documento que 

identifica a Instituição de Ensino Superior (IES), no que diz respeito à sua filosofia 

de trabalho, à missão a que se propõe, às diretrizes pedagógicas que orientam 

suas ações, à sua estrutura organizacional e às atividades acadêmicas que 

desenvolve e/ou que pretende desenvolver. Assim como o PDI da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná contempla além do perfil da instituição, seu estilo 

de gestão, organização, quesitos que a identificam além de Instituição de Ensino 

Superior, uma organização.  

O PDI tem alguns itens que fazem parte da cultura institucional e assim, 

existem quesitos como, missão, visão, valores, que se incluem automaticamente 

no Projeto Político-Pedagógico do curso. A missão da UTFPR consiste em: 
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 ñpromover a educa­«o de excel°ncia atrav®s do ensino, pesquisa e extens«o, 

interagindo de forma ética e produtiva com a comunidade para o 

desenvolvimento social e tecnol·gicoòô; 

  

Tem como visão:  

 

 ñser modelo educacional de desenvolvimento social e refer°ncia na §rea 

tecnol·gica.ò 

Nesse contexto, o curso de Licenciatura em Química está em consonância 

com as diretrizes estabelecidas, considerando as dimensões do ensino, da 

pesquisa e da extensão, dentre elas destacam-se: 

 

ARTICULAÇÃO ENTRE TEORIA E PRÁTICA: Estas duas dimensões são 

indissociáveis para a educação integral. Os laboratórios especializados do curso 

são largamente utilizados pelos discentes para experimentação dos conceitos 

teóricos. Os conceitos adquiridos nas disciplinas teóricas são vivenciados nas 

disciplinas práticas.  

 

DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS: O estágio 

voluntário e a participação em trabalhos de iniciação científica e extensão são 

possíveis desde o 2º período e o estágio supervisionado, a partir do 5º período. 

Por outro lado, as disciplinas são conduzidas de forma a aproveitar os saberes 

dos estudantes incorporando-os às práticas de ensino, tais como o 

reconhecimento de possibilidades diversas para soluções de problemas, assim 

como de percursos de aprendizagem. 

 

ARTICULAÇÃO ENTRE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO: Além das 

ações educativas previstas na matriz curricular, o curso estimula a participação 

dos alunos em projetos de pesquisa, por meio de programas de iniciação 

científica. A pesquisa faz parte das atividades docentes, com projetos aprovados 

em órgãos de fomento estadual (Fundação Araucária) e nacional (CNPq).  
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Em relação à extensão, a Pró-Reitoria de Relações Empresariais e 

Comunitárias (PROREC) mantém o Programa Institucional de Apoio às Ações 

de Extensão, por meio do qual são concedidas Bolsas de Extensão, objetivando 

estimular a participação de estudantes da UTFPR em ações de extensão 

coordenadas por docentes da UTFPR 

 

MOBILIDADE ACADÊMICA: Para o curso de Licenciatura em Química, a 

mobilidade é prevista em dois planos, o interno (intercâmpus) e o externo 

(interuniversitário nacional e internacional). Para a mobilidade interna 

(intercâmpus) e externa nacional, semestralmente são ofertadas vagas por 

intermédio de Edital de Transferência.  

 

POLÍTICAS E METAS DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO: O curso de 

Licenciatura em Química se insere nas principais metas da UTFPR para os 

cursos de graduação, entre elas: aumento no número de vagas, expansão do 

quadro de docentes e técnicos administrativos, expansão e adequação da 

estrutura física para atendimento das atividades acadêmicas. 

 

POLÍTICAS DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO: A COLIQ 

(Coordenação de Licenciatura em Química) tem parceria com os cursos de pós-

graduação Stricto sensu em Tecnologia de Alimentos (PPGTA) e Tecnologias 

Ambientais (PPGTAmb), nível mestrado acadêmico, tendo em vista a constante 

necessidade de verticalização do ensino. Os alunos do curso de Licenciatura em 

Química têm a possibilidade de atuarem diretamente como alunos de iniciação 

científica nos projetos de pesquisa, atuando em conjunto com os mestrandos, 

ambientando-se com o meio científico, e aprofundando os laços com o meio 

acadêmico uma vez que muitos docentes do curso de Licenciatura em Química 

atuam nesses programas de pós-graduação. 

 

 

3.7 GESTÃO ACADÊMICO-ADMINISTRATIVA DO CURSO 
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3.7.1 Coordenação 

 

 

ü Coordenador Atual: Michelle Budke Costa 

 

Titulação: Doutorado em Química. 

Regime de trabalho: Dedicação Exclusiva (40 horas semanais). 

Portaria de Nomeação: nº 0530, de 13 de março de 2015. 

 

 

ü 2013 a 2015: Paulo Rodrigo Stival Bittencourt 

 

Titulação: Doutorado em Química 

Regime de trabalho: Dedicação Exclusiva (40 horas semanais). 

Portaria de Nomeação: nº 1296 de 13 de maio de 2013. 

Portaria de Desligamento: nº 0529 de 13 de março de 2015. 

 

 

Tendo em vista o ñRegulamento da Organização Didático-Pedagógica dos 

Cursos de Gradua­«o da UTFPRò (Resolu­«o nÜ. 018/13-COGEP), a gestão do 

curso é realizada pelo Coordenador em consonância com as diretrizes definidas 

pelo Colegiado do curso. Conforme estabelecido no regimento da UTFPR, são 

atribuições do Coordenador do curso: 

 

I. Elaborar o currículo do curso e propor, quando necessário, sua 

modificação; 

II. Orientar, coordenar e fiscalizar as atividades do curso; 

III. Apoiar os docentes nas questões didático-pedagógicas em cooperação 

com o Departamento de Ensino; 

IV. Opinar sobre a aceitação de matrículas e transferências de alunos para 

o seu curso; 
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V. Analisar, dar parecer e encaminhar à Diretoria de Graduação e 

Educação profissional as representações ou recursos relacionados a assuntos 

didático-pedagógicos apresentados pelos alunos; 

VI. Exercer o poder disciplinar no âmbito de sua competência e na forma 

disposta no Regimento; 

VII. Representar o docente do curso junto aos órgãos competentes no 

caso de infração disciplinar; 

VIII. Organizar em consonância com a Diretoria de Graduação e Educação 

Profissional, os horários escolares de seu curso; 

IX. Estabelecer, em cooperação com os professores de curso, critérios 

para seleção de instrumentos de avaliação; 

X. Sugerir medidas que visem o aperfeiçoamento e atualização de 

docentes; 

XI. Prestar assistência técnica aos docentes, visando assegurar a 

eficiência e eficácia do seu desempenho para a melhoria dos padrões de ensino; 

XII. Incentivar e supervisionar a realização, no âmbito do curso e em 

articulação com a DIREC e DIRPPG, de pesquisas e prestação de serviços à 

comunidade. 

 

Além disso, cabem ao coordenador as seguintes atividades: 

 

I. Organizar e conduzir a semana de planejamento de ensino no âmbito 

do curso; 

II. Atender os alunos, esclarecendo dúvidas sobre o andamento do curso 

e a atuação dos professores; 

III. Fazer a recepção aos calouros; 

IV. Divulgar o curso para comunidade; 

V. Atuar em conjunto com o responsável por TCC, homologando todas as 

decisões referentes a tal assunto no âmbito do seu curso; 

VI. Atuar em conjunto com o responsável por estágio, homologando todas 

as decisões referentes a tal assunto no âmbito do seu curso; 



35 
 

VII. Indicar o professor responsável por coordenar as ações das 

Atividades Complementares no âmbito de seu curso e supervisionar o 

desenvolvimento destas Atividades; 

VIII. Resolver conflitos; 

IX. Analisar e dar parecer sobre equivalência de disciplinas; 

X. Organizar e aplicar em conjunto com os professores do curso exames 

de suficiência. 

 

 

3.7.2 Experiência Profissional do Coordenador 

 

A coordenadora do Curso de Licenciatura em Química possui titulação 

acadêmica obtida em programa de pós-graduação stricto sensu e experiência 

profissional no magistério superior de sete anos. A coordenadora encontra-se a 

um ano e três meses no cargo da Coordenação. 

 

TITULAÇÃO/ FORMAÇÃO ACADÊMICA: 

 

2004 ï 2008 - Doutorado em Química  

Universidade Federal de Santa Maria, UFSM, Brasil.  

Título: Síntese de 2-trialoacetil-1-metóxicicloalquenos e sua aplicação na 

obtenção de cicloalca-pirazóis e isoxazóis derivados, Ano de obtenção: 2008.  

Orientador: Helio Gauze Bonacorso.  

 

2003 ï 2004 - Mestrado em Química  

Universidade Federal de Santa Maria, UFSM, Brasil.  

Título: Síntese de Trifluormetil-cicloalca[d]-2(1H)pirimidinonas e 

tiopirimidinonas, Ano de Obtenção: 2004. 

Orientador: Helio Gauze Bonacorso. 

 

1999 ï 2002 - Graduação em Química Licenciatura Plena.  

Universidade Federal de Santa Maria, UFSM, Brasil.  

Orientador: Helio Gauze Bonacorso.  
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1995 ï 1998 - Curso técnico/profissionalizante em Curso Normal 

Escola Estadual de 1 e 2 Graus Maurício Cardoso. 

 

 

EXPERIÊNCIA DE MAGISTÉRIO SUPERIOR: 

 

Período: 2011 ï Atual.  

Vínculo institucional: Servidor público da Universidade Tecnológica 

Federal do Paraná, UTFPR, Brasil. Exerce a função de docente em tempo 

integral com dedicação exclusiva.  

 

Período: 2009 ï 2011.  

Servidor público da Universidade Federal do Espírito Santo, UFES, Brasil. 

Exerceu a função de docente em tempo integral com dedicação exclusiva. 

 

 

GESTÃO ACADÊMICA DO COORDENADOR  

Instituição: Universidade Tecnológica Federal do Paraná, UTFPR, Brasil.  

 

03/2015 - Atual  

Docente do Núcleo Docente Estruturante (NDE) do Curso de Licenciatura 

em Química, na função de presidente.  

 

03/2015 - Atual  

Docente do Colegiado do Curso de Licenciatura em Química, na função 

de Presidente do colegiado do Curso de Licenciatura em Química.  

 

10/2013 ï 03/2015  

Docente do Núcleo Docente Estruturante (NDE) do Curso de Licenciatura 

em Química. 

 

07/2013 ï 03/2015  
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Docente do Colegiado do Curso de Licenciatura em Química, como 

docente eleito do Curso de Licenciatura em Química.  

 

04/2013 ï 08/2013 

Representante do Núcleo de Química 

 

2012 - 2015   

Responsável do Laboratório de Química Orgânica. 

 

08/2013 - Atual  

Disciplinas ministradas no Curso de Licenciatura em Química, ao nível de 

graduação: Química Orgânica 1 e Química Experimental.  

 

03/2015 - Atual  

Coordenação do Curso de Licenciatura em Química (COLIQ), na função 

de Coordenadora do Curso de Licenciatura em Química da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná - Câmpus de Medianeira.  

 

2012 - Atual  

Integra o corpo docente permanente do Programa de pós-graduação em 

Tecnologias Ambientais (PPGTAmb) ï UTFPR ï Medianeira. 

 

2014 - Atual  

Integra o corpo docente colaborador do Programa de pós-graduação em 

Processos Químicos e Biotecnológicos (PPGQB) ï UTFPR ï Toledo. 

 

 

3.7.3 Regime de Trabalho e Atuação do Coordenador 

 

A coordenadora do Curso de Licenciatura em Química possui uma carga 

horária de 40 horas com regime de Dedicação Exclusiva. No segundo semestre 

letivo de 2016, possui 11 horas/aula, sendo 6 horas/aula na graduação e 5 

horas/aulas no Programa de Pós-graduação em Tecnologias Ambientais. Além 
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disso, 3 horas/aula são destinadas a atendimento aos alunos, P-aluno. Atua em 

projetos de pesquisa, destinando cerca de 9 horas/aula. O restante da carga 

horária é disponibilizado para as atividades relacionadas a coordenação. Neste 

contexto, do total de 40h, cerca de 16,6 horas são destinadas a atividades de 

ensino (aulas, atendimento e manutenção do ensino), 4,8 horas em pesquisa e 

18,6 horas destinadas as atividades da coordenação. 

O Número de vagas anuais previstas/ofertadas pelo sistema SISU é de 88 

vagas, distribuída em duas entradas semestrais de 44 alunos. Assim, a relação 

entre o número de vagas e as horas semanais dedicadas à coordenação é igual 

a 2,36. 

O coordenador atua em atividades de gestão exclusivas referentes ao 

curso, onde a UTFPR garante um percentual de horas de trabalho dedicado 

exclusivamente à gestão, através da redução de carga horária e demais 

atividades pertinentes ao docente.  

A gestão é democrática, apoiada em dois órgãos internos compostos 

pelos docentes do próprio curso, o NDE (Núcleo Docente Estruturante) e o 

Colegiado. São realizadas reuniões de coordenação, colegiado de curso e do 

NDE periodicamente, sendo convocadas e presididas pelo coordenador do 

curso. O coordenador indica ao Diretor de Graduação e Educação Profissional 

sempre que se faz necessário o professor responsável por coordenar as 

Atividades Complementares, o Estágio Curricular Obrigatório e o Trabalho de 

Conclusão de Curso, bem como supervisiona e propicia condições para o 

processo de avaliação e acompanhamento dessas atividades. Juntamente com 

o NDE a coordenação elaborou o PPC do Curso de Licenciatura em Química e 

atualiza periodicamente, bem como acompanha todo o processo de avaliação de 

reconhecimento do curso. No início de cada semestre elabora os horários das 

aulas, analisa e avalia os planos de ensino das unidades curriculares em 

conjunto com o colegiado de curso, bem como acompanha o lançamento dos 

diários de classe durante todo o semestre. Ao final de cada semestre todos os 

diários de classe devidamente preenchidos são avaliados pela coordenação que 

assina e encaminha para arquivamento no Departamento de Registros 

Acadêmicos do Câmpus (DERAC). Acompanha e analisa os processos de 

transferência, aproveitamento de curso e demais requerimentos referentes ao 
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curso, no que diz respeito as atividades acadêmicas dos discentes quanto dos 

docentes que atuam no curso. 

 

 

3.7.4 Órgãos Consultivos Do Curso 

 

 

Colegiado do Curso 

 

O Colegiado de Curso é um órgão consultivo da Coordenação de Curso 

para os assuntos que envolvam as políticas de ensino, pesquisa e extensão, em 

conformidade com os princípios, finalidades e objetivos da UTFPR, descritos em 

sua Lei de criação, em seu Projeto Político Pedagógico Institucional (PPI), e no 

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). 

De acordo com o Regulamento dos Colegiados de Cursos de Graduação 

da UTFPR, o Colegiado é constituído pelos seguintes membros: 

 

I. Da Coordenação do Curso, na presidência; 

II. Do professor responsável pela atividade de estágio; 

III. Do professor responsável pelo trabalho de conclusão de curso; 

IV. Do professor responsável pelas atividades complementares; 

V. De docentes eleitos pelos seus pares e seus respectivos suplentes que 

ministrem aulas ou tenham atividades relacionadas com as áreas específicas do 

curso de acordo com regras definidas por cada Coordenação no regulamento de 

eleição; 

VI. De no mínimo 1 (um) representante discente regularmente matriculado no 

curso, com seu respectivo suplente, indicado pelo órgão representativo dos 

alunos do curso, e na ausência deste, pelo Coordenador do Curso. 

 

As atribuições dos Colegiados encontram-se descritas no Regulamento 

dos Colegiados de Cursos de Graduação da UTFPR. 

Compete ao Colegiado do Curso: 

I. Analisar e emitir parecer sobre os planos de ensino das disciplinas do curso;  



40 
 

II. Propor os critérios para afastamento e licença dos docentes nas áreas 

específicas do curso, quando não houver Conselho Departamental, 

respeitadas as regras existentes na instituição;  

III. Propor aos Órgãos Superiores da Instituição o estabelecimento de 

convênios de cooperação técnica e científica com instituições afins com a 

finalidade de desenvolvimento e capacitação no âmbito do curso;  

IV. Auxiliar a Coordenação de Curso na implantação e execução do Projeto 

Pedagógico de Curso (PPC);  

V. Dar suporte à Coordenação de Curso na tomada de decisões relacionadas 

às atribuições desta, sempre que solicitado;  

VI. Propor e apoiar a promoção de eventos acadêmicos do curso;  

VII. Auxiliar a Coordenação de Curso nas avaliações relacionadas aos 

processos de regulação do curso;  

VIII. Auxiliar a Coordenação de Curso na definição das áreas de contratação de 

docentes do curso;  

IX. Acompanhar e orientar as docentes do curso nas questões didático 

pedagógicas; 

X. Auxiliar a Coordenação de Curso no planejamento de ensino;  

XI. Elaborar a lista tríplice de indicação da Coordenação de Curso;  

XII. Indicar os membros do NDE;  

XIII. Propor, à Coordenação de Curso, procedimentos e pontuação para 

avaliação de Atividades Complementares.  

XIV. Propor os procedimentos referentes ao Evento de Avaliação de Estágio 

Curricular Obrigatório.  

XV. Encaminhar as propostas de alterações no Projeto Pedagógico do Curso 

aos conselhos superiores da UTFPR. 

 

A Composição atual do colegiado do curso de graduação em Licenciatura 

em Química (Portaria nº 068, de 06 de abril de 2016), definida por meio de 

eleição regulamentada, está indicada no Quadro 1. 
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Membro Função no Colegiado 

Michelle Budke Costa Coordenador de Curso- Presidente do Colegiado 

Rodrigo Ruschel Nunes Professor responsável pela atividade de estágio 

obrigatório 

Renata Mello Giona Professor responsável pelo trabalho de conclusão 

de curso (TCC) 

Ângela Claudia Rodrigues Professor responsável pelas atividades 

complementares (AC) 

Daniel Walker Tondo Docente Eleito 

Henry Charles A. D. N. T.  

de Mendonça Brandão 
Docente Eleito 

Ismael Laurindo Junior Docente Eleito 

André Sandmann Docente Eleito 

Shiderlene Vieira de Almeida Docente Eleito 

Quadro 1. Composição Atual do Colegiado do Curso de Licenciatura em Química 

 

 

O Colegiado do curso é atuante no que diz respeito às discussões 

relacionadas aos assuntos que envolvem as políticas de ensino, pesquisa e 

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA 

extensão, em conformidade com os princípios, finalidades e objetivos da UTFPR, 

preocupando-se assim com a melhoria contínua do curso. 

Periodicamente, o Colegiado reúne-se, com no mínimo 02 (duas) reuniões 

ordinárias por semestre, por convocação do Presidente (coordenador), e, 

extraordinariamente, sempre que convocado pelo Presidente ou por solicitação 

de 1/3 (um terço) de seus membros titulares. As convocações para reuniões, 

exceto em caso de urgência, são feitas com antecedência mínima de 48 horas e 

dela consta a pauta da reunião. 

As reuniões funcionam com 2/3 (dois terços) dos seus membros. O 

membro que, por motivo de força maior, não puder comparecer à reunião, deve 

justificar a sua ausência antecipadamente ou imediatamente após cessar o 

impedimento. Toda justificativa é apreciada pelo Colegiado para avaliação de 

aceite, ou não, na reunião subsequente. O membro que faltar, sem justificativa 

aceita, a 02 (duas) reuniões seguidas, ou a 04 (quatro) alternadas no período de 

12 (doze) meses, será destituído de sua função. 
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No caso de decisões por votação, o Colegiado considera a maioria 

simples dos votos e o Presidente do Colegiado tem somente voto de qualidade 

(desempate). Após cada reunião é lavrada a ata, com os registros e 

encaminhamentos pertinentes, que é aprovada e assinada por todos os 

membros presentes. 

 

 

Núcleo Docente Estruturante do Curso (NDE) 

 

O NDE é um órgão consultivo da coordenação de curso, responsável pela 

concepção do Projeto Pedagógico do Curso, e tem por finalidade a 

implementação, atualização e revitalização do mesmo. O NDE objetiva a busca 

constante da melhoria da qualidade do ensino em seus três eixos, a citar o 

ensino, pesquisa e extensão, em consonância com o Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI). 

O Núcleo Docente Estruturante é constituído pelos seguintes membros: 

 

I. Coordenador do Curso, como presidente; 

II. No mínimo de 5 docentes efetivos que ministrem aulas ou tenham atividades 

relacionadas ao curso, pertencentes ao corpo docente do curso. 

 

As atribuições do NDE encontram-se descritas no Regulamento do Núcleo 

Docente Estruturante da UTFPR. 

São atribuições do Núcleo Docente Estruturante: 

 

I. Elaborar, acompanhar a execução, propor alterações no Projeto 

Pedagógico do Curso (PPC) e/ou estrutura curricular e disponibilizá-lo à 

comunidade acadêmica do curso para apreciação;  

II. Avaliar, constantemente, a adequação do perfil profissional do egresso do 

curso;  

III. Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes 

atividades acadêmicas;  
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IV. Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de atividades de pesquisa 

e extensão oriundas de necessidades da graduação, de exigências do 

mercado de trabalho e afinadas com as políticas pública relativas à área do 

conhecimento; 

V. Zelar pelo cumprimento das diretrizes curriculares nacionais para o curso 

de graduação;  

VI.  Propor, no PPC, procedimentos e critérios para a auto avaliação do curso;  

VII. Propor os ajustes no curso a partir dos resultados obtidos na autoavaliação 

e na avaliação externa;  

VIII. Convidar consultores ad hoc para auxiliar nas discussões do projeto 

pedagógico do curso;  

IX. Levantar dificuldades na atuação do corpo docente do curso, que interfiram 

na formação do perfil profissional do egresso;  

X. Propor programas ou outras formas de capacitação docente, visando a sua 

formação continuada. 

 

A Composição atual do Núcleo Docente Estruturante do curso de 

graduação em Licenciatura em Química (Portaria nº 067, de 04 de abril de 2016) 

está indicada abaixo, sendo constituído de 08 docentes atuantes no Curso de 

Licenciatura em Química (05 da área do curso). Destes docentes, todos possuem 

titulação de doutorado e possuem regime de trabalho de dedicação exclusiva. 

 

Docente Titulação CH Regime Participação no Projeto de 

Abertura do Curso 

Michelle Budke Costa Doutor 40 DE  

Ângela Claudia Rodrigues Doutor 40 DE  

Emerson Luis Pires Doutor 40 DE  

Fábio Rogério Longen Doutor 40 DE  

Pedro Elton Weber Doutor 40 DE X 

Quadro 2. Composição Atual do NDE do Curso de Licenciatura em Química. 
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Quadro 2. Composição Atual do NDE do Curso de Licenciatura em Química. 

 

Quando ocorrer a renovação do NDE do Curso de Licenciatura em 

Química, mediante solicitação da direção ou alteração do Coordenador do Curso, 

deverá ser observado que no mínimo 30% do Núcleo deverá ser mantida, sendo 

mantidos os seguintes membros: Coordenador anterior, vice coordenador 

anterior e chefe do departamento de química. Isso é necessário para garantir a 

continuidade do processo de acompanhamento do curso de Licenciatura em 

Química. 

Os demais membros serão indicados pelo coordenador do curso 

juntamente com os membros do Colegiado, tendo como base a 

representatividade das áreas.  

 

Departamento de Registros Acadêmicos 

 

Além da Coordenação, do Colegiado do Curso e do NDE, auxiliam ainda 

na coordenação do mesmo e de forma mais indireta, a Diretoria de Graduação e 

Educação Profissional (DIRGRAD) e o Departamento de Registros Acadêmicos 

- DERAC. O DERAC está vinculado à DIRGRAD e segundo o Regimento dos 

Campi da UTFPR n  10/2009 de 25/09/09 ï COUNI o Art.32 define as seguintes 

atividades para este departamento: 

 

ü Efetuar inscrições e matrículas dos estudantes;  

ü Efetuar registros acadêmicos; 

ü Organizar e manter sob sua guarda as pastas individuais dos estudantes; 

Docente Titulação CH Regime Participação no Projeto de 

Abertura do Curso 

Ivone Teresinha Carletto de 

Lima 

Doutor 40 DE X 

Ana Cristina Trindade 

Cursino 

Doutor 40 DE  

Jaime da Costa Cedran Doutor 40 DE  
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ü Organizar e manter sob sua guarda as pastas dos Planos de Ensino 

ministrados durante o decorrer do curso; 

ü Receber, preparar e informar processos relativos ao corpo discente; 

ü Preparar e emitir documentos acadêmicos aos estudantes; 

ü Preparar e emitir certificados de conclusão de curso e diplomas dos 

cursos regulares da UTFPR; 

ü Verificar e atestar regularidade de registro acadêmico em documentos. 

 

Desta forma o DERAC realiza o trabalho de administração da trajetória do 

acadêmico, do acesso à conclusão do curso. Utiliza como ferramenta o Sistema 

Acadêmico que gerencia as informações do curso de Licenciatura em Química 

tais como: matriz curricular do curso e disciplinas, avaliações (discente pelo 

docente), frequência de estudantes, auxilio na montagem de horário, processos 

de ingresso de estudantes, inclusão de turmas, emissão de históricos e 

certificados.  

O Sistema Acadêmico permite que os alunos realizem e confirmem a 

matrícula pela internet, acessem seu histórico e verifiquem o seu Coeficiente de 

Rendimento (CR). Os docentes utilizam o Sistema Acadêmico para o lançamento 

de frequências, conteúdos, notas, inserir dados no RAD (Registro de Atividades 

Docentes) e acessar informações restritas. As diretorias de área e coordenações 

de curso possuem acesso a todos os registros e informações acadêmicas. 
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4 APOIO AO DISCENTE 

 

 

4.1 ATENDIMENTO EXTRA CLASSE 

 

Todos os professores do curso de licenciatura em química possuem um 

quantitativo de horas/aulas destinadas para atendimento ao aluno. Esse 

quantitativo representa 25% do número de horas/aulas do docente em disciplinas 

diferentes ministradas no curso. Os horários de atendimento são definidos pelo 

professor da disciplina.  

Os horários de atendimento são programados em período de contra turno 

para não haver sobreposição de aulas e atendimentos no mesmo horário. Os 

alunos tomam conhecimento dos horários de atendimento dos professores 

através do site e via comunicação com o docente. Desta forma, juntamente com 

as monitorias, propiciam atividades de nivelamento e atendimento extraclasse. 

Além disso, no início de cada semestre letivo são oferecidas para o primeiro 

período atividades de nivelamento para as disciplinas básicas do curso como 

cálculo e física, em horários de contra turno.  

 

 

4.2 DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO ï DEPED 

 

É o departamento responsável pelo assessoramento à Diretoria de 

Graduação e Educação Profissional no processo ensino-aprendizagem, por meio 

de propostas de melhorias, projetos pedagógicos, assistência aos estudantes e 

docentes, dentre outros. 

As atribuições do DEPED, conforme o Regimento dos Câmpus da 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), por meio da Deliberação 

nº 10/2009 de 25/09/2009, Art. 40, são: 

 

I. Atuar, no âmbito do Campus, em consonância com as diretrizes e 

procedimentos propostos pelo Departamento de Educação da Pró-Reitoria de 

Graduação e Educação Profissional; 
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II. Implementar melhorias para o desenvolvimento do processo ensino-

aprendizagem, a partir do acompanhamento de desempenho de docentes e 

discentes; 

III. Propor e executar programas, em consonância com as políticas para 

formação continuada dos docentes; 

IV. Auxiliar na construção dos projetos pedagógicos dos cursos, 

proporcionando suporte metodológico; 

V. Assessorar a Diretoria de Graduação e Educação Profissional nos 

processos de avaliação institucional; 

VI. Executar e acompanhar os programas institucionais de assistência 

estudantil; 

VII. Executar e acompanhar os programas de apoio psicopedagógico ao 

discente; 

VIII. Executar e acompanhar as ações de educação inclusiva; e 

IX. Propiciar condições de integração do trabalho dos Núcleos de Ensino, 

do Acompanhamento Psicopedagógico e da Assistência Estudantil. 

 

Para cumprir com tais atribuições, o DEPED é estruturado em dois 

núcleos, o Núcleo de Ensino (NUENS) e o Núcleo de Acompanhamento 

Psicopedagógico e Assistência Estudantil (NUAPE). 

 

 

4.3 NÚCLEO DE ACOMPANHAMENTO PSICOPEDAGÓGICO E ASSISTÊNCIA 

ESTUDANTIL ï NUAPE 

 

O NUAPE visa fornecer suporte às atividades acadêmicas do Câmpus, 

tanto psicopedagógico quanto orientacional e financeiro. O NUAPE está 

diretamente voltado ao atendimento, orientação e acompanhamento do 

estudante, visando garantir sua permanência na UTFPR ï Câmpus Medianeira.  

Os principais atendimentos oferecidos ao estudante estão apresentados 

na Figura 2. 
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Figura 2. Principais atendimentos oferecidos ao estudante. 

 

 

4.3.1 Serviço Social: Programa de Auxílio Estudantil 

 

Dentre as principais atribuições do NUAPE está coordenar a seleção dos 

beneficiados pelo Programa de ñAux²lio Estudantilò (antiga ñBolsa Perman°nciaò), 

destinada a alunos que tenham renda familiar per capita de até 1,5 salário 

mínimo. 

O Programa de Auxílio Estudantil ao Estudante da UTFPR tem a finalidade 

de apoiar o discente para o seu desenvolvimento acadêmico e sua permanência 

na Instituição, buscando reduzir os índices de evasão decorrentes de 

dificuldades de ordem socioeconômica. O Programa é destinado ao estudante 

regular dos cursos presenciais da UTFPR. 

 

 

4.3.2 Acompanhamento Psicopedagógico 

 

Para estimular a permanência dos discentes, a UTFPR disponibiliza os 

serviços oferecidos pelo NUAPE, que desenvolve ações voltadas aos discentes, 

conforme segue: 
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a) Presta acompanhamento e assessoramento psicopedagógico e sócio 

assistencial aos estudantes da UTFPR durante sua permanência na instituição, 

por meio de atendimentos individuais e grupos de apoio; 

b) Atende aos familiares (pais e responsáveis) dos estudantes no que se 

refere a normas acadêmicas, rendimento escolar ou funcionamento da 

Universidade; 

c) Atua junto à representação estudantil, em seus diferentes níveis, na 

identificação de dificuldades e necessidades no cotidiano acadêmico; 

d) Realiza estudos do perfil dos estudantes da UTFPR para subsidiar 

ações e políticas educacionais; 

e) Acompanha o desempenho acadêmico visando atenuar a retenção e a 

evasão escolar. 

 

 

4.3.3 Assistência a Saúde: Atendimento às Necessidades Médicas Emergenciais 

dos Estudantes 

 

A UTFPR possui um setor específico de atendimento ao discente, que 

presta atendimento médico-odontológico emergencial e psicológico. Para os 

problemas de âmbito acadêmico, desempenho do estudante, adaptação e 

relacionamento, o Departamento de Educação, conta orientadores educacionais, 

psicólogos e pedagogos que prestam atendimento aos estudantes. O número de 

profissionais que atuam no Câmpus Medianeira, de acordo com as áreas 

específicas de auxílio ao estudante, está apresentado no Quadro 3. 
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ÁREA NÚMERO DE PROFISSIONAIS 

Pedagogia 02 

Psicologia 01 

Odontologia 03 

Médica 02 

Enfermagem 02 

Serviço social 01 

Quadro 3. Número de profissionais por área de atuação, para assistência ao aluno. 

 

 

4.3.4 Núcleo De Apoio Às Pessoas Com Necessidades Especiais (NAPNE) 

 

 

Na UTFPR as ações de Educação Inclusiva têm sido desenvolvidas no 

sentido de reestruturação da cultura, da prática e das políticas vivenciadas de 

modo que estas respondam à diversidade de alunos. As ações são articuladas 

por meio do Núcleo de Acompanhamento às Pessoas com Necessidades 

Específicas (NAPNE), que visa disseminar a cultura da inclusão, promover a 

quebra de barreiras arquitetônicas, educacionais e atitudinais relacionadas às 

pessoas com necessidades educacionais especiais. 

Os estudantes são identificados, a partir do rastreamento no Sistema 

Acadêmico da UTFPR, onde ele se declarou como Pessoa com Necessidade 

Especifica (PNEs) no ato da matricula. Feito o rastreamento, o acadêmico é 

convocado para análise e estabelecido estratégias de facilidade de acesso, 

ensino aprendizagem, entre outras, junto à coordenação de curso com o escopo 

de incluí-lo à universidade e garantir sua permanência. No Câmpus Medianeira, 

há pessoas com deficiência visual que necessitam de atendimento especial e 

deficientes auditivos, que demandam a presença de intérpretes de Libras nas 

aulas. Além disso, há os acessos facilitados para todos que têm alguma 

dificuldade física. A identificação desses alunos é feita já no início do semestre, 

e é oferecido todo o apoio necessário para que permaneçam estudando. 
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4.4 SALA DE ESTUDOS INTEGRAL 

 

Constitui uma sala devidamente climatizada, com microcomputadores 

além de mesas de desenho. Os computadores possuem grande parte dos 

softwares utilizados pelos professores nos laboratórios de informática durante as 

aulas. A sala, que funciona nos três turnos do dia, de segunda a sábado e tem 

por objetivo dar suporte aos alunos no que diz respeito a estudos e pesquisas.  

 

4.5 MONITORIA 

 

Programa de Monitoria da UTFPR tem como finalidade a melhoria do 

processo ensino-aprendizagem, constituindo-se em atividade optativa dentro dos 

cursos de graduação da UTFPR, podendo, quando da sua conclusão, ser 

pontuado como Atividade Complementar e constar no Histórico Escolar do 

estudante.  

A Monitoria constitui-se em atividade optativa dentro dos cursos de 

graduação da UTFPR, podendo, quando da sua conclusão, ser pontuada como 

Atividade Complementar e constar no Histórico Escolar do estudante. 

Os objetivos do Programa de Monitoria da UTFPR são: 

I. Despertar no estudante o interesse pelo ensino e oportunizar a sua 

participação na vida universitária em situações extra-curriculares e que o 

conduzam à plena formação científica, técnica, cidadã e humanitária; 

II. Prestar o suporte ao corpo docente no desenvolvimento das práticas 

pedagógicas, no desenvolvimento de novas metodologias de ensino e na 

produção de material de apoio que aprimorem o processo ensino-aprendizagem; 

III. Prestar o apoio ao aprendizado do estudante que apresente maior grau 

de dificuldade em disciplinas/unidades curriculares e/ou conteúdo. 

 

O número de vagas com bolsas, disponíveis para cada câmpus, no âmbito 

do Programa de Monitoria, será estabelecido anualmente pela Reitoria, em 

função do número de estudantes de Graduação de cada câmpus e dos recursos 

financeiros disponíveis. A Gerência de Ensino ou Departamento de Ensino é 
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responsável pela distribuição das vagas por Coordenação de Curso ou 

Departamento Acadêmico, e observará a seguinte ordem de prioridade: 

a) para as disciplinas/unidades curriculares básicas comuns aos diversos 

cursos de graduação do câmpus e que apresentem elevados índices de 

retenção; 

b) para as disciplinas/unidades curriculares específicas dos cursos de 

graduação com elevados índices de retenção; e 

c) para as disciplinas/unidades curriculares que apresentem a maior 

relação de estudantes por professor 

 

As disciplinas do Programa de Monitoria que atendem o curso de 

Licenciatura em Química estão apresentadas no Quadro 4. Ainda, são oferecidos 

cursos de ñPr®-C§lculoò e ñPr®-F²sicaò para auxiliar os estudantes nas disciplinas 

básicas dos cursos de Engenharia e Licenciatura. 

 

AREA DISCIPLINA 

Matemática 

Geometria Analítica e Álgebra Linear 

Cálculo Diferencial e Integral I e II 

Estatística 

Física 

Física I 

Física II 

Física III 

Química 

Química Geral e Inorgânica 

Química Orgânica 

Química Analítica 

Físico-Química 

Química Inorgânica 

Quadro 4. Disciplinas por área, do Programa de Monitoria, que atendem o curso de Licenciatura 

em Química. 
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5 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS NO ÂMBITO DO CURSO  

 

 

A UTFPR-Câmpus Medianeira possui diversos programas de estímulo às 

atividades acadêmicas, nos quais os alunos do curso de Licenciatura em 

Química podem participar. A coordenação do curso, por intermédio de seus 

docentes, procura incentivar a participação dos discentes nestas atividades, 

ressaltando sua importância para a complementação da formação acadêmica. 

 

 

5.1 EVENTOS INTERNOS E EXTERNOS À INSTITUIÇÃO 

 

A participação em eventos, especialmente com apresentação de trabalhos 

científicos, é constantemente estimulada e divulgada aos alunos, como forma 

essencial de formação complementar. No Câmpus Medianeira, os docentes do 

curso de Licenciatura em Química participam efetivamente na organização de 

eventos que atendem ao curso. 

 

ENDITEC - O ENDITEC (Encontro Nacional de Difusão Tecnológica) é um 

evento destinado à divulgação de pesquisas científicas em diversas áreas, 

propiciando a interação entre pesquisadores e instituições de todo o Brasil. Até 

o momento foram realizadas 9 (nove) edições do ENDITEC no Câmpus 

Medianeira. 

 

Seminário de Iniciação Científica e Tecnológica da UTFPR (SICITE) - 

Como seminário interinstitucional, ocorre anualmente o Seminário de Iniciação 

Científica e Tecnológica da UTFPR (SICITE) promovido e realizado pela Pró-

Reitoria de Pesquisa e Pós-graduação e Diretorias de Pesquisa e Pós-

graduação, e que tem por objetivo divulgar os resultados inerentes às pesquisas 

desenvolvidas em todos os Câmpus, dos alunos participantes do Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação Científica. Em todos os anos o Câmpus 

Medianeira custeou o transporte, alimentação e estadia aos alunos que iriam 
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apresentar seus trabalhos, e forneceu diárias para os professores orientadores 

que desejassem acompanhar seus orientados. 

Incentiva-se constantemente que as produções provenientes de trabalhos 

de iniciação científica, extensão e projetos de pesquisa em geral, sejam 

divulgadas em eventos científicos e em periódicos da área. Os trabalhos de 

iniciação científica são obrigatoriamente apresentados no evento SICITE e os de 

extensão e inovação no Seminário de Extensão e Inovação da UTFPR (SEI), 

abordado no item subsequente. 

 

Seminário de Extensão e Inovação (SEI) - No ano de 2010 iniciou-se na 

instituição um programa direcionado as atividades de extensão e inovação. O 

Seminário de Extensão e Inovação teve sua primeira edição em 2011. O evento 

promovido e realizado pela Pró-reitoria de Relações Empresariais e 

Comunitárias e Diretorias de Relações Empresariais e Comunitárias dos 12 

Câmpus, busca atender o Plano Nacional de Extensão, o qual define como 

diretrizes para a extensão, a indissociabilidade com o ensino e a pesquisa, a 

interdisciplinaridade e a relação bidirecional com a sociedade. Tem por objetivo 

apresentar propostas e experiências, bem como promover discussões acerca do 

papel de cada um na composição da construção de uma forte política 

extensionista na Universidade, proporcionando a integração de todos, 

oportunizando trocas de saberes, de idéias e garantindo espaço para o diálogo 

múltiplo e multicultural. 

 

Simpósio em Alimentos (SIMALI) - O Simpósio em Alimentos (SIMALI) 

é um evento organizado pelo Núcleo de Alimentos da Universidade Tecnológica 

Federal do Paraná Câmpus Medianeira, em 2014, atingiu sua quarta edição. 

Devido ao papel de destaque da área de Alimentos na pesquisa dentro da 

instituição, discentes do curso de Licenciatura em Química realizam atividades 

de pesquisa nesta área. 

 

Semana do meio Ambiente (SEMEA) - É um evento que tem como 

objetivo oferecer aos alunos capacitação e recentes informações didático-

científicas sobre o meio ambiente e a biodiversidade existente em distintos 
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biomas, florestas e demais ecossistemas e de gerar oportunidades de discussão 

na abordagem de conceitos e ideias convergentes em relação à economia e o 

reflexo desta na biodiversidade local, regional e global.  

 

Ciclo de Debates (CIDEB) ï O evento é um Ciclo de Debates promovido 

pelo grupo PETAMB/Conexão de Saberes da UTFPR Câmpus Medianeira e visa 

a valorização dos profissionais da área ambiental. 

 

Medianeira in Tecnology (MEDITEC) - O Meditec tem como objetivo, 

propiciar capacitação continuada e permitir aos alunos de informática o acesso 

a novas tecnologias na área de Tecnologia da Informação e Comunicação, 

buscando sempre promover a discussão de ideias, perspectivas, problemas e 

tendências do setor de TIC, aproximando empresários, acadêmicos e 

pesquisadores. 

 

Semana Acadêmica de Licenciatura em Química (SQUIM) ï Este 

evento tem como objetivo integrar acadêmicos, pesquisadores, profissionais, 

comunidade acadêmica externa, sociedade e empresas em um evento regional 

de valorização e difusão de conhecimentos da Química e áreas afins, divulgando 

a Universidade como fomentadora da Educação Científica e Tecnológica nas 

áreas de Química, motivando alunos e professores para a capacitação e 

atualização. 

 

 

5.2 APOIO À EXECUÇÃO DE TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSOS 

(TCC)  

 

O Programa de Bolsas de Fomento às Ações de Graduação, instituído no 

ano de 2013, constitui uma iniciativa da Pró-Reitoria de Graduação e Educação 

Profissional, que tem como objetivo apoiar atividades que contribuam para o 

fortalecimento dos cursos de graduação da UTFPR, nos seus mais diversos 

aspectos. O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) insere-se neste contexto, 



56 
 

pois, além de ser uma atividade curricular obrigatória para a integralização dos 

cursos, contribui significativamente para a formação dos alunos. 

Os recursos destinados ao Programa de Bolsas de Fomento às Ações de 

Graduação são oriundos do orçamento geral da UTFPR e seu montante é 

definido a cada ano dentro do planejamento orçamentário da PROGRAD.O valor 

da bolsa de apoio ao TCC no ano de 2014 foi de R$ 400,00 (quatrocentos reais) 

mensais, depositado em conta bancária, exclusivamente em nome do estudante, 

sendo pagas por um período de até 05 meses contados a partir do mês 

subsequente a data de publicação do resultado do processo seletivo. 

 

 

5.3 PROGRAMAS INSTITUCIONAIS DE APOIO À PESQUISA, FORMAÇÃO 

DOCENTE, DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO, INOVAÇÃO E 

VOLUNTARIADO. 

 

 

5.3.1 PIBID 

 

 

O PIBID, instituído a partir da Portaria Normativa nº 38, de 12 de dezembro 

de 2007, surgiu da ação conjunta do Ministério da Educação (MEC), por 

intermédio da Secretaria de Educação Superior (SESu), da Fundação 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e do 

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), buscando fomentar 

a iniciação à docência de estudantes em nível superior, em cursos de licenciatura 

presencial plena, para atuar na educação básica pública (Brasil, 2007). De 

acordo com a Portaria nº 260, de 30 de dezembro de 2010, são objetivos do 

programa:  

a) incentivar a formação de docentes em nível superior para a educação 

básica;  

b) contribuir para a valorização do magistério;  

c) elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de 

licenciatura, promovendo a integração entre a educação superior e a educação 

básica;  
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d) inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de 

educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em 

experiências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter 

inovador e interdisciplinar que busquem a superação de problemas identificados 

no processo de ensino-aprendizagem;  

e) incentivar escolas públicas de educação básica, mobilizando seus 

professores como formadores dos futuros docentes e tornando-as protagonistas 

nos processos de formação inicial para o magistério; e,  

f) contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à 

formação dos docentes, elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos 

de licenciatura.  

 

 

5.3.2 Programa institucional de iniciação científica - PIBIC  

 

Programa institucional de iniciação científica PIBIC, visa contribuir para a 

formação de recursos humanos para a pesquisa, colaborar de forma decisiva 

para reduzir o tempo de titulação dos alunos nos cursos de mestrado e doutorado 

e cooperar para que diminuam as disparidades regionais na distribuição da 

competência científica no Brasil, em particular no Estado do Paraná. A 

participação nestes projetos fornece um retorno aos bolsistas na sua formação 

despertando vocação científica e incentivando na preparação para ingressar na 

pós-graduação stricto sensu.  

 

 

5.3.3 Programa de Desenvolvimento Tecnológico e Inovação - PIBITI  

 

Programa institucional de iniciação em desenvolvimento tecnológico e 

inovação PIBIT, tem o intuito de contribuir para a formação de recursos humanos 

para atividades de pesquisa, desenvolvimento tecnológico e inovação em 

atividades de pesquisa, desenvolvimento tecnológico e inovação, e na 

capacidade inovadora das empresas no País.  
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5.3.4 Programa de voluntariado em iniciação científica e tecnológica - PVICT  

 

Programa de voluntariado em iniciação científica e tecnológica PVICT, 

visa contribuir para a formação de recursos humanos para a pesquisa, 

desenvolvimento tecnológico e inovação. Proporcionar aos alunos de graduação 

a oportunidade de desenvolver atividades relacionadas à pesquisa, 

desenvolvimento tecnológico e inovação.  

 

 

5.3.5 Programa Institucional de Apoio às Ações de Extensão  

 

Ainda, nos Câmpus da UTFPR a Pró-Reitoria de Relações Empresariais 

e Comunitárias (PROREC) mantém o Programa Institucional de Apoio às Ações 

de Extensão (união entre a Universidade e a sociedade), por meio do qual são 

concedidas Bolsas de Extensão, objetivando estimular a participação de 

estudantes da UTFPR em ações de extensão, vinculadas a projetos de extensão 

coordenados por servidores da UTFPR.  

 

5.4 VISITAS TÉCNICAS 

 

São visitas realizadas em empresas e/ou instituições de ensino, com o 

acompanhamento de um docente responsável, tendo como principal objetivo, 

proporcionar aos estudantes uma visão técnica da futura profissão. As visitas 

devem ser solicitadas e organizadas pelos docentes responsáveis pelas 

disciplinas profissionalizantes, com a participação dos discentes, devendo ser 

aprovada pela Coordenação do Curso e encaminhada ao Departamento de 

Estágios para providências e agendamento. 

A Universidade estimula as visitas técnicas a indústrias, como forma de 

trazer para a realidade dos alunos a prática profissional. Após a realização da 

visita técnica o aluno poderá preencher o Relatório de Visita Técnica e 

apresentá-lo para o professor que acompanhou a visita para assinatura. Este 

Relatório poderá ser considerado para pontuação na avaliação das Atividades 
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Complementares. A lista de visitas técnicas encontra-se no Apêndice deste 

Projeto. 

 

 

5.5 PROJETO RONDON 

 

O Projeto Rondon, coordenado pelo Ministério da Defesa, é um projeto de 

integração social que envolve a participação voluntária de estudantes 

universitários na busca de soluções que contribuam para o desenvolvimento 

sustentável de comunidades carentes e ampliem o bem-estar da população. 

Procura também aproximar esses estudantes da realidade do País, além de 

contribuir para o desenvolvimento das comunidades assistidas. 

Anualmente, os alunos são incentivados a participar neste projeto, sendo 

a inscrição e seleção realizadas por meio de edital próprio. Podem participar, 

acadêmicos matriculados que tenham coeficiente mínimo de rendimento de 6,0 

e que tenham cursado no mínimo 50% da carga horária total do curso, entre 

outros requisitos. 

 

 

5.6 CIÊNCIA SEM FRONTEIRAS 

 

Com a globalização do conhecimento na atualidade, uma instituição 

tecnológica necessita desenvolver programas de intercâmbio com o intuito de 

democratizar esse conhecimento e ampliar a visão de mundo de seus discentes, 

docentes e técnicos administrativos. Para atingir este objetivo, a UTFPR busca 

propiciar à sua comunidade interna a oportunidade de estabelecer contato com 

outras culturas e diferentes formas de aprendizagem que, além de resultar-lhe 

em aprimoramento profissional, podem contribuir para a satisfação pessoal. 

Ciência sem Fronteiras é um programa que busca promover a 

consolidação, expansão e internacionalização da ciência e tecnologia, da 

inovação e da competitividade brasileira por meio do intercâmbio e da mobilidade 

internacional. A iniciativa é fruto de esforço conjunto dos Ministérios da Ciência, 

Tecnologia e Inovação (MCTI) e do Ministério da Educação (MEC), por meio de 
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suas respectivas instituições de fomento ï CNPq e Capes ï, e Secretarias de 

Ensino Superior e de Ensino Tecnológico do MEC.  

 

 

5.7 INCUBADORA DE INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS (IUT) 

 

O Programa de Empreendedorismo e Inovação (PROEM) é um programa 

caracterizado por um conjunto de ações e exemplos que tem como objetivo o 

desenvolvimento da cultura empreendedora. É uma iniciativa da UTFPR e visa 

apoiar alunos e egressos que tenham interesse em potencializar o seu perfil 

empreendedor. 

O apoio ao desenvolvimento de projetos de novas empresas de base 

tecnológica é reconhecidamente um esforço da UTFPR e de seus parceiros, 

produzindo resultados positivos para a geração de emprego, o fluxo contínuo de 

inovações, a criação e a valorização da cultura empreendedora. Uma das 

iniciativas da UTFPR no PROEM é a criação de pré-incubadoras (hotel 

tecnológico) e incubadoras tecnológicas. 

 

 

5.8 TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

 

O uso de recursos tecnológicos aplicados à educação e comunicação é 

importante na medida em que podem ilustrar conceitos abstratos complexos e 

enriquecer o contexto de ensino e aprendizagem. Nesse cenário, complementar 

as técnicas tradicionais com elementos que facilitem a assimilação dos assuntos 

abordados e contribuam para que a interação entre alunos e professores se torne 

mais interessante e produtiva pode representar o diferencial em cursos que 

exijam alto grau de abstração. 

As ferramentas de Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC) 

incluem desde conteúdos digitais bem preparados, que podem ser facilmente 

disponibilizados, passando pela manutenção de sítios online, que se tornam 

repositórios de informação, chegando a mecanismos mais elaborados de 

gerenciamento de conteúdo e colaboração. 
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As salas de aula da UTFPR Câmpus Medianeira são equipadas com 

projetor multimídia, o que facilita a utilização de objetos educacionais digitais por 

parte do professor, tais como a exibição de slides e vídeos. Além disso, um 

espaço para disponibilização de conteúdo está disponível para utilização dos 

docentes (páginas pessoais), por meio da criação facilitada de páginas que ficam 

armazenadas em servidores próprios da instituição. Tais páginas podem conter 

arquivos, endereços de Internet (hyperlinks), imagens, notícias. 

Outra ferramenta de TIC disponível para uso é o aplicativo Moodle, 

ambiente de suporte à aprendizagem que possui diversos recursos relacionados 

ao gerenciamento de conteúdo e trabalho colaborativo, como questionários, 

tarefas, glossários, fóruns, salas de conversação. Considerando estas 

possibilidades e a infinidade de material educacional de boa qualidade que pode 

ser obtido via Internet, tem-se ampliadas as oportunidades de enriquecimento e 

facilitação da aprendizagem. 

É importante ressaltar que a instituição tem oferecido cursos de 

capacitação do ambiente Moodle, em semanas de planejamento didático-

pedagógico, para que os professores possam conhecer o sistema e aproveitar o 

máximo dos recursos disponíveis em prol da melhoria do ensino. 

A instituição mantém ainda uma fan page do curso de Licenciatura em 

Química onde são disponibilizadas informações para os alunos, links de notícias 

e inovações na área de alimentos, oportunidades de estágio, entre outros. 

Todos os alunos possuem acesso à internet, wi-fi e sala de estudos 

integral que possui computadores e principais softwares utilizados nas aulas. 

 

 

5.9 COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA (CEP) 

 

O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) é um colegiado interdisciplinar e 

independente, que deve existir nas instituições que realizam pesquisas 

envolvendo seres humanos, tendo por objetivo defender os interesses dos 

sujeitos da pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir no 

desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos (Normas e Diretrizes 
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Regulamentadoras da Pesquisa Envolvendo Seres Humanos - Res. CNS n.º 

196/96, II.4). 

O CEP é responsável pela avaliação e acompanhamento dos aspectos 

éticos de todas as pesquisas envolvendo seres humanos. Este papel está bem 

estabelecido nas diversas diretrizes éticas internacionais (Declaração de 

Helsinque, Diretrizes Internacionais para Pesquisas Biomédicas envolvendo 

Seres Humanos- CIOMS) e Brasileiras (Res. CNS no. 196/96 e 

complementares), diretrizes essas que ressaltam a necessidade de revisão ética 

e científica das pesquisas envolvendo seres humanos, visando a salvaguardar a 

dignidade, os direitos, a segurança e o bem-estar do sujeito da pesquisa. 

Pesquisas desenvolvidas por professores e alunos do Curso de 

Licenciatura em Química da UTFPR no Câmpus Medianeira, em projetos de 

Iniciação Científica ou em Trabalhos de Conclusão de Curso, que envolvam 

seres humanos, devem ser submetidas ao CEP. Também devem ser avaliadas 

pesquisas temáticas especiais, envolvendo organismos geneticamente 

modificados (OGM), Genética Humana e Biossegurança. 

Todos os processos devem ser necessariamente encaminhados pela 

Plataforma Brasil. A Plataforma Brasil é uma base nacional e unificada de 

registros de pesquisas envolvendo seres humanos para todo o sistema 

CEP/CONEP. Ela permite que as pesquisas sejam acompanhadas em seus 

diferentes estágios - desde sua submissão até a aprovação final pelo CEP e pela 

CONEP (Comissão Nacional de Ética em Pesquisa), quando necessário, 

possibilitando inclusive o acompanhamento da fase de campo, o envio de 

relatórios parciais e dos relatórios finais das pesquisas (quando concluídas). 

 

 

5.10 PROGRAMA DE EGRESSOS 

 

O acompanhamento de egressos na UTFPR é realizado pela Diretoria de 

Relações Empresariais e Comunitárias (DIREC) e tem como principais objetivos: 

 

a) Propiciar à UTFPR o cadastramento dos principais empregadores dos 

nossos egressos, bem como um cadastro atualizado dos nossos ex-alunos. 
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b) Desenvolver meios para a avaliação e adequação dos currículos dos 

cursos, por meio da realimentação por parte da sociedade e especialmente dos 

ex-alunos. 

c) Criar condições para a avaliação de desempenho dos egressos em 

seus postos de trabalho. 

d) Criar indicadores confiáveis para a avaliação contínua dos métodos e 

técnicas didáticas e conteúdos empregados pela instituição no processo ensino-

aprendizagem. 

e) Dispor de informações atualizadas dos nossos ex-alunos, objetivando 

informá-los sobre eventos, cursos, atividades e oportunidades oferecidas pela 

Instituição. 

f) Disponibilizar aos nossos formandos as oportunidades de emprego, 

encaminhadas à DIREC por parte das empresas e agências de recrutamento e 

seleção de pessoal. 

 

O Câmpus Medianeira realiza anualmente uma pesquisa por meio de e-

mail enviado aos egressos, com o objetivo de acompanhar seu desempenho 

acadêmico e profissional após a conclusão do curso. 
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6 PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 

 

6.1 AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM DOS DISCENTES 

 

O processo avaliativo é parte integrante do Projeto Pedagógico do Curso, 

sendo construído coletivamente, visando atender o especificado no 

Regulamento da Organização Didático-Pedagógica dos Cursos de Graduação 

da UTFPR (Resolução nº. 018/13-COGEP), que estabelece os critérios de 

avaliação do rendimento do discente. De acordo com este regulamento, a 

aprovação nas disciplinas presenciais ocorre por: 

 

- Verificação de Frequência: é obrigatória a presença do aluno nos 

ambientes em que se desenvolve o processo ensino-aprendizagem, no mínimo, 

em 75% (setenta e cinco por cento) em cada disciplina; para efeito de verificação 

de frequência, não há abono de faltas, exceto para os casos previstos em lei. 

 

- Avaliação do Aproveitamento Acadêmico: a avaliação deve ser flexível e 

composta por um leque amplo de oportunidades; assim, são propostas provas 

formais dos tipos objetiva, dissertativa, oral e prática. São também propostas 

elaborações e apresentações de relatórios, projetos, palestras, seminários, 

atividades de pesquisa, participação em sala de aula, e outras dinâmicas 

convenientes a cada conteúdo que se procura explorar, e definidas no Plano de 

Ensino de cada disciplina, de modo que, no decorrer do processo, são 

disponibilizados mecanismos para que o aluno possa construir gradativamente 

as competências. O regulamento prevê somente a Nota Final (proveniente de 

avaliações realizadas ao longo do semestre letivo), entretanto, os procedimentos 

avaliativos do Curso favorecem o acompanhamento constante e contínuo dos 

percursos de aprendizagem do discente. Todas as produções realizadas pelos 

discentes são consideradas como instrumentos avaliativos. O número de 

avaliações, suas modalidades e critérios são explicitados nos Planos de Ensino 

das disciplinas, os quais são disponibilizados aos alunos por meio da Página de 

Professores (acesso virtual) no início de cada semestre letivo. São aprovados 
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nas disciplinas/unidades curriculares, os alunos com Nota Final igual ou superior 

a 6,0 (seis), consideradas todas as avaliações previstas no Plano de Ensino. O 

resultado das avaliações sempre é compartilhado pelo professor com os 

acadêmicos e torna-se uma referência importante para ambos na orientação dos 

estudos e na retomada de conteúdos, compreendendo a avaliação como uma 

prática de investigação do processo de ensinar e de aprender. 

 

6.2 AVALIAÇÃO DO CURSO 

 

São implementados mecanismos de avaliação permanente da efetividade 

do processo de ensino-aprendizagem, visando compatibilizar a oferta de vagas 

e o modelo do curso com a demanda do mercado de trabalho. Um dos 

mecanismos implementado é o SINAES, que por meio do Decreto No. 5.773, de 

9 de maio de 2006, dispõe sobre o exercício das funções de regulação, 

supervisão e avaliação de instituições de educação superior e cursos superiores 

de graduação e sequenciais no sistema federal de ensino. A avaliação realizada 

pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior - SINAES constituirá 

referencial básico para os processos de regulação e supervisão da educação 

superior, a fim de promover a melhoria de sua qualidade. Esta avaliação tem 

como componentes os seguintes itens: 

 

- Auto-avaliação, conduzida pelas CPAs (Comissão Permanente de 

Avaliação); 

 

- Avaliação externa (realizada por comissões designadas pelo INEP); 

 

- Avaliação dos cursos de graduação (ACG); 

- ENADE - Exame Nacional de Avaliação de Desenvolvimento dos 

Estudantes. 

 

Ao longo do desenvolvimento das atividades curriculares, a Coordenação 

do Curso deve trabalhar para consolidar os mecanismos que possibilitem a 

permanente avaliação dos objetivos do curso. Tais mecanismos deverão 
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contemplar o mercado de trabalho, as condições de empregabilidade, a parceria 

com o setor empresarial e a atuação profissional dos formandos, entre outros. 

 

 

6.3 MECANISMOS DE AUTO-AVALIAÇÃO DO CURSO 

 

O Curso de Licenciatura em Química conta com a avaliação semestral 

feita pelos discentes. Trata-se de um processo institucionalizado de avaliação 

por sistema eletrônico, no qual o sigilo é mantido, uma vez que compreende o 

desempenho do docente e de cada disciplina, no período em avaliação. 

Disponível on-line semestralmente para todos os estudantes da UTFPR. 

Os dados coletados são compilados e analisados pelo NUAPE (Núcleo de 

Acompanhamento Psicopedagógico e Assistência Estudantil) e repassados a 

coordenação de curso. Os docentes têm acesso às suas avaliações individuais 

que ficam disponíveis em suas áreas dentro do sistema acadêmico. 

O desenvolvimento do curso tem sido acompanhado desde sua 

implantação por meio de um relatório gerado pelo sistema acadêmico, 

denominado ñDesempenho por Turmaò, o qual permite a verificação do número 

de alunos matriculados por disciplina, aprovados, reprovados, reprovados por 

freqüência, cancelado. De posse destas informações busca-se entender as 

necessidades dos discentes e buscar soluções e/ou melhorias para atendê-las. 

No ano de 2013, ano de implementação do curso, foi criado o NDE 

(Núcleo Docente Estruturante), para o qual uma das atribuições é a auto-

avaliação continuada do processo ensino-aprendizagem. 

O NUAPE desenvolve, periodicamente, um trabalho de levantamento de 

dados junto aos alunos, para complementar as ações de auto-avaliação em 

relação ao processo ensino-aprendizagem. Os dados são denominados como 

ñS²ntese de Resultados Acad°micosò, no qual s«o informados os seguintes 

dados a coordenação de curso: Total de alunos matriculados, percentual de 

coeficientes inferiores a 0,5, total de disciplinas matriculadas, total de disciplinas 

aprovadas e reprovadas, número de reprovações por nota e por frequência, e 

disciplinas canceladas. Esses dados, além de contribuírem para o processo de 
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auto-avaliação, podem sugerir necessidades que impliquem em ações a serem 

implementadas, visando a melhoria da qualidade do ensino em sua totalidade. 

Como complementação ao processo de auto-avaliação do curso, também 

são realizadas, periodicamente, reuniões com Líderes de Turma, nas quais os 

discentes têm a oportunidade de reportar críticas e sugestões de melhoria 

relacionadas ao curso (ensino, infraestrutura, entre outras) à Coordenação. 

Ressaltam-se ainda as Reuniões com os professores do curso, Reuniões do 

Colegiado e do Núcleo Docente Estruturante (NDE). 
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7 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

 

 

A Química se encontra entre temáticas mais importantes para a 

sociedade, que abrangem desde a melhoria da qualidade de saúde, aumento da 

expectativa de vida, utilização racional e conservação de recursos naturais, 

proteção do meio ambiente, cadeia de produção e conservação de alimentos, 

farmoquímicos, medicamentos, cosméticos, produtos de higiene, qualidade de 

água, construções, petroquímicos, etc., ou seja, a Química está presente em 

nosso cotidiano. 

A importância da Química é cada vez mais evidente para o meio ambiente. 

Encontrar soluções para o paradigma entre a necessidade de consumo dos 

recursos naturais e sua preservação é um dos papéis importantes da Química 

contemporânea. 

A Licenciatura em Química tem como objetivo geral, formar Professores 

de Química para o exercício do Magistério. Estes professores (alunos) além de 

assimilar os conhecimentos químicos que fundamentam os processos citados 

acima, devem ser capazes de refletir, criticamente sobre o papel da química no 

contexto histórico atual. Consequentemente, o Ensino da Química deverá 

contemplar a construção e reconstrução dos conceitos científicos, sempre 

ligados a contextos históricos, políticos, econômicos, sociais e culturais. De 

acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (2002), 

a química, como disciplina escolar, é um instrumento de formação humana, um 

meio para interpretar o mundo e interagir com a realidade. 

 

 

7.1 ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO 

 

 

A matrícula no curso é realizada por disciplinas. O tempo regular para 

conclusão do curso corresponde a oito períodos letivos. O tempo mínimo e 

máximo do curso corresponde ao estabelecido no Regulamento da Organização 

Didático Pedagógica. 
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7.1.1 Matriz do curso 

 

 

Segundo as Diretrizes Nacionais para a Formação Inicial e Continuada 

dos Profissionais do Magistério da Educação Básica (RESOLUÇÃO Nº 2, DE 1º 

DE JULHO DE 2015) os cursos de licenciatura, organizados em áreas 

especializadas, devem estar estruturados por meio da garantia de base comum 

nacional das orientações curriculares, constituindo-se de, no mínimo, 3.200 (três 

mil e duzentas) horas de efetivo trabalho acadêmico, em cursos com duração de, 

no mínimo, 8 (oito) semestres ou 4 (quatro) anos, compreendendo: 

a) 400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular, 

distribuídas ao longo do processo formativo; 

b) 400 (quatrocentas) horas dedicadas ao estágio supervisionado, na área 

de formação e atuação na educação básica, contemplando também outras áreas 

específicas, se for o caso, conforme o projeto de curso da instituição; 

c) pelo menos 2.200 (duas mil e duzentas) horas dedicadas às atividades 

formativas estruturadas pelo núcleo de estudos de formação geral, das áreas 

específicas e interdisciplinares e pelo núcleo de aprofundamento e diversificação 

de estudos das áreas de atuação profissional, conforme o projeto de curso da 

instituição; 

d) 200 (duzentas) horas de atividades teórico-práticas de aprofundamento 

em áreas específicas de interesse dos estudantes, por meio da iniciação 

científica, da iniciação à docência, da extensão e da monitoria, entre outras, 

conforme o projeto de curso da instituição. 

O curso de Licenciatura em Química da UTFPR/MD, através do Núcleo 

Docente Estruturante está em fase de construção de uma proposta de 

adequação da grade curricular atual visando adaptar-se a Resolução no prazo 

de 2 (dois) anos. 

O currículo obrigatório atual do curso de Licenciatura em Química está 

dividido em 8 períodos semestrais, abrangendo disciplinas correspondentes 

aquelas do núcleo básico, profissionalizante, profissionalizante específica e 

optativas. Na matriz curricular (Figura 3) essas disciplinas são identificadas por 
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ñBò, ñPò, "E", "O" respectivamente, e as disciplinas de síntese e integração 

identificadas como ñSICò. 

A matriz curricular do curso foi elaborada de forma a atender os objetivos 

de cada uma das áreas constantes nos núcleos básico e profissionalizante. E 

também ao perfil definido para o egresso do curso e os objetivos e interesses do 

curso na formação integral do acadêmico. 
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1.1 2.1 3.1 4.1 5.1 6.1 7.1 8.1

4/10 4/10 4/10 4/10 5/10 2/10 5/10 2/15

4/0 4/0 2/2 2/2 5/0 1/1 3/2 2/0

4 4 4 4 5 2 5 2

60 72 60 72 60 72 60 72 75 90 30 36 75 90 30 36

1.2 2.2 3.2 4.2 5.2 6.2 7.2 8.2

4/10 4/10 3/10 5/10 4/10 4/10 2/15 4/20

0/4 3/1 3/0 5/0 4/0 0/4 2/0 2/2

4 4 3 5 4 4 2 4

60 72 60 72 45 54 75 90 60 72 60 72 30 36 60 72

1.3 2.3 3.3 4.3 5.3 6.3 7.3 8.4

4/0 4/0 3/10 5/10 2/0 6/0 4/20 2/15

4/0 4/0 0/3 5/0 1/1 3/3 2/2 4/0

4 4 3 5 2 6 4 2

60 72 60 72 45 54 75 90 30 36 90 108 60 72 30 36

1.4 2.4 3.4 4.4 5.4 6.4 7.5 8.5

3/0 3/0 4/0 4/0 4/0 3/10 2/15 0/0

3/0 3/0 4/0 4/0 4/0 0/3 2/0 0/10

3 3 4 4 4 3 2 10

45 54 45 54 60 72 60 72 60 72 45 54 30 36 150 180

1.5 2.5 3.5 4.5 5.5 6.5 7.6

2/15 4/0 4/0 5/15 2/15 3/0 0/0

2/0 4/0 4/0 2/0 2/0 0/3 0/8

2 4 4 2 2 3 8

30 36 60 72 60 72 30 36 30 36 45 54 120 144

1.6 2.6 3.6 4.6 5.6 6.6

2/15 2/15 2/15 4/30 2/15 2/15

2/0 2/0 2/0 4/0 2/0 2/0

2 2 2 4 2 2

30 36 30 36 30 36 60 72 30 36 30 36

1.7 2.7 3.7 5.7 6.7

3/10 2/15 2/15 0/0 0/0

3/0 2/0 2/0 0/5 0/5

3 2 2 5 5

45 54 30 36 30 36 75 90 75 90

1.8 2.8 3.8

2/15 2/15 2/15

2/0 2/0 2/0

2 2 2

30 36 30 36 30 36

Aulas semanais

1º Periodo 24 2º Periodo 25 3º Periodo 24 4º Periodo 24 5º Periodo 24 6º Periodo 25 7º Periodo 21 8º Periodo 18

CHT 432 CHT 450 CHT 432 CHT 432 CHT 432 CHT 450 CHT 378 CHT 324 3330

SIC 200

LEGENDA

R R - Referencia na Matriz

S S - APS/APCC - Atividades Práticas Supervisionadas/Componente Curricular (semestral)

AT/AP AT/AP - Aulas teóricas/Práticas (semanal)

TT PR - Pré-Requisitos  CR - Co-Requisitos

CH CHT TC - Tipo de Conteúdo - B - básico; P - profissionalizante; E - prof. específicos; C - complementar

TT - Total de aulas (semanal)

CHT - Carga horaria total (semestral em aulas)

CH - Carga Horária Total (semestral em horas)

B

4.2

Métodos 

Instrumentais de 

Análise

P

Politicas 

Educacionais

Optativas

Probabilidade e 

Estatistica

B

Algebra Linear

1.1

Cálculo Diferencial

B

1.3

Cálculo Integral

B

2.3

Física A

B

Profissão Docente

B

3.7

Bioquímica

B

Libras 1

P

TCC1

SIC

Metodologia Aplicada 

ao Ensino da 

Química 3

E

6.6

6.7/7.5

Estagio 

Supervisionado 3

SIC

B

Didática da Ciência 

Química

E

Organização do 

Trabalho 

Pedagógico e 

Química Analítica 

Quantitativa

Comunicação 

Linguística

P

1º período

Quimica 

Experimental

B

Cálculo A

B

Geometria Analítica

B

Quimica Geral A

B

Historia da 

Educação

P

Química Analitica 

Qualitativa

B

1.1

Química Inorgânica 

B

B

Química Geral B

B

1.1

Química Inorgânica 

A

B

B

3.1

Química Orgânica 

1

B

1.1

Físico-Química A

B

1.1

2.2

Química Inorgânica 

Experimental

B

2.2

B

4.1

Físico-Química 

Experimental

B

5.2

Física Experimental

Metodologia Aplicada 

ao Ensino da 

Química 2

E

5.6

Química Orgânica 2

B

4.2

Físico-Química B

B

4.3

Mineralogia Química

B

3.2

2º período 3º período 4º período 5º período 6º período 7º período 8º período

ATIVIDADES COMPLEMENTARES

Libras 2

P

7.2

TCC 2

SIC

7.3

Metodologia Aplicada 

ao Ensino da Química 

4

E

7.5

SIC

4.6/5.6

Análise Orgânica

B

4.2

Química Orgânica 

Experimental

TC

PR/CR

2775carga horaria total das disciplinas 

Atividades complementares 200

Disciplinas Optativas 120

Carga Horária Total 3095

MATRIZ CURRICULAR

Licenciatura em Química - UTFPR - MD

Nome da Disciplina

CARGA HORARIA TOTAL DO CURSO (em horas)

Estágio 

Supervisionado 1

P

Estudos Culturais e 

Relações Étnico-

Raciais

P

Didática A

P SIC

5.7/6.6

Metodologia da 

Pesquisa em 

Educação

P

Estágio 

Supervisionado 2

Estágio 

Supervisionado 4

SIC

7.6/8.4

P

História da Ciência 

Química

E

Psicologia da 

Educação

Física C

B

Teoria do Currículo

P

Metodologia Aplicada 

ao Ensino da 

Química 1

E

4.6

P

Física B

PB

Filosofia Geral

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Matriz curricular do curso de Licenciatura em Química 
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7.1.2 Composição da Formação 

 

 As disciplinas da matriz curricular do curso são apresentadas na Tabela 1, 

indicadas por semestre, núcleo a que pertence e a sua carga horária como AT (Aulas 

Teóricas com APCC inclusa), AP (Aulas Práticas), APS (Atividades Práticas 

Supervisionadas), TA (Total de Aulas) e TH (Total de Horas). 

 

Tabela 1. Distribuição de disciplinas por período e área 

  1º Período Núcleo/Área AT AP APS TA TH 
 

         
 

 1 Química Geral A Básico 68 0 4 72 60 
 

 2 Química Experimental Básico 0 68 4 72 60 
 

 3 Calculo A Básico 68 0 4 72 60 
 

 4 Geometria Analítica Básico 51 0 3 54 45 
 

 5 Comunicação Linguística Profissionalizante 34 0 2 36 30 
 

 6 Psicologia da Educação Profissionalizante 51 0 3 54 45 
 

 7 História da Educação Profissionalizante 34 0 2 36 30 
 

 8 
Estudos Culturais e Relações 

Etnico-Raciais 
Profissionalizante 34 0 2 36 30 

 

  Total  340 68 24 432 360 
 

          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

  2º Período Núcleo/Área AT AP APS TA TH 
 

 

 1 Química Geral B Básico 68 0 4 72 60 
 

 

 2 Química Inorgânica A Básico 51 17 4 72 60 
 

 

 3 Cálculo Diferencial Básico 68 0 4 72 60 
 

 

 4 Probabilidade e Estatística Básico 51 0 3 54 45 
 

 

 5 Álgebra Linear Básico 68 0 4 72 60 
 

 

 6 Filosofia Geral Profissionalizante 34 0 2 36 30 
 

 

 7 Políticas Educacionais Profissionalizante 34 0 2 36 30 
 

 

 8 História da Ciência Química Profissionalizante 34 0 2 36 30  

 

 

 Específico 
 

 

       
 

 

  Total  408 17 25 450 375 
 

 

          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  3º Período Núcleo/Área AT AP APS TA TH 
 

 1 Química Inorgânica B Básico 51 0 3 54 45 
 

 2 Química Inorgânica Experimental Básico 0 51 3 54 45 
 

 3 Química Analítica Qualitativa Básico 34 34 4 72 60 
 

 4 Cálculo Integral Básico 68 0 4 72 60 
 

 5 Física A Básico 68 0 4 72 60 
 

 6 Profissão docente Profissionalizante 34 0 2 36 30 
 

 7 Didática A Profissionalizante 34 0 2 36 30 
 

 
8 

Metodologia da Pesquisa em 
Educação 

Profissionalizante 
Específico 

34 0 2 36 30  

 
 

 
 

  Total  323 85 24 432 360 
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Tabela 1 - Distribuição de disciplinas por período e área (Continuação) 

 
 
 

 4º Período Núcleo/Área AT AP APS TA TH 

1 Química Analítica Quantitativa Básico 34 34 4 72 60 

2 Química Orgânica 1 Básico 85 0 5 90 75 

3 Físico-Química A Básico 85 0 5 90 75 

4 Física B Básico 68 0 4 72 60 

5 
Organização do Trabalho 

Pedagógico 
Profissionalizante 34 0 2 36 30 

6 Didática da ciência Química 
Profissionalizante 

Específico 
68 0 4 72 60 

 Total  374 34 24 432 360 

 5º Período Núcleo/Área AT AP APS TA TH 

1 Química Orgânica 2 Básico 85 0 5 90 75 

2 Físico-Química B Básico 68 0 4 72 60 

3 Mineralogia Química Básico 17 17 2 36 30 

4 Física C Básico 68 0 4 72 60 

5 Teoria do Currículo Profissionalizante 34 0 2 36 30 

6 
Metodologia Aplicada ao Ensino 

da Química 1 
Profissionalizante 

Específico 
34 0 2 36 30 

7 Estágio Supervisionado 1 
Profissionalizante 

Específico 
0 85 5 90 75 

 Total  306 102 24 432 360 

 6º Período Núcleo/Área AT AP APS TA TH 

1 Análise Orgânica  Básico 17 17 2 36 30 

2 Métodos Instrumentais de Análise Básico 51 51 6 108 90 

3 Química Orgânica Experimental Básico 0 68 4 72 60 

4 Físico-Química Experimental Básico 0 51 3 54 45 

5 Física Experimentalurrículo Básico 0 51 3 54 45 

6 
Metodologia Aplicada ao Ensino 

da Química 2 
Profissionalizante 

Específico 
34 0 2 36 30 

7 Estágio Supervisionado 2 
Profissionalizante 

Específico 
0 85 5 90 75 

 Total  102 323 25 450 375 

 7º Período Núcleo/Área AT AP APS TA TH 

1 Bioquímica Básico 51 34 5 90 75 

2 Libras 1 Profissionalizante 34 0 2 36 30 

3 TCC 1 
Profissionalizante 

Específico 
34 34 4 72 60 

4 
Metodologia Aplicada ao Ensino 

da Química 3 
Profissionalizante 

Específico 
34 0 2 36 30 

5 Estágio Supervisionado 3 
Profissionalizante 

Específico 
0 136 8 144 120 

 Total  153 204 21 378 315 
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Tabela 1 - Distribuição de disciplinas por período e área (Continuação) 

 

 

O currículo obrigatório do curso de Licenciatura em Química do câmpus de 

Medianeira da UTFPR prevê que o aluno deverá, ao longo de oito semestres (quatro 

anos), cursar 2355 horas em disciplinas obrigatórias, 120 horas em disciplinas 

optativas, participar de 200 horas de atividades complementares e realizar 420 horas 

em Estágio Curricular Obrigatório, totalizando 3095 horas ao final do curso. 

 

 

7.1.3 Atividade Prática Como Componente Curricular 

 

As atividades práticas como componente curricular (APCC) é o conjunto de 

atividades formativas que proporcionam experiências de aplicação de conhecimentos 

ou de desenvolvimento de procedimentos próprios ao exercício da docência.  

As atividades caracterizadas como prática como componente curricular podem 

ser desenvolvidas como núcleo ou como parte de disciplinas ou de outras atividades 

formativas. Isto inclui as disciplinas de caráter prático relacionadas à formação 

pedagógica, mas não aquelas relacionadas aos fundamentos técnico-científicos 

correspondentes a uma determinada área do conhecimento. 

  8º Período Núcleo/Área AT AP APS TA TH 
          

 1 Libras 2 Profissionalizante 34 0 2 36 30 
 

 2 
TCC 2 Profissionalizante 

Específico 
34 34 4 72 60  

 

3 

 

      
 

 Metodologia Aplicada ao Ensino 
de Química 4 

Profissionalizante 
Específico 

34 0 2 36 30  

 

4 

 

      
 

 
Estágio Supervisionado 4 Profissionalizante 

Específico 
0 170 10 180 150 

 

  
Total 

 102 204 18 324 270 
 

        
 

         
 

  Disciplinas Optativas     144 120  

  
       

    AT AP APS TA TH 

  
        

  
Carga Horária Total em 

Disciplinas 

 
2108 1037 185 3474 2895    

         

  
Atividades Complementares 

    240 200  

  
      

  Total Geral (horas)     3714 3095 
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A APCC é um componente obrigatório na integralização das atividades 

acadêmicas próprias da formação docente, e consiste no conjunto de atividades que 

inter-relacionam o conteúdo próprio das disciplinas de Química com práticas 

planejadas e executadas pelo licenciando, sob a orientação do docente responsável 

pela disciplina com a principal finalidade de introduzir práticas docentes na formação 

do licenciado desde os primeiros semestres de curso. Dessa forma, essas atividades 

práticas estão configuradas no interior de disciplinas da grade curricular obrigatória do 

curso.  

 A matriz curricular propõem a definição da carga horária de 485 horas aula 

destinada as atividades Práticas como componente Curricular (APCC), sendo que 

esta relação teoria e prática será cumprida através discussões dos conteúdos dos 

livros didáticos referentes às temáticas que compõem a ementa de cada disciplina; 

análises curriculares de ensino fundamental e médio, que possam levar à reflexão 

sobre como os conteúdos de Química trabalhados no ensino escolar; realização de 

práticas na sala de aula acerca dos conteúdos de química nas escolas; pesquisa e 

análise de material didático em livros, meios de divulgação, impressos e eletrônicos, 

e na internet; preparação de roteiros, aulas e planos de ensino, preparação de material 

didático com ênfase no ensino de nível médio, etc.  

Essas atividades permeiam todo o processo de formação do licenciado em 

química, numa perspectiva interdisciplinar, desenvolvidas dentro das disciplinas 

ofertadas do 1º ao 8º período não se restringindo apenas àquelas de formação 

pedagógica, mas também nas disciplinas de conteúdo específicos. As disciplinas 

relacionadas com a educação que incluem atividades de caráter prático podem ser 

computadas na carga horária classificada como prática como componente curricular, 

mas o mesmo não ocorre com as disciplinas relacionadas aos conhecimentos técnico-

científicos próprios da área do conhecimento para a qual se faz a formação 

O conjunto de disciplinas que compõem as atividades Práticas como 

Componente Curricular estão relacionadas na Tabela 2.  
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Tabela 2. Relação das disciplinas e carga horária das APCCs 

1º Período 

Disciplina APCC TA 

Química Geral A 10 

75 

Química Experimental 10 
Comunicação Linguística 15 
Psicologia da Educação 10 

História da Educação 15 
Estudos Culturais e Relações Etnico-

Raciais 
15 

   

2º Período 

Disciplina APCC TA 

Química Geral B 10 

65 
Química Inorgânica A 10 

Filosofia Geral 15 
Políticas Educacionais 15 

História da Ciência Química 15 

   

3º Período 

Disciplina APCC TA 

Química Inorgânica B 10 

75 

Química Inorgânica Experimental 10 
Química Analítica Qualitativa 10 

Profissão docente 15 
Didática A 15 

Metodologia da Pesquisa em 
Educação 

15 

   

4º Período 

Disciplina APCC TA 

Química Analítica Quantitativa 10 

75 

Química Orgânica 1 10 
Físico-química A 10 

Organização do Trabalho 
Pedagógico 

15 

Didática da ciência química 30 

   

5º Período 

Disciplina APCC TA 

Química Orgânica 2 10 

50 
Físico-química B 10 

Teoria do Currículo 15 
Metodologia Aplicada ao Ensino 

da Química 1 
15 
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              Tabela 2. Relação das disciplinas e carga horária das APCCs (Continuação) 

6º Período 

Disciplina APCC TA 

Físico-Química Experimental 10 

35 Metodologia Aplicada ao Ensino 
de Química 2 

15 

Química Orgânica Experimental 10 

   

7º Período 

Disciplina APCC TA 

Bioquímica 10 

60 
Libras 1 15 
TCC 1 20 

Metodologia Aplicada ao Ensino 
de Química 3 

15 

   

8º Período 

Disciplina APCC TA 

Libras 2 15 

50 TCC 2 20 
Metodologia Aplicada ao Ensino 

de Química 4 
15 

              

            CARGA HORÁRIA TOTAL DE APCC      485 

APCC - Atividade Prática como Componente Curricular (Carga Horária por disciplina); TA- Carga Horária em aulas de 
APCC no Período 

 

 

7.1.4 Atividade Prática Supervisionada 

 

O Regulamento das Atividades Práticas Supervisionadas (APS) da UTFPR 

obedece ao disposto na Lei nº 9.394, de ao de dezembro de 1996, cujas finalidades 

são atividades acadêmicas desenvolvidas sob orientação, supervisão e avaliação de 

docentes e realizadas pelos discentes em horários diferentes daqueles destinados ás 

atividades presenciais. 

A carga horária das APS compõe o horário das disciplinas juntamente com as 

atividades teóricas presenciais (AT) e as atividades práticas presenciais (AP), não 

sendo utilizadas para reposição de aulas presenciais não ministradas pelos docentes. 

As APS limitam-se ao percentual de 20% da carga horária das disciplinas e 

ficam dispostas nos planos de ensino das disciplinas. 
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7.1.5 Totalização da Carga Horária 

 

A Tabela 6 apresenta o resumo das atividades do curso, especificando a carga 

horária tanto em aulas como em horas das disciplinas pertencentes ao núcleo básico, 

profissionalizantes, profissionalizantes específicos, disciplinas optativas e os trabalhos 

de síntese e integração de conhecimento. 

  

 

Tabela 3. Resumo das totalizações das atividades do curso 

 
Atividade 

Carga  
 

horária 
 

   

  TA TH  
     

 Núcleo Básico 1944 1620  

 Núcleo Profissionalizante 450 375  

 Núcleo Profissionalizante 

Específico 
288 240 

 
  
  

 Atividades Complementares 240 200  

 Disciplinas Optativas 144 120  
     

 
Subtotal de Horas em 

disciplinas 
3066 2555 

 
  
    

 
Trabalhos de Síntese e 

Integração de Conhecimentos 
648 540 

 
  
    

 Total de Horas do curso 3714 3095  

            TA- Carga Horária Total em aulas; TH- Carga Horária Total 

 
 

O curso de Licenciatura em Química apresenta a carga horária total de 3095 

horas, sendo destas 1980 horas de disciplinas teóricas, 915 horas de disciplinas 

práticas (incluindo 420 horas de estágio supervisionado) e 200 horas de Atividades 

Complementares. 

 
 

7.1.6 Ementas das Disciplinas Obrigatórias do Curso 
 
 
 

A seguir são apresentadas as ementas das disciplinas do curso de Graduação 

em Licenciatura em Química. 
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Ementa das Disciplinas Obrigatórias 

 

 
1º Período 
 

 

Disciplina: QUÍMICA GERAL A 

Carga Horária: AT(58) AP(00) APCC(10)  APS(04) TA(72) 

Pré-requisito: Sem pré-requisito  

Ementa: Fundamentos da teoria atômica, Propriedades dos átomos. Introdução às 

ligações químicas. Quantidades químicas. Equações químicas e Estequiometria. 

Soluções. 

 
 
Disciplina: QUÍMICA EXPERIMENTAL 

Carga Horária: AT(00) AP(58) APCC(10)  APS(04) TA(72) 

Pré-requisito: Co-requisito Química Geral A  

Ementa: Apresentação dos materiais de laboratório. Segurança no laboratório de 

Química. Levantamento e análise de dados experimentais. Equipamento básico de 

laboratório: finalidade e técnica de utilização; comprovação experimental de conceitos 

básicos da Química. Método de purificação de substâncias químicas. Soluções. 

 
 
Disciplina: CÁLCULO A 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS (04) TA (72) 

Pré-requisito: Sem pré-requisito  

Ementa: Potenciação. Radiciação. Produtos notáveis. Fatoração numérica e de 

expressões algébricas. Trigonometria. Logaritmos e Exponenciais. Fatorial e Binômio 

de Newton. Conjuntos Numéricos. Funções reais de uma Variável Real e Sistemas de 

coordenadas. 

 

Disciplina: GEOMETRIA ANALÍTICA 

Pré-requisito: Sem pré-requisito  

Carga Horária: AT(51) AP(00) APS (03) TA (54)  

Ementa: Vetores, retas e planos. Sistemas de coordenadas. Cônicas e quádricas. 
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Disciplina: COMUNICAÇÃO LINGUÍSTICA 

Carga Horária: AT(19) AP(00) APCC(15)  APS (02) TA(36) 

Pré-requisito: Sem pré-requisito  

Ementa: Noções fundamentais da linguagem. Concepção de texto. Coesão e 

coerência textual. A argumentação na comunicação oral e escrita. Resumo. Resenha 

crítica. Artigo. Análise e interpretação textual. Técnicas e estratégias de comunicação 

oral formal. 

 
 
Disciplina: PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 

Carga Horária: AT(41) AP(00) APCC(10)  APS (03) TA(54) 

Pré-requisito: Sem pré-requisito  

Ementa: As principais teorias da psicologia aplicadas a educação escolar. Processos 

psicológicos da aprendizagem e abordagens cognitivas e sócio-interacionaistas. 

Psicologia do desenvolvimento: do nascimento à morte. Reflexão sobre temas 

contemporâneos do campo da Educação. 

 

Disciplina: HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO 

Carga Horária: AT(19) AP(00) APCC(15)  APS (02) TA(36)  

Pré-requisito: Sem pré-requisito  

Ementa: Grandes tendências do pensamento filosófico e suas implicações na 

educação. Principais correntes do pensamento pedagógico a partir da modernidade. 

História da educação no Brasil a partir do século XX. 

 

Disciplina: ESTUDOS CULTURAIS E RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS 

Carga Horária: AT(19) AP(00) APCC(15)  APS (02) TA(36) 

Pré-requisito: Sem pré-requisito  

Ementa: A história africana e indígena no Brasil e a compreensão dos processos de 

diversidade étnico-racial e étnico-social na formação político, econômica e cultural do 

Brasil. Educação para as relações étnico-raciais. Conceitos de raça e etnia, 

mestiçagem, racismo e racialismo, preconceito e discriminação. Configurações dos 

conceitos de raça, etnia e cor no Brasil: entre as abordagens acadêmicas e sociais. O 

processo de naturalização da pobreza e a formação da sociedade brasileira. 

Igualdade jurídica e desigualdade social. 
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2º Período 
 

 

Disciplina: QUÍMICA GERAL B 

Carga Horária: AT(58) AP(00) APCC (10)  APS (04) TA(72) 

Pré-requisito: Química Geral A  

Ementa: Termoquímica, Equilíbrio Químico, Reações ácido-base, Reações de 

precipitação, Reações de oxi-redução, Funções Orgânicas. 

 
 

Disciplina: QUÍMICA INORGÂNICA A 

Carga Horária: AT(44) AP(14) APCC(10)  APS (04) TA(72) 

Pré-requisito: Química Geral A  

Ementa: Química dos elementos representativos e dos metais de transição. Principais 

processos de obtenção. Química do estado sólido.  

 

 

Disciplina: CÁLCULO DIFERENCIAL  

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS (04) TA(72) 

Pré-requisito: Cálculo A 

Ementa: Limites.   Continuidade.    Derivadas.    Diferenciais.    Teoremas 

Fundamentais. 

 

 

Disciplina: PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA 

Carga Horária: AT(51) AP(00) APS (03) TA (54) 

Pré-requisito: Sem pré-requisito  

Ementa: Elementos de probabilidade. Variáveis aleatórias. Distribuição de 

probabilidade. Inferência estatística. Estimação. Testes de hipóteses. Controle 

estatístico de processo. Análise da variância. 

Disciplina: ÁLGEBRA LINEAR 

Carga Horária: : AT(68) AP(00) APS (04)  TA (72) 

Pré-requisito: Sem pré-requisito  

Ementa: Matrizes. Determinantes. Sistemas de equações lineares. Espaços vetoriais. 

Transformações lineares. 
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Disciplina: FILOSOFIA GERAL 

Carga Horária: AT(19) AP(00) APCC(15)  APS (02) TA(36) 

Pré-requisito: Sem pré-requisito  

Ementa: Mito, filosofia e ciência. Historia da filosofia: evolução do pensamento 

humano através dos tempos. Relevância da filosofia para a sociedade contemporânea 

e para o exercício da profissão. 

 
 
Disciplina: POLÍTICAS EDUCACIONAIS 

Carga Horária: AT(19) AP(00) APCC(15)  APS (02) TA(36) 

Pré-requisito: Sem pré-requisito  

Ementa: As políticas educacionais, a legislação e suas implicações para a 

organização da atividade escolar. Análise das relações entre educação. Estado e 

sociedade. Estudo da organização da escola brasileira: dimensões históricas, 

políticas, sociais, econômicas e educacionais. Análise da educação na constituição 

Federal de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9394/96). 

 
 
Disciplina: HISTÓRIA DA CIÊNCIA QUÍMICA 

Carga Horária: AT(19) AP(00) APCC(15)  APS (02) TA(36) 

Pré-requisito: Sem pré-requisito  

Ementa: Relação entre a História da Ciência e  a Filosofia da Ciência e a influência 

desta relação na produção do conhecimento. Desenvolvimento de uma visão crítica 

do conhecimento científico a partir da evolução do conhecimento produzido durante 

séculos e de como ele se transforma. O entendimento do significado da História da 

Ciência no processo de ensino de Química em sala de aula.  

 
 
 
3º Período 
 

 

Disciplina: QUÍMICA INORGÂNICA B 

Carga Horária: AT(41) AP(00) APCC(10)  APS(03) TA(54) 

Pré-requisito: Química Inorgânica A  

Ementa: Química de coordenação. Simetria e teoria de grupo. Teoria da ligação de 

valência. Teoria do orbital molecular. Teoria do campo cristalino. Mecanismos de 
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reações inorgânicas. Introdução à bioinorgânica. 

 
 
 
Disciplina: QUÍMICA INORGÂNICA EXPERIMENTAL 

Carga horária: AT(00) AP(41) APCC(10) APS(03)  TA(54) 

Pré-requisito: Química Inorgânica A  

Ementa: Introdução à síntese e caracterização de complexos. Síntese e 

caracterização por espectroscopia eletrônica dos complexos de cobalto, níquel, cobre 

e cromo. Determinação do valor da energia de estabilização do campo ligante para 

complexos de titânio. Aplicação dos diagramas de Tanabe-Sugano. 

 
 
Disciplina: QUÍMICA ANALÍTICA QUALITATIVA 

Carga horária: AT(29) AP(29) APCC(10) APS(04) TA(72) 

Pré-requisito: Química Geral A  

Ementa: Introdução à análise química qualitativa. Equilíbrio relativo à água e seus 

íons. Equilíbrio químico de ácidos e bases. Equilíbrio químico de soluções-tampão. 

Equilíbrio químico de sistemas heterogêneos. Equilíbrio químico de reações redox. 

Equilíbrio químico de formação de complexos. Análise sistemática de cátions e ânions 

 
 
Disciplina: CÁLCULO INTEGRAL 
 
Carga Horária: AT(68) AP(00) APS (04) TA(72)  

Pré-requisito: Cálculo Diferencial  

Ementa: Integração indefinida. Integração definida. Teoremas fundamentais. 

Integração imprópria. 

 
 

Disciplina: FÍSICA A 

Carga horária: AT(68) AP(00) APS(04) TA(72) 

Pré-requisito: Sem pré-requisito  

Ementa: Unidades. Algarismos significativos. Ordem de grandeza. Vetores. 

Cinemática. Leis de Newton. Trabalho e energia. Impulso e momento linear. 

Conservação da energia e do momento linear. Equilíbrio de corpos rígidos. 

 

Disciplina: PROFISSÃO DOCENTE 
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Carga horária: AT(19) AP(00) APCC(15)  APS (02) TA(36) 

Pré-requisito: Sem pré-requisito  

Ementa: A constituição histórica do trabalho docente. A natureza do trabalho docente. 

Trabalho docente e relações de gênero. A autonomia do trabalho docente. A 

proletarização do trabalho docente. Papel do Estado e a profissão docente. A 

formação e a ação política do docente no Brasil. A escola como locus do trabalho 

docente. Profissão docente e legislação. 

 
 
Disciplina: DIDÁTICA A 

Carga Horária: AT(19) AP(00) APCC(15)  APS (02) TA(36) 

Pré-requisito: Sem pré-requisito  

Ementa: Pressupostos teóricos, históricos, filosóficos e sociais da didática. Dimensões 

político-sociais, técnicas e humanas da didática e suas implicações no processo de 

ensino e aprendizagem. Planejamento e avaliação educacional. A relação 

professor/aluno no contexto da sala de aula aplicados para o ensino fundamental. 

 
 
Disciplina: METODOLOGIA DA PESQUISA EM EDUCAÇÃO 

Carga horária: AT(19) AP(00) APCC(15)  APS (02) TA(36) 

Pré-requisito: Sem pré-requisito  

Ementa: A ciência e a produção do conhecimento científico. A pesquisa científica em 

educação: abordagens, tipos, e orientações metodológicas. O projeto e o relatório de 

pesquisa. A comunicação científica. CEP (comitê de ética em pesquisa). Normas e 

organização do texto científico (Normas da ABNT/UTFPR). 

 

 

 

 4º Período 
 

 

Disciplina: QUÍMICA ANALÍTICA QUANTITATIVA 

Carga horária: AT(29) AP(29) APCC(10) APS(04) TA(72) 

Pré-requisito: Química Analítica Qualitativa 

Ementa: Introdução à análise química quantitativa. Sequência analítica. Erros em 

análise química. Análise estatística de resultados. Análise gravimétrica. Análise 

titrimétrica. 



85 
 

Disciplina: QUÍMICA ORGÂNICA 1 

Carga horária: AT(75) AP(00) APCC(10) APS(05)  TA(90) 

Pré-requisito: Química Geral A  

Ementa: Ligação e Estrutura molecular. Compostos de carbono representativos: 

Principais funções, nomenclatura e propriedades. Reações ácido-base. 

Estereoquímica. Reações de substituição nucleofílica. Reações de Eliminação. 

Reações de adição. Reações radicalares. 

 
 
Disciplina: FÍSICO-QUÍMICA A 

Carga horária: AT(75) AP(00) APCC(10) APS(05) TA(90) 

Pré-requisito: Química Geral A  

Ementa: Propriedades dos gases, líquidos e sólidos. Termodinâmica Química. 

Termodinâmica e Equilíbrio Químico. Soluções. Equilíbrio de fases e aplicações. 

 
 
Disciplina: FÍSICA B 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(04) TA(72) 

Pré-requisito: Sem pré-requisito  

Ementa: Gravitação. Movimento harmônico simples. Ondas mecânicas. Mecânica dos 

fluidos. Temperatura e calor. Modelo cinético de um gás ideal. Leis da termodinâmica. 

Óptica geométrica. 

 

Disciplina:  ORGANIZAÇÃO  DO  TRABALHO  PEDAGÓGICO  E  GESTÃO 

ESCOLAR 

Carga Horária: AT(19) AP(00) APCC(15)  APS (02) TA(36) 

Pré-requisito: Sem pré-requisito  

Ementa: O trabalho coletivo como princípio do processo educativo. Projeto político 

pedagógico. Compreender as concepções que fundamentam as teorias das 

organizações e de administração escolar. Compreensão das concepções que 

fundamentam a organização do trabalho administrativo-pedagógico. Relações de 

poder no cotidiano da escola e suas implicações para o trabalho pedagógico. 

 
 
Disciplina: DIDÁTICA DA CIÊNCIA QUÍMICA 

Carga Horária: AT(48) AP(00) APCC(20) APS(04) TA (72) 



86 
 

Pré-requisito: Didática A  

Ementa: O papel da linguagem nos processo de ensino e aprendizagem e na 

forma­«o de conceitos. An§lise do uso e da produ­«o dos diferentes tipos de ñtextosò 

que circulam na sala de aula: textos argumentativos, explicativos, descritivos e 

narrativos. Análise do uso e da produção dos diferentes tipos de registros utilizados 

no ensino e aprendizagem da química: linguagem verbal, gestos, diagramas, gráficos, 

equações químicas e matemáticas, representação por modelos atômico-moleculares. 

Planejamento, elaboração e execução de atividades diferenciadas relacionadas aos 

temas abordados do ensino médio, sejam elas por meio da experimentação, 

contextualização, multidisciplinariedade, uso das NTIC´s. 

 
 
 
 
5º Período 
 

 

Disciplina: QUÍMICA ORGÂNICA 2 

Carga horária: AT(75)  AP(00) APCC(10)  APS(05)   TA(90) 

Pré-requisito: Química Orgânica 1 

Ementa: Reações eletrofílica e nucleofílica em compostos aromáticos. Adição 

nucleofílica ao grupo carbonila. Enóis e enolatos. Compostos beta-dicarbonílicos. 

Condensação aldólica. Síntese de sais de dizônios e derivados. 

 

 
Disciplina: FÍSICO-QUÍMICA B 

Carga horária: AT(58) AP(00) APCC(10)  APS(04)  TA(72) 

Pré-requisito: Físico-Química A 

Ementa: Eletroquímica e aplicações. Físico-química de superfícies e colóides. 

Cinética química. 

 
 
Disciplina: MINERALOGIA QUÍMICA 

Carga horária: AT(17) AP(17) APS(02) TA(36) 

Pré-requisito: Química Inorgânica B 

Ementa: Rochas: origem, classificação e composição. Minerais: fundamentos de 

cristalografia, composição química, classificação e determinação de minerais 
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empregando propriedades químicas e físicas. Recursos minerais e energéticos. 

Mineração e meio ambiente. Aplicações e processos industriais. 

 
 
Disciplina: FÍSICA C 

Carga Horária: AT(68) AP(00) APS(04) TA(72) 

Pré-requisito: Sem pré-requisito  

Ementa: Carga elétrica. Condutores e isolantes. Lei de Coulomb. Campo elétrico. 

Potencial elétrico. Capacitância. Corrente e resistência. Circuitos de corrente 

contínua. Magnetismo e força magnética. Fontes de campo magnético. Indução 

eletromagnética. 

 
 
Disciplina: TEORIA DO CURRÍCULO 

Carga horária: AT(19) AP(00) APCC(15)  APS (02) TA(36) 

Pré-requisito: Sem pré-requisito  

Ementa: Conhecimentos cotidianos e escolares. Teorias da educação e currículo. 

Conhecimento escolar e competências: seleção e distribuição. Currículo e sociedade. 

Currículo e ideologia. Currículo e relações de poder. 

 
 
Disciplina: METODOLOGIA APLICADA AO ENSINO DE QUÍMICA 1 

Carga horária: AT(19) AP(00) APCC(15)  APS (02) TA(36) 

Pré-requisito: Didática da Ciência Química  

Ementa: Principais teorias para os processos de ensino e aprendizagem (Piaget, 

Ausubel, Vygotsky entre outros) e tendências atuais para o ensino de Química (CTSA, 

projetos entre outros). 

 

 

Disciplina: ESTÁGIO SUPERVISIONADO 1  
 
Carga Horária: AT(0) AP(85) APS(05) TA(90) 
 
Pré-requisito: Didática da Ciência Química   

Co-requisito: Metodologia Aplicada ao Ensino de Química 1 

Ementa: Inserção direta do futuro professor em seu campo de trabalho, aprimorando 

seus conhecimentos sobre a escola e suas condições estruturais e administrativas. 

Observação das leis que regem a educação e sua relação com o projeto político 

pedagógico da escola. 
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6º Período 
 

 

Disciplina: ANÁLISE ORGÂNICA 

Carga Horária: AT(17) AP(17) APS(02)   TA(36) 

Pré-requisito: Química Orgânica 2 

Ementa: Espectrometria de massa. Espectrometria no infra-vermelho. Espectrometria 

de ressonância magnética nuclear de próton e de carbono 13. Análise CHN. 

 

Disciplina: MÉTODOS INSTRUMENTAIS DE ANÁLISE 

Carga horária: AT (51) AP (51) APS (6) TA (108) 

Pré-requisito: Química Analítica Quantitativa 

Ementa: Introdução à Métodos Instrumentais de Análise. Espectroscopia atômica: 

absorção e emissão. Espectroscopia molecular: ultra-violeta, visível e infravermelho, 

Análise térmica. Métodos potenciométricos, polarográficos, voltamétricos, 

condutimétricos e cromatográficos.  

 

Disciplina: QUÍMICA ORGÂNICA EXPERIMENTAL 

Carga Horária: AT(00) AP(58) APCC(10)  APS(04)   TA(72) 

Pré-requisito: Química Orgânica 1 

Ementa: Montagem de aparelhagens, técnicas de purificação e extração. Preparação 

e caracterização qualitativa e quantitativa de compostos orgânicos. Síntese orgânica. 

 

Disciplina: FÍSICO-QUÍMICA EXPERIMENTAL 

Carga horária: AT(00) AP(41) APCC(10) APS(03)  TA(54) 

Pré-requisito: Físico-Química B  

Ementa: Propriedades dos gases. Termodinâmica química. Termodinâmica e 

equilíbrio químico. Soluções. Eletroquímica. Cinética química. Equilíbrio de fases e 

suas aplicações. 

 

Disciplina: FÍSICA EXPERIMENTAL 

Carga horária: AT(00) AP(51)  APS(03)  TA(54) 

Pré-requisito: Sem pré-requisito  

Ementa: Unidades. Algarismos significativos. Ordem de grandeza. Vetores. 
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Cinemática. Leis de Newton. Trabalho e energia. Impulso e momento linear. 

Conservação da energia e do momento linear. Equilíbrio de corpos rígidos. 

Gravitação. Movimento Harmônico Simples. Ondas mecânicas. Mecânica dos fluidos. 

Temperatura e Calor. Modelo cinético de um gás ideal. Leis da termodinâmica. Óptica 

geométrica. Carga elétrica. Condutores e isolantes. Lei de Coulomb. Campo elétrico. 

Potencial elétrico. Capacitância. Corrente e resistência. Circuitos de corrente 

contínua. Magnetismo e força magnética. Fontes de campo magnético. Indução 

eletromagnética. 

 
 
Disciplina: METODOLOGIA APLICADA AO ENSINO DE QUÍMICA 2 

Carga horária: AT(19) AP(00) APCC(15)  APS (02) TA(36) 

Pré-requisito: Metodologia Aplicada ao Ensino de Química 1 

Ementa: Analise da concepção de química e do trabalho científico em química e seus 

reflexos. Química, ensino e cotidiano. Ensino de química e senso comum. 

 

Disciplina: ESTÁGIO SUPERVISIONADO 2 

Carga Horária: AT(0) AP(85) APS(05) TA(90) 

Pré-requisito: Estágio Supervisionado 1.  

Co-requisito: Metodologia Aplicada ao Ensino de Química 2 

Ementa: O trabalho pedagógico escolar na formação do(a) professor(a) de química: 

observação, caracterização e análise crítica da dinâmica do processo pedagógico na 

sala de aula em sua perspectiva teórica-prática no ensino médio. Construção das 

categorias de análises necessárias para o desenvolvimento da ação docente. 

 
 
 
7º Período 
 

 

Disciplina: BIOQUÍMICA 

Carga horária: AT(45) AP(30) APCC(10) APS(05)  TA(90) 

Pré-requisito: Química Orgânica 1  

Ementa: Estrutura, classificação e identificação de biomoléculas: aminoácidos, 

peptídeos, proteínas, glicídios e lipídios. Ácidos nucléicos. Enzimas. Vitaminas. 
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Disciplina: LIBRAS 1 

Carga Horária: AT(19) AP(00) APCC(15)  APS (02) TA(36) 

Pré-requisito: Sem pré-requisito  

Ementa: Línguas de sinais e minorias linguísticas. As diferentes línguas de sinais. 

Status da língua de sinais no Brasil. Cultura surda. Organização linguística da LIBRAS 

(Língua Brasileira de Sinais) para usos informais e cotidianos: vocabulário. Morfologia. 

Sintaxe e semântica. A expressão corporal como elemento linguístico. 

 
 
Disciplina: METODOLOGIA APLICADA AO ENSINO DE QUÍMICA 3 

Carga horária: AT(19) AP(00) APCC(15)  APS (02) TA(36) 

Pré-requisito: Metodologia Aplicada ao Ensino de Química 2 

Ementa: Analise química de currículos e programas no ensino básico. Dificuldade de 

aprendizagem de conceitos básicos de química, origens e consequências para o 

ensino. 

 
 
 
Disciplina: ESTÁGIO SUPERVISIONADO 3 

Carga Horária: AT(0) AP(136) APS(08) TA(144) 

Pré-requisito: Estágio Supervisionado  2.  

Co-requisito: Metodologia Aplicada ao Ensino de Química 3. 

Ementa: Elaboração e desenvolvimento orientado de um Projeto de Ação Pedagógica 

em sala de aula, para o Ensino Médio, tendo em vista os estudos e projetos realizados 

durante o curso de Química Licenciatura como forma de pesquisa no cenário da 

escola, proporcionando, assim, uma atuação consciente e planejada na prática 

pedagógica. 

 
 
 
8º Período 
 

 

Disciplina: LIBRAS 2 

Carga Horária: AT(19) AP(00) APCC(15)  APS (02) TA(36) 

Pré-requisito: Libras 1 

Ementa: A educação de surdos no Brasil. Cultura surda e a produção literária. 
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Emprego da libras em situações discursivas formais: vocabulário. Morfologia. Sintaxe 

e semântica. Prática do uso da LIBRAS em situações discursivas mais formais. 

 

Disciplina: METODOLOGIA APLICADA AO ENSINO DE QUÍMICA 4 

Carga horária: AT(19) AP(00) APCC(15)  APS (02) TA(36) 

Pré-requisito: Metodologia Aplicada ao Ensino de Química 3.  

Ementa: Livro Didático: Critérios de avaliação do livro didático de Química e análise 

crítica de livros didáticos e paradidáticos de Química. 

Reflexão à respeito das questões culturais, epistemológicas, sociais relativas à 

atividade docente. 

 
 

Disciplina: ESTÁGIO SUPERVISIONADO 4 
 
Carga Horária: AT(0) AP(170) APS(10) TA(180) 

Pré-requisito: Estágio Supervisionado 3 

Co-requisito: Metodologia Aplicada ao Ensino de Química 4. 

Ementa: Regência em disciplina de química no Ensino Médio. Busca de elementos 

concretos e experienciais para elaboração da monografia de prática pedagógica, 

como oficinas e minicursos. 

 

 

7.1.7 Disciplinas Optativas e Ementário 

 

 

O aluno do curso de licenciatura em Química deverá cursar 50 disciplinas 

obrigatórias. Além disso, das 15 disciplinas optativas ofertadas, o aluno deverá optar 

pelas disciplinas de seu interesse totalizando 120 horas, sendo 60 horas de disciplinas 

profissionalizantes e/ou profissionalizantes específicas e 60 horas de disciplinas do 

núcleo básico da química. Além das optativas, o aluno pode cursar outras disciplinas 

oferecidas em outros cursos da UTFPR visando complementar a sua formação. 

 
As disciplinas optativas sugeridas para o aluno do curso de Licenciatura em 

Química são oferecidas no Câmpus e o aluno pode optar por cursá-las como forma 

de complementar a sua formação. A escolha de quais disciplinas cursar, fica a critério 

de cada aluno. No entanto, o aluno do curso de Licenciatura em Química da UTFPR 
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Câmpus Medianeira, deverá cumprir 120 horas de disciplinas optativas, das quais 60 

horas, no mínimo, corresponderão a disciplinas da área pedagógica. Estas disciplinas 

serão ofertadas a partir do 7º período de maneira a completar a carga horária prevista.  

 

 

 
Ementas das disciplinas optativas pedagógicas 
 

 

Disciplina: EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NO BRASIL 

Carga horária: AT(19) AP(00) APCC(15)  APS (02) TA(36) 

Ementa: História e política da educação de jovens e adultos no Brasil. Concepções 

sobre educação de jovens e adultos e educação popular: práticas educativas e 

ideologias subjacentes. A apropriação do conhecimento como entendimento da 

realidade e de condição da cidadania 

 

Disciplina: EDUCAÇÃO, TRABALHO E SOCIEDADE 

Carga horária: AT(19) AP(00) APCC(15)  APS (02) TA(36) 

Ementa: Natureza e especificidade da educação. As relações de trabalho na história 

da humanidade. O trabalho como princípio educativo. Mudanças no mundo do 

trabalho no modo de produção capitalista e os impactos na educação. Reestruturação 

capitalista, reformas do Estado e o mundo do trabalho. Mediações entre as relações 

de produção no capitalismo e a prática social educacional. 

 

Disciplina: DESENVOLVIMENTO HUMANO E APRENDIZAGEM 

Carga horária: AT(19) AP(00) APCC(15)  APS (02) TA(36) 

Ementa: Educação e envelhecimento: processos individuais e sociais de 

envelhecimento. Construção social da velhice. Especificidade dos processos de 

aprendizagem na educação de adultos e idosos. 

 

Disciplina: ENSINO MÉDIO: ORGANIZAÇÃO CURRICULAR, 

PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO 

Carga horária: AT(19) AP(00) APCC(15)  APS (02) TA(36) 

Ementa: Princípios básicos de organização curricular em situação de ensino-

aprendizagem. Vivência de situações práticas de currículo, dentro da ótica de 
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questões ligadas à participação, ao ensino de nível médio, e do trabalho educacional 

em suas possibilidades e compromisso social; a educação básica sob os princípios 

do trabalho, da ciência e da cultura. Especificidade do ensino médio. Estudos sobre 

politecnia, educação tecnológica e educação profissional. 

 

Disciplina: ORGANIZAÇÃO DA ESCOLA BÁSICA 

Carga horária: AT(19) AP(00) APCC(15)  APS (02) TA(36) 

Ementa: A organização da escola, enquanto mediação de políticas, de ideologias, de 

interesses e de finalidades da educação brasileira. Abordagens pedagógico-

organizacionais da escola enquanto produtora de subjetividade e em termos de suas 

contradições e mediações. O espaço para a construção de uma escola pública, 

democrática e de qualidade. 

 

Disciplina: INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA E NECESSIDADES EDUCATIVAS 

ESPECIAIS 

Carga Horária: AT(19) AP(00) APCC(15)  APS (02) TA(36) 

Ementa: A disciplina visa à reflexão crítica de questões ético-político-educacionais da 

ação docente, quanto à integração/inclusão escolar de pessoas com necessidades 

educativas especiais. Analisa a evolução conceitual na área da educação especial, 

assim como as mudanças paradigmáticas e as propostas de intervenção. Discute as 

atuais tendências, considerando a relação entre a prática pedagógica e a pesquisa 

em âmbito educacional. 

 

Disciplina: TÉCNICAS DE SEMINÁRIOS 

Carga Horária: AT(19) AP(00) APCC(15)  APS (02) TA(36) 

Ementa: Técnicas de oratória, preparo de slides, uso de recursos para o auxílio da 

aprendizagem, como falar em público, domínio de conteúdo. Uso de tecnologias de 

informação e de comunicação. 

 

Disciplina: HISTÓRIA E CULTURA AFRO-BRASILEIRA 

Carga Horária: AT(19) AP(00) APCC(15)  APS (02) TA(36) 

Ementa: A história afro-brasileira e a compreensão dos processos de diversidade 

étnico-racial e étnico-social na formação político, econômica e cultural do Brasil; O 



94 
 

processo de naturalização da pobreza e a formação da sociedade brasileira; 

Igualdade jurídica e desigualdade social. 

 

 

 

Ementas das disciplinas optativas da área da química 
 

 

Disciplina: QUÍMICA DE ALIMENTOS 

Carga horária: AT(24) AP(00) APCC(10)  APS (02) TA(36) 

Ementa: A natureza química dos alimentos: açúcares e polissacarídeos, lipídios, 

proteínas, vitaminas, sais minerais e aditivos. 

 

Disciplina: QUÍMICA VERDE 

Carga Horária: AT(24) AP(00) APCC(10)  APS (02) TA(36) 

Ementa: Introdução à Química Verde. Economia atômica. Prevenção e Redução de 

resíduos. Eficiência energética. Processos seguros e eficientes. Produtos 

biodegradáveis. Novas tecnologias. Estudos de casos. 

 

Disciplina: QUÍMICA DE POLÍMEROS 

Carga horária: AT(24) AP(00) APCC(10)  APS (02) TA(36) 

Ementa: Nomenclatura, classificação e propriedades de polímeros. Tipos de 

Monômeros. Síntese e caracterização de polímeros. Polímeros de interesse industrial. 

Processos Industriais de fabricação. Impacto Ambiental. Reciclagem. 

 

Disciplina: QUÍMICA DE PRODUTOS NATURAIS 

Carga horária: AT(24) AP(00) APCC(10)  APS (02) TA(36) 

Ementa: Aspectos históricos da química de produtos naturais. Classes de compostos 

naturais, isolamento e determinação estrutural de produtos naturais. Biossíntese de 

alcalóides, terpenóides e flavonóides. Ecologia Química: relações intra-específicas e 

inter-específicas entre espécies vegetais e/ou animais mediadas por substâncias 

químicas. 

 

Disciplina: QUIMIOMETRIA 

Carga horária: AT(24) AP(00) APCC(10)  APS (02) TA(36) 
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Ementa: Planejamento e otimização de experimentos. Covariância e correlação. Teste 

t. Cálculos dos efeitos e estimativas de erro. Interpretação de resultados. 

Planejamento fatorial. 

 

Disciplina: INFORMÁTICA APLICADA À QUÍMICA 

Carga horária: AT(24) AP(00) APCC(10)  APS (02) TA(36) 

Ementa: Treinamento nas bases de dados da área da química. Utilização de softwares 

das áreas de química analítica, inorgânica, orgânica e físico-química. 

 

Disciplina: QUÍMICA AMBIENTAL 

Carga horária: AT(24) AP(00) APCC(10)  APS (02) TA(36) 

Ementa: Conceitos de química ambiental e poluição. Fontes, interações, rotas e 

transporte de contaminantes químicos nas diversas matrizes ambientais. Impactos 

ambientais e aspectos gerais de prevenção e tratamento. Ciclos biogeoquímicos. 

Química de solos, águas e atmosfera. Aspectos ecotoxicológicos. 

 

 

7.1.8 Flexibilidade Curricular  

 

 

De acordo com as diretrizes Curriculares para os cursos de Graduação da 

UTFPR, seus Cursos serão organizados de modo a permitir a flexibilidade curricular, 

possibilitando ao aluno outras trajetórias em áreas afins e/ou correlatas desde que 

estas contribuam para o perfil do egresso (previsto no Projeto Pedagógico do Curso), 

no intuito de dimensionar as suas potencialidades e contribuir com a sua autonomia 

intelectual e profissional diante do mundo do trabalho em constantes mutações. 

 A flexibilidade curricular será garantida no Curso de Licenciatura em Química 

através de: 

 

V Atividades Complementares  

V Pré-requisitos  

V Disciplinas optativas  

V Mobilidade acadêmica. 
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7.1.9 Atividades Complementares  

 

 

São práticas acadêmicas de múltiplos formatos, obrigatórias, que podem ser 

realizadas dentro ou fora da UTFPR/MD, desde que reconhecidas e aprovadas pela 

Instituição, como úteis à formação do aluno. Essas práticas se distinguem das 

disciplinas que compõem o currículo pleno de cada curso. 

Estas atividades visam que o aluno se desenvolva nos âmbitos acadêmico, 

científico e cultural, obtendo conhecimentos adicionais ao curso, e que estejam de 

acordo com o seu perfil pessoal, permitindo que ele complemente a sua formação 

humana e como profissional da educação. A participação em projetos sociais e 

acadêmicos permitirá ao aluno o desenvolvimento de atitudes necessárias ao seu 

perfil profissional.  

As atividades complementares obedecerão ao estabelecido no Regulamento 

para Atividades Complementares dos Cursos de Graduação da UTFPR e às normas 

complementares para as Atividades Complementares do curso de Licenciatura em 

Química. O aluno deverá cumprir um total de 200 horas 

privilegiando:  

 

I. atividades de complementação da formação social, humana e cultural;  

II. atividades de cunho comunitário e de interesse coletivo;  

III. atividades de iniciação científica, tecnológica e de formação profissional. 

 

 

7.1.10 Estágio Curricular Obrigatório  

 

 

O Estágio Curricular é parte integrante e obrigatória na formação de 

professores do curso de licenciatura em química e deve possibilitar ao futuro professor 

vivenciar situações concretas do processo de ensino e/ou aprendizagem, bem como 

refletir sobre estas situações juntamente com os orientadores do Estágio e a equipe 

de professores da escola, a fim de consolidar, em situações concretas do ambiente 

educacional, a articulação entre a teoria e a prática educativa. 
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O Estágio Curricular obrigatório do curso de química licenciatura da UTFPR do 

campus de Medianeira segue a regulamentação e diretrizes contidas nas seguintes 

legislações:  

As Diretrizes para os Cursos de Graduação da UTFPR, o Regulamento da 

Organização Didático-Pedagógica aplicável ao Curso, assim como o Regulamento de 

Estágio Curricular Obrigatório da UTFPR, definem os procedimentos dessa atividade 

de ensino.  

Destaca-se que conforme afirmam as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Formação de Professores, espera-se que o futuro docente tenha um novo perfil, ñ[...] 

que é o de um profissional que tenha adquirido conhecimentos, a partir da experiência, 

articulados com uma reflexão sistemática e uma interpretação dessa experiência 

docente e dos problemas advindos da pr§ticaò. Desta maneira, durante a realiza­«o 

do Estágio Curricular Obrigatório, a teoria não deve ser desvinculada da prática.  

De acordo com a Resolução CNE/CP 1, este estágio deverá ser realizado em 

escolas de Educação básica a partir do início da segunda metade do curso e deverá 

resultar num intercambio de colaboração Universidade/Escola. A Resolução CNE/CP 

2 estabelece que a carga horária do Estágio Curricular Supervisionado deve ser de 

400 (quatrocentas) horas, embora para os alunos que já exerçam atividade docente 

regular na educação básica, esta carga horária possa ser reduzida em até 200 

(duzentas) horas.  

O planejamento e a execução das práticas realizadas durante o Estágio, 

deverão estar apoiados nas reflexões desenvolvidas durante todo o curso de 

formação. As avaliações dos resultados obtidos (que podem ser apresentadas na 

forma de relatório final do Estágio) poderão servir para avaliar e redirecionar a 

estrutura curricular do curso. Portanto, esta avaliação deve ser feita por uma equipe 

de professores formadores e, sempre que possível, com professores das escolas 

onde os estágios foram feitos a fim de analisar os problemas encontrados, propor 

soluções etc., contribuindo assim para a melhoria do ensino nas mesmas.  

O que deve ficar bem claro é que o Estágio Curricular não deve ser a única 

etapa do curso em que os alunos terão a oportunidade de vivenciar a prática 

educativa. Muito pelo contrário, durante todo e desenvolvimento das atividades do 

Curso a prática pedagógica deverá estar presente em no mínimo 400 (quatrocentas) 

horas como institui a resolução nº 2 CNE/CP de 2015, que estabelece:  
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ñDever§ ser garantida, ao longo do processo, efetiva relação concomitante 

entre teoria e prática, ambas fornecendo elementos básicos para o desenvolvimento 

dos conhecimentos e habilidades necess§rios a doc°nciaò.  

Assim a prática, na matriz curricular, não poderá ficar reduzida a um espaço 

isolado, que a restrinja ao estágio, desarticulado do restante do curso.  

 No interior das áreas ou das disciplinas que constituírem os componentes 

curriculares de formação, e não apenas nas disciplinas pedagógicas, todas terão a 

sua dimensão prática.  

Portanto, cada disciplina ou atividade do curso deverá ter sua dimensão prática. 

Isto é particularmente importante para as disciplinas da área específica de Química. 

Os professores destas disciplinas, ao mesmo tempo que desenvolverão os conteúdos 

específicos, deverão desenvolver atividades tais como: realização de seminários, 

planejamento e execução de unidades didáticas, elaboração de textos didáticos, 

análise de livros didáticos, análise e utilização de kits experimentais, entre outros 

Para atender tais Diretrizes e buscar uma sólida formação profissional aos 

licenciados, o Estágio Curricular Obrigatório do Curso está organizado em 

consonância com disciplinas de caráter pedagógico, histórico-filosófico e 

metodológico, concomitantes às unidades disciplinares correspondentes de estágio 

ao longo dos semestres, ou seja, a cada disciplina de natureza teórica, o aluno agrega 

experiência de horas de estágio organizado pelo docente da disciplina, voltado à 

investigação e à vivência de aspectos significativos para a análise e compreensão da 

realidade escolar in loco.  

A atual Matriz do Curso de Licenciatura em Química destaca que o Estágio 

Curricular Obrigatório deve acontecer a partir da segunda metade do Curso, ou seja, 

a partir do quinto período, como sugerido pelo Regulamento dos Estágios dos Cursos 

de Educação Profissional Técnica de Nível Médio e do Ensino Superior da UTFPR, 

totalizando 420 horas, carga horária superior ao que prevê a lei.  

Além disso, as atividades programadas para o Estágio deverão manter uma 

correspondência com as disciplinas teórico-práticas adquiridas pelo aluno no decorrer 

do Curso. Essas disciplinas são parte integrante do corpo de disciplinas de caráter 

formativo específico no que se refere à habilitação do discente para a licenciatura em 

Química. Elas se configuram disciplinares, no sentido em que admitem o teor prático 
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atrelado às orientações metodológicas e instrumentais de corpos disciplinares 

tradicionalmente tratados à parte.  

O Estágio Curricular Obrigatório é desenvolvido individualmente, em escolas 

públicas ou privadas de Ensino Médio, através da realização de quatro disciplinas 

teórico-práticas de Estágio Supervisionado (Estágio Supervisionado 1, 2, 3 e 4; do 5º 

ao 8º período, respectivamente). Isso permite ao aluno cumprir todas estas atividades 

no período noturno, no mesmo turno do curso. A duração de cada disciplina é de um 

semestre letivo, assim como as disciplinas de estágio, totalizando 420 horas ao final 

das quatro disciplinas. O conjunto de horas contempla:  

 

I. Teoria sobre estágio na licenciatura bem como embasamento teórico para as 

atividades. 

II. Observação: caracterização do contexto escolar e do cotidiano da sala de 

aula. 

III. Regência de classe: iniciação profissional na prática de ensino que busca 

orientar-se por teorias de ensino e de aprendizagem para responder às demandas 

apresentadas no contexto escolar  

IV. Projetos de extensão: realização de atividades na forma de seminários, 

minicursos e oficinas para professores, alunos e comunidade externa ou ainda grupos 

de educação não formal sobre temas específicos da licenciatura. 

V. Monitorias: acompanhamento ao trabalho de educadores com roteiro e 

relatório de atividades em grupos de educação infantil, educação especial, educação 

de jovens e adultos, grupos da terceira idade, entre outros.   

VI. Seminários temáticos e outras possibilidades da realidade situacional da 

Universidade e unidades escolares. 

VII. Projetos de pesquisa: realização de propostas de pesquisa educacional 

acerca de ñinquieta­»esò próprias do processo de ensino/aprendizagem e suas 

especificidades.  

VIII. Encontros periódicos para apresentação dos resultados das atividades 

propostas com conjunta reflexão e trocas de experiências. 

 

As atividades de Estágio (Curricular Obrigatório) do Curso de Licenciatura em 

Química seguem os procedimentos operacionais definidos: pela Lei nº 11.788, de 25 
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de setembro de 2008, que dispõe sobre o estágio de estudantes; pelas Diretrizes para 

os Cursos de Graduação da Universidade Tecnológica Federal do Paraná; pelo 

Regulamento da Organização Didática Pedagógica aplicável ao curso; pelo 

Regulamento dos Estágios dos cursos de Educação Profissional Técnica de Nível 

Médio e de Ensino Superior da UTFPR (que neste momento encontra-se num 

processo de revisão para atender as necessidades e características dos cursos de 

licenciatura oferecidos pela instituição), aprovado pela Resolução nº 22/08 ï COEPP, 

de 14 de março de 2008, modificado pela Resolução nº 13/10 ï COEPP, de 11 de 

março de 2010 e pela Resolução nº 80/10 ï COEPP, de 08 de junho de 2010 e pela 

Instrução Normativa Conjunta 01/2011 ï PROGRAD/PROREC, as quais estabelecem 

procedimentos para a realização e acompanhamento de estágios nos Cursos de 

Educação Profissional Técnica de Nível Médio e no Ensino Superior da UTFPR; assim 

como pelo Regimento de Estágio Supervisionado que especificam as normas e 

procedimentos para Estágio Curricular Obrigatório do Curso Superior de Licenciatura 

em Química da UTFPR ï Câmpus Medianeira, estabelecidas pelo colegiado de curso. 

A carga Horária das disciplinas de estágio Supervisionado obrigatório pode ser 

observada na Tabela 4. 

 

Tabela 4. Disciplinas de Estágio e sua carga horária.  

Disciplinas Carga horária  

Estágio Supervisionado 1 75 horas  

Estágio Supervisionado 2 75 horas  

Estágio Supervisionado 3 120 horas  

Estágio Supervisionado 4 150 horas  

 

 

Desta maneira, conforme prevê o Regulamento dos Estágios dos Cursos de 

Educação Profissional Técnica de Nível Médio e do Ensino Superior da UTFPR, o 

Estágio Curricular Obrigatório será acompanhado e avaliado por um Professor 

Orientador e por um Supervisor de Estágio. Serão mecanismos de acompanhamento 

e avaliação do Estágio:  
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a) plano de estágio aprovado pelo professor orientador e pelo professor 

supervisor da disciplina, na qual se dá o campo de estágio;   

b) reuniões do aluno com o professor orientador;   

c) visitas à escola pelo professor orientador, ao menos uma visita obrigatória 

durante o estágio de regência e sempre que necessário;  

d) portfólio do estágio supervisionado.   

 

Por fim, o Estágio Curricular Obrigatório do Curso prevê a avaliação das 

atividades desenvolvidas através da análise do Portfólio Semestral de Estágio 

produzido pelo discente, entre outras formas de avaliação previstas no plano, a critério 

do professor regente das disciplinas teóricas. Uma das formas de avaliação consiste 

em um espa­o para ñMostra de Est§gioò, no qual materiais did§ticos produzidos 

durante os estágios, assim como resultados dos projetos de pesquisa, são 

apresentados. O evento em questão pode abranger as produções locais inicialmente, 

podendo expandir-se para âmbito regional através de parcerias com outros cursos de 

licenciatura presentes em universidades localizadas na região de Medianeira, assim 

como as produções de estágios em outros Câmpus da UTFPR.   

 

 

7.1.11 Estágio Curricular Não Obrigatório 

 

 

O Estágio Curricular não obrigatório desenvolvido no Curso, deverá obedecer 

ao regulamento Geral da UTFPR e às normas complementares definidas para o curso 

de Licenciatura em Química. 

O estágio extracurricular não obrigatório poderá ser realizado no período de 

férias acadêmicas ou fora do horário das disciplinas e poderá substituir, em 

equivalência, parte das horas destinadas as Atividades Complementares, conforme 

normas definidas para o curso. 

O estágio extracurricular quando realizado numa empresa os trâmites seguirão 

as normas da UTFPR de integração Escola/Empresa. Para desenvolver estágios no 

âmbito da UTFPR, bem como em empresas e instituições conveniadas, o aluno 

interessado deve procurar o Núcleo de Estágio. O aluno deverá também ter um 
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supervisor na empresa e um orientador no Curso de Graduação em Licenciatura em 

Química da UTFPR. 

Ao final do estágio extracurricular, o aluno também deverá apresentar um 

relatório contendo o parecer do supervisor e do orientador. Ao final do estágio o 

relatório final deverá ser apreciado pela Comissão de Professores do Curso de 

Química responsável pelas Atividades Complementares. 

 

 

7.1.12 Trabalho de Conclusão de Curso  

 

O trabalho de graduação do Curso de Licenciatura em Química compreende o 

estudo ou pesquisa individual em qualquer tópico de seus conteúdos básicos e 

específicos, sendo realizado sob orientação e acompanhamento na forma definida 

pelo Regulamento de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) para os cursos de 

graduação da UTFPR (Resolução n. 120/06), pelo regulamento específico aprovado 

para o curso de Licenciatura em Química. 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) será o resultado do desenvolvimento 

de projeto, não necessariamente inédito, de pesquisa, ensino e/ou extensão, em que 

o aluno deverá expressar domínio do conteúdo abordado e demonstrar capacidade 

crítica sobre o assunto. 

O Trabalho de Conclusão de Curso tem por objetivos: 

ü desenvolver capacidade de aplicação dos conceitos e teorias adquiridas durante 

o curso de forma integrada por meio da execução de um projeto;  

ü desenvolver a capacidade de planejamento e disciplina para resolver situações-

problema dentro das áreas de sua formação específica;  

ü despertar o interesse pela pesquisa como meio para a resolução de situações-

problema;  

ü estimular o espírito crítico e inovador a partir da execução de ações que levem 

ao futuro licenciado aplicar novas metodologias de ensino;  

ü intensificar a extensão universitária mediante a resolução de situações-

problemas existentes no setor educacional ou químico e na sociedade de 

maneira geral;  

ü estimular a construção do conhecimento coletivo;  
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ü estimular a interdisciplinaridade 

 

No curso de Licenciatura em Química, UTFPR-MD, o Trabalho de Conclusão 

de Curso (TCC) deverá ser desenvolvido individualmente envolvendo pesquisas de 

ordem pedagógica ou científica e será realizado em duas etapas, denominadas TCC 

1 e TCC 2. Cada disciplina terá carga horária de 60 horas.  

O Trabalho de Conclusão de curso 1 é caracterizado pela elaboração de projeto 

de extensão, pesquisa científica e/ou tecnológica, envolvendo temas inerentes ao 

curso. O Trabalho de Conclusão de Curso 2 consiste no desenvolvimento e finalização 

do trabalho iniciado na disciplina Trabalho de Conclusão de Curso 1 (TCC 1), bem 

como na redação de monografia e apresentação do trabalho em seminário público. 

Deverá ser respeitado as normas técnicas para a elaboração de trabalhos acadêmicos 

da Universidade. 

A orientação do TCC poderá ser exercida por um docente pertencente ao 

quadro de professores efetivos da UTFPR ï Campus Medianeira. 

Os prazos referentes à definição de orientador, entrega da proposta, 

apresentação do projeto que será avaliado pela banca, entrega do projeto corrigido e 

entrega da monografia e semana (s) de realização das bancas será divulgada no início 

de cada semestre pelo professor responsável pelo TCC, definido pela Coordenação 

do Curso. 

 

7.1.13 Questões Étnico-Raciais e Culturais 

 

As questões das relações étnico-raciais e ensino de história e cultura afro-

brasileira e indígena, dispostas na resolução CNE/CP N. 1/2004 e fundamentadas no 

Parecer CNE/CP N. 3/2004, traz em seu texto que para o reconhecimento das 

questões étnico-raciais, é necessário introduzir a valorização da diversidade que 

distingue os negros, índios e demais etnias. 

Como forma de valorização, a UTFPR realiza o processo de seleção de seus 

alunos, cumprindo a Lei Nº 12.711, de 29 de agosto de 2012 que dispõe sobre o 

ingresso nas universidades federais e nas instituições federais de ensino técnico de 

nível médio. Segundo esta Lei, as IES deverão deixar reservado para cada concurso 

seletivo de ingresso, por curso e turno, no mínimo 50% (cinquenta por cento) de suas 
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vagas para estudantes que tenham cursado integralmente o ensino médio em escolas 

públicas. Deste montante, 50% das vagas deverão ser preenchidas por candidatos 

autodeclarados pretos, pardos e indígenas, em proporção no mínimo igual à de pretos, 

pardos e indígenas na população da unidade da Federação onde está instalada a 

instituição, segundo o último censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). Isso permite que todos tenham acesso às instituições de ensino superior, 

indiferentes das questões étnico-raciais. 

Uma vez que o candidato ingressa na UTFPR, algumas ferramentas para 

valorizar a diversidade e que auxiliam nas questões étnico-raciais são desenvolvidas 

no âmbito dos cursos. Pode-se destacar a introdução de unidades curriculares que 

visam o estudo das questões históricas da população brasileira, incluindo sua grande 

miscigenação. A UTFPR permite que os alunos façam unidades curriculares voltadas 

às questões étnico-raciais a fim de difundir a cultura Afro-Brasileira e as relações 

étnico-raciais. Dentre tais unidades curriculares, podemos destacar: 

 

ü A História e Cultura Afro-Brasileira 

ü A Presença Africana no Brasil: Tecnologia e Trabalho 

ü Estudos Culturais e Relações Étnico-Raciais 

ü Sociedade e Política no Brasil 

ü Ética, Profissão e Cidadania 

As unidades curriculares citadas anteriormente possuem bibliografias 

suficientes e atualizadas e que auxiliam no desenvolvimento das atividades voltadas 

á cultura e questões étnicas. Nestas disciplinas são desenvolvidas pesquisas e 

entrevistas tanto no município quanto na universidade sobre as questões 

étnicoraciais. 

É trabalhada também a conscientização em relação ao dia 20 de novembro, 

que é o dia da consciência negra. 

As disciplinas desenvolvem a articulação entre passado, presente e futuro no 

âmbito de experiências, construções e pensamentos produzidos em diferentes 

circunstâncias e realidades das culturas (africana, indígenas, europeias e asiáticas), 

existentes na sociedade brasileira.  

O Curso de Licenciatura possui na sua matriz curricular as unidades de Estudos 

Culturais e Relações Étnico Raciais como disciplina obrigatória e História e Cultura 
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Afro-Brasileira como disciplina optativa. Além disso, outras disciplinas trabalham com 

questões culturais e raciais, tal como História da Educação, Educação, Trabalho, 

Sociedade, Políticas Educacionais, entre outras. 

Todas as disciplinas ministradas no curso possuem professores capazes de 

corrigir posturas, atitudes, palavras que impliquem desrespeito e discriminação. 

 

 

7.1.14 Educação em Direitos Humanos 

 

A Universidade Tecnológica Federal do Paraná ï UTFPR promove em suas 

ações, políticas de Educação em Direitos Humanos. Nos valores da UTFPR é possível 

observar os seguintes itens que relacionam Educação e Direitos Humanos: 

 

ü Ética: gerar e manter a credibilidade junto à sociedade. 

ü Desenvolvimento Humano: formar o cidadão integrado no contexto social. 

ü Integração Social: realizar ações interativas com a sociedade para o 

desenvolvimento social e tecnológico. 

ü Inovação: efetuar a mudança por meio da postura empreendedora. 

ü Qualidade e Excelência: promover a melhoria contínua dos serviços 

oferecidos para a satisfação da sociedade. 

ü Sustentabilidade: assegurar que todas as ações se observem sustentáveis 

nas dimensões sociais, ambientais e econômicas. 

 

Os cursos da UTFPR, nos diferentes níveis e modalidades de ensino, dão 

ênfase à formação de recursos humanos no âmbito da educação tecnológica, na 

vivência com os problemas reais da sociedade, voltados, notadamente, para o 

desenvolvimento sustentável, desenvolvendo e aplicando a tecnologia e buscando 

alternativas inovadoras para resolução de problemas técnicos e sociais. 

Desta forma a UTFPR realiza práticas institucionais que englobam a dignidade 

humana, a igualdade de direitos, o reconhecimento e valorização das diferenças e das 

diversidades, a laicidade do Estado, a democracia na educação, a vivência e a 

globalidade e a sustentabilidade socioambiental. Como exemplo podemos destacar: 
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ü Emprego de mecanismos que permitem a educação de qualidade aos 

portadores de necessidades especiais. 

ü Desenvolvimento de atividades culturais em projetos de extensão ou em 

disciplinas, das questões étnico-raciais, da cultura Afro-Brasileira, Africana e 

Indígena. 

ü Disponibilização de mecanismos tais como disciplinas e intérprete de Língua 

Brasileira de Sinais, que permitem a inclusão de pessoas com problemas 

auditivos. 

ü Disponibilização para todos os acadêmicos da instituição, juntamente com o 

departamento de ensino, o NAPNE ï Núcleo de Apoio às pessoas com 

Necessidades Especiais. 

ü Possibilidade da utilização do nome social por pessoas transgêneras do 

corpo discente, o que mostra o respeito com questões de diferenças e 

diversidades (Instrução Normativa Conjunta 001/2015, 

PROGRAD/PROPPG/PROREC). 

ü Realização de pesquisas com ética, com o auxílio de um Comitê de Ética em 

Pesquisa. 

ü Possibilita através de programas, a permanência dos alunos no ensino 

superior. Destacam-se os programas de Auxílio Estudantil e de Monitoria. 

 

Na UTFPR-Câmpus Medianeira, além de todas as ações e formas de atuação 

citadas anteriormente, podemos destacar ainda: 

 

ü Auxílio médico, odontológico e psicológico para os acadêmicos. 

ü O Programa CIMCO ï Comunidade Integrada na Multiplicação de 

Conhecimentos, que tem como objetivo implementar a política social da UTFPR, 

através da definição de diretrizes básicas voltadas para a promoção da qualidade 

de vida de seus servidores, alunos e comunidade. O Programa CIMCO foi 

implantado em outubro de 1996, sendo instituído pela Portaria 296, de 02/04/98. 

Em 1998, o Programa foi estendido a todos os Câmpus da UTFPR. 

 

De forma específica, no curso de Licenciatura em Química as questões de 

Educação em Direitos Humanos são abordadas nas unidades curriculares obrigatórias 
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de humanidades onde são abordadas tais questões.  Podem ser citadas as disciplinas: 

Estudos Culturais e Relações Étnico Raciais, História e Cultura Afro-Brasileira, 

História da Educação, Educação, Trabalho e Sociedade, Políticas Educacionais, 

Filosofia Geral, Psicologia da Educação, Organização do Trabalho pedagógico, 

Didática, Desenvolvimento Humano e Aprendizagem, Intervenção Pedagógica e 

Necessidades Educativas Especiais, entre outras. 

 

 

7.1.15 Políticas de Educação Ambiental 

 

A UTFPR possui na sua miss«o (ñDesenvolver a educa­«o tecnol·gica de 

excelência por meio do ensino, pesquisa e extensão, interagindo de forma ética, 

sustentável, produtiva e inovadora com a comunidade para o avanço do conhecimento 

e da sociedadeò), o desenvolvimento da educa­«o tecnol·gica por meio da interação 

com a comunidade de forma sustentável. Nos valores da UTFPR, pode-se destacar o 

item sustentabilidade, que define que a instituição deve assegurar que todas as ações 

se observem sustentáveis nas dimensões sociais, ambientais e econômicas. 

O PDI (Plano de Desenvolvimento Institucional) menciona sobre a inserção de 

políticas de sustentabilidade e traz também como papel da universidade, o 

desenvolvimento da educação integral do estudante, capaz de possibilitar sua 

autonomia e a preservação do ambiente, dos recursos naturais, das formas de vida 

do planeta, dos valores éticos e morais comprometidos com a qualidade de vida. 

Na UTFPR ï Câmpus Medianeira, as questões ambientais do PDI são 

executadas por meio de algumas ações, tais como: 

 

ü Projetos de Extensão que incluem a comunidade: Projeto de Arborização com 

prefeituras da região, Educação Ambiental nas escolas, Inventário Rural: 

Descrição da potencialidade turística de Medianeira. 

ü Aquisição, manutenção e preservação de área verde (mata nativa) próxima ao 

câmpus. 

ü Utilização de cisternas para acondicionamento de água da chuva e sua 

utilização em banheiros. 
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ü Utilização de lixeiras padronizadas para o descarte dos resíduos sólidos e 

baterias (cores de acordo com Resolução CONAMA nº 275, de 25 de abril de 

2001). 

ü Compromisso firmado entre a UTFPR e a ASSAMA (Associação dos Agentes 

do Meio Ambiente de Medianeira), para destinação correta do lixo reciclável. 

 

Além das ações citadas anteriormente, a UTFPR - Câmpus Medianeira possui 

o Plano de Gestão de Logística Sustentável, que dispõe sobre as ações gerenciais 

que devem ser desenvolvidas para garantir uma logística sustentável. No plano de 

gestão de Logística Sustentável, são abortados vários itens relacionados às questões 

ambientais, que envolvem desde a compra de materiais e equipamentos à sua 

utilização e destino final. Também é importante destacar a existência de duas 

comissões, uma comissão formada por professores da área ambiental, destinada a 

desenvolver os documentos ñGerenciamento dos Res²duos Institucionaisò, 

ñRegulamento de Res²duosò e o ñPlano de Gest«o de Res²duos S·lidos dos 

Laboratórios da UTFPR ï C©mpus Medianeiraò. A outra comissão é formada pelos 

professores do Curso de Engenharia Elétrica e tem como atribuição a análise técnica 

dos quesitos de eficiência de novos equipamentos a serem adquiridos pela instituição, 

a conscientização do uso de equipamentos de ar condicionado, dos sistemas de 

iluminação e da utilização da energia elétrica de uma forma geral. 

Destaca-se ainda um projeto de extensão desenvolvido no Campus 

Medianeira, que visa à conscientização da comunidade para o descarte correto do lixo 

eletrônico. Tal projeto de extensão prevê as seguintes ações: 

 

ü Visitar as escolas do Município de Medianeira e apresentar aos alunos, 

professores e funcionários a importância do reaproveitamento e a destinação 

correta do lixo eletrônico; 

ü Deixar nas escolas um ponto de coleta de lixo eletrônico, recolhendo o lixo 

eletrônico semestralmente; 

ü Tirar todo material recolhido, separando por tipo de equipamento e modelo, 

separando também equipamentos em mau estado daqueles em bom 

funcionamento. 
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ü Examinar os brinquedos eletrônicos que possam ser consertados para serem 

utilizado em gincanas. 

ü Doar brinquedos consertados às creches e entidades de apoio infantil. 

ü Separar as placas de circuitos impressos (PCIôs) das carca­as dos 

equipamentos e separar seus componentes organizando-os (resistores, 

capacitores, indutores, transformadores entre outros). 

ü Direcionar os componentes reaproveitáveis para o laboratório de Eletrônica do 

curso de Engenharia Elétrica para serem reutilizados em projetos de pesquisa 

e nas aulas práticas. 

ü Encaminhar para empresas destinadoras de lixo eletrônico os componentes 

não passíveis de reuso pelo tipo do material (processadores, placas mães, 

memórias de computadores, alumínio, plástico, cobre, vidro). 

 

O curso de Licenciatura e Química visando à aplicação da educação ambiental 

no curso proporciona aos alunos desde o 1º período o correto descarte de produtos 

químicos utilizados nos laboratórios de ensino. Além disso, existe na matriz curricular, 

a disciplina de Química Ambiental. 

 

 

 

7.1.16 Inclusão de Acadêmicos Portadores de Necessidades Especiais 

 

 

A UTFPR, em todos os seus câmpus, desenvolve ações relativas à inclusão de 

pessoas com deficiência. Cada câmpus possui um Núcleo de Atendimento as 

Pessoas com Necessidades Educacionais Específicas (NAPNE), cujo objetivo é 

implementar ações de inclusão de pessoas com deficiência, focadas nos aspectos 

técnicos, didático-pedagógicos, adequações, quebra de barreiras arquitetônicas, 

atitudinais e educacionais, bem como as especificidades e peculiaridades de cada 

deficiência e superdotação. 

Desde o ano de 2006, a UTFPR participa dos editais do Programa de 

Acessibilidade na Educação Superior (Incluir) do MEC, que propõe ações que 

garantem o acesso pleno de pessoas com deficiência às instituições federais de 
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ensino superior. O Programa Incluir tem como principal objetivo fomentar a criação e 

a consolidação de núcleos de acessibilidade nas instituições federais de ensino 

superior, os quais respondem pela organização de ações institucionais que garantam 

a integração de pessoas com deficiência à vida acadêmica, eliminando barreiras 

comportamentais, pedagógicas, arquitetônicas e de comunicação. 

A UTFPR Câmpus Medianeira possui e disponibiliza os seguintes itens 

relacionados à acessibilidade: 

 

ü Vagas de estacionamento destinadas exclusivamente para pessoas com 

necessidades específicas. As vagas possuem identificação e sinalização vertical 

e horizontal. 

ü No hall de entrada da UTFPR ï Câmpus Medianeira fica disponível uma cadeira 

de rodas e uma cadeira elétrica do tipo plataforma que permite que o cadeirante 

suba escadas (com auxilio de um acompanhante). 

ü Rebaixos em calçadas, o que permite o acesso de cadeirantes. 

ü Sinalização tátil no piso e sinalização tátil de alerta no piso. 

ü Rampas de acesso e rotas alternativas na existência de barreiras arquitetônicas. 

ü Corrimão nas rampas de acesso. 

ü Espaço reservado no Restaurante Universitário (RU) para pessoas com 

problemas de mobilidade e que utilizam cadeira de rodas. 

ü Auxílio no RU ás pessoas com problemas de mobilidade. 

ü As portas das salas de aula e de laboratórios possuem largura em conformidade 

com a NBR 9050. 

ü Os corredores possuem largura adequada e em conformidade com a NBR 9050. 

ü Vagas exclusivas para cadeirantes nos auditórios da universidade. 

ü O principal auditório do câmpus possui plataforma elevatória vertical para 

cadeirantes. 

ü A biblioteca possui elevador, para permitir a acessibilidade. 

ü O bloco J3/J4 possui elevador específico para cadeirantes. 

ü Bebedouros adequados para cadeirantes. 

ü Banheiros adaptados para atender pessoas com problemas de mobilidade. 

ü Serviços de um tradutor e intérprete de Libras - Língua Portuguesa que 

acompanha acadêmicos ou visitantes portadores de necessidades específicas. 
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8 INFRAESTRUTURA 

 

8.1 INFRAESTRUTURA GERAL 

 

 

O Quadro 5 apresenta a infraestrutura física disponível para realização das 

atividades administrativas e acadêmicas do câmpus, sendo separadas conforme suas 

diretorias: Direção Geral do Câmpus; Diretoria de Graduação e Educação Profissional; 

Diretoria de Planejamento e Administração; Diretoria de Relações Empresariais e 

Comunitárias; Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação e Educação a Distância; Outros 

locais disponíveis para uso coletivo, tais como auditórios, restaurante universitário, 

banheiros, entre outros. 

 
Dependências Quant. Área (m2) 

1. Direção Geral do Câmpus 

1.1  Sala da Direção-Geral 01 43,51 m2 

1.2  Assessoria da Direção 01 11,73 m2 

 1.3  Sala da chefia de Gabinete 01 31,25 m2 

 1.4 Assessoria de Comunicação e Assessoria de Cerimonial e Eventos 01 25,09 m2 

 1.5 Assessoria de Avaliação Institucional 01 9,04 m2 

 1.6 Coordenação de Gestão de Recursos Humanos 01 42,11 m2 

 1.7  Coordenação de Gestão de Tecnologia da Informação e Central de 
Concursos 

01 13,26 m2 

 1.8  Ouvidoria 01 9,04 m2 

 1.9 Sala de Reuniões 01 81,24 m2 

 

2. Diretoria de Graduação e Educação Profissional 

2.1  Diretoria 01 12 m2 

2.2  Secretaria 01 18,14 m2 

2.3  Secretaria de Bacharelados e Licenciaturas 01 15,21 m2 

2.4 Secretaria de Educação Profissional e Graduação Tecnológica 01 12 m2 

2.5  Secretaria de Gestão Acadêmica 02 16,16 m2 

2.6  Departamento de Educação 01 68,38 m2 

2.7  Sala das Coordenações e Secretaria de Cursos 03 98,40 m2 

2.8   Salas de Professores  11 533,96 m2 

2.9   Salas de aula teóricas  31 salas                                                                          (2.082,70 m2) 

Quadro 5. Infraestrutura geral do Campus 
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Dependências Quant. Área (m2) 

 Bloco H 04 362,77 m2 

 Bloco I 19 1170,14 m2 

 Bloco L  11 1.331,04 m2 

2.10 Sala de Desenho técnico 01 75,30 m2 

2.11 Ambulatório, Consultório Médico, Odontológico e Perícias 08 76,65 m2 

2.12 Psicóloga 01 17,38 m2 

2.13  Laboratórios  40 1.732,19 m² 

 2.14 Secretaria Acadêmica 01 97,68 m2 

 2.15 Biblioteca 01 466,67 m2 

 2.16 Sala de Reuniões 01 22,61 m2 

 2.17 Sala Integral de Estudos ï Discente 02 74,90 m2 

   

3. Diretoria de Planejamento e Administração 

3.1 Diretoria 01 21,83 m2 

3.2 Secretaria 01 37,88 m2 

3.3 Almoxarifado 3 salas 01 9,85 m2 

3.4 Departamento de Serviços Gerais (5 salas) 03 98,06 m2  

3.5 Financeiro 01 27,20 m2 

3.6 Telefonista 01 6,50 m2 

3.7 FUNTEF 01 128,10 m2 

3.8 Compras 01 68,30 m2 

   

4. Diretoria de Relações Empresariais e Comunitárias 

4.1 Diretoria de Relações Empresariais e Comunitárias   

4.2 Sala da Diretoria 01 42,11 m2 

4.3 Estágios 01 38,59 m2 

4.4 Curso de Qualificação Profissional 01 42,11 m2 

4.5 Departamento de Extensão e Apoio a Projetos Tecnológicos 01 42,11 m2 

4.6 Dep. Relações Interinstitucionais 01 28,72 m2 

4.7 Incubadora Tecnológica 01 681,00 m2 

   

5. Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação 

5.1 Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação   

5.2 Direção 01 21,65 m2 

5.3 Secretaria 01 25,00 m2  

5.4 Assessoria Pesquisa / Assessoria Pós-Graduação 02 52,71 m2 

5.5 Sala Stricto Sensu 02 74,56 m2 

Quadro 5. Infraestrutura geral do Campus (continuação) 
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Dependências Quant. Área (m2) 

6. Educação a Distância 

6.1 Coordenador-Geral 01 30,00 m2 

6.2 Secretaria e Suporte Técnico 02 74,56 m2 

6.3 Laboratório 01 74,56 m2 

   

7. Outros 

7.1 Auditório (Bloco A) 01 244,50 m2 

7.2 Cantina 01 91,35 m2 

7.3 Miniauditório (Bloco J3) 01 199,84 m2 

7.4 Restaurante Universitário 01 1141,00 m2 

7.5 Cozinha dos Servidores 01 67,70 m2 

7.6 Reprografia 01 44,40 m2 

7.7 Banheiros (W.C) 21 280,76 m2 

7.8 Diretório Central dos Estudantes (DCE) 01 41,42 m2 

7.9 Quadra Esportiva 01 395,11 m2 

7.10 Ginásio de Esportes 01 395,11 m2 

7.11 Campo de futebol e pista de atletismo 01 5760,00 m2 

7.12 Estacionamento 03 3275,00 m2 

Quadro 5. Infraestrutura geral do Campus (continuação) 

 

 

8.2 INFRAESTRUTURA DO CURSO 

 

8.2.1 Sala dos Professores  

 

Os docentes que atuam no Curso de Licenciatura em Química possuem em 

sua maioria gabinetes individuais de aproximadamente 5m2, com mesa, computador 

e armário. Tais gabinetes permitem que os professores preparem as aulas e façam o 

atendimento individual dos acadêmicos.  

 

8.2.2 Sala da Coordenação 

 

A coordenação do curso de Licenciatura em Química do Câmpus Medianeira 

(UTFPR) fica localizada na sala J33 do Bloco J, uma sala bem conservada, limpa, 

ventilada e com ar-condicionado. Esse espaço é subdivido em 03 (três) salas. Na sala 
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central (sala de entrada) fica situada a secretaria das coordenações onde os alunos e 

professores são previamente atendidos pelas secretárias da coordenação. Nas outras 

duas salas de aproximadamente 60 m2, ficam acomodados os coordenadores dos 

cursos da UTFPR (Câmpus Medianeira). A Secretaria das Coordenações conta com 

04 funcionários que auxiliam os coordenadores no desenvolvimento de suas 

atividades e cumprimento de suas funções. Em específico, a sala na qual fica 

acomodada a coordenação do curso de Licenciatura em Química é de dimensão 

ampla (60 m2) e adequada ao desenvolvimento das atividades da coordenação.  

 

 

8.2.3 Salas de Aula 

 

As aulas teóricas do curso de Licenciatura em Química são desenvolvidas, em 

sua maior parte, nos Blocos H (H31, H32, H33, H34, H35, H36, H37 e H38), I (I13, 

I14,I51, I54 e I57) e L (L21, L22, L23, L26, L27, L28, L41, L42, L43, L44) do Câmpus 

Medianeira. Através do Quadro 6, é possível observar os itens que compõem as salas 

e as metragens das mesmas. 

 

Salas de Aula 

Blocos I1 ï Área total do bloco: 566,53 m2 

Sala I13 ï 74,36 m2 
Cada sala do bloco I1 possui aproximadamente 74,36 m2, 

com paredes e teto (laje) de cor clara e sistema de iluminação 

dentro das normas vigentes. As salas possuem janelas de 

alumínio e cortinas de pano. As salas possuem carteiras e 

cadeiras convencionais e mesa de professor. As salas possuem 

também projetor multimídia, tela de projeção, quadro branco e 

sistema de ar condicionado. Cada sala comporta 48 alunos. Sala I14 ï 74,36 m2 

Quadro 6. Infraestrutura das salas de aula do curso de Licenciatura em Química. 
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Bloco I5 ï Área total do bloco: 566,53 m2 

Sala I51 ï 55,53 m2 
Cada sala do bloco I5 possui aproximadamente de 55 a 75 m2, 

com paredes e teto (laje) de cor clara e sistema de iluminação 

dentro das normas vigentes. As salas possuem janelas de 

alumínio e cortinas de pano. As salas possuem carteiras e 

cadeiras convencionais e mesa de professor. As salas possuem 

também projetor multimídia, tela de projeção, quadro branco e 

sistema de ar condicionado. Cada sala comporta 35 alunos.  

Sala I54 ï 55,53 m2 

Sala I57 ï 55,53 m2 

Bloco H3 ï Área total do bloco: 548,79 m2 

Sala H31 ï 37,5 m2 

Cada sala do bloco H3 possui aproximadamente 37,0 m2, com 

paredes e teto (laje) de cor clara e sistema de iluminação dentro 

das normas vigentes. As salas possuem janelas de alumínio e 

cortinas de pano. As salas possuem carteiras e cadeiras 

ergonômicas estilo universitário e mesa de professor. As salas 

possuem também projetor multimídia, tela de projeção, quadro 

branco e ar condicionado. Cada sala comporta 25 alunos. 

Sala H32 ï 37,5 m2 

Sala H33 ï 37,5 m2 

Sala H34 ï 37,5 m2 

Sala H35 ï 37,5 m2 

Sala H36 ï 37,5 m2 

Sala H37 ï 37,5 m2 

Sala H38 ï 37,5 m2 

Bloco L2 ï Área total do bloco: 966,5 m2 

Sala L21 ï 74,4 m2 

Cada sala do bloco L2 possui aproximadamente 75,0 m2, com 

paredes e teto (laje) de cor clara e sistema de iluminação dentro 

das normas vigentes. As salas possuem janelas de alumínio e 

cortinas de pano. As salas possuem carteiras e cadeiras 

convencionais e mesa de professor. As salas possuem também 

projetor multimídia, tela de projeção, quadro branco e ar 

condicionado. Cada sala comporta 60 alunos. 

            Sala L22 ï 74,4 m2 

Sala L23 ï 74,4 m2 

Sala L26 ï 74,4 m2 

Sala L27 ï 74,4 m2 

Sala L28 ï 74,4 m2 

Bloco L4 ï Área total do bloco: 966,5 m2 

Sala L41 ï 178 m2 Cada sala do bloco L4 possui aproximadamente 178,0 m2, com 

paredes e teto (laje) de cor clara e sistema de iluminação dentro 

das normas vigentes. As salas possuem janelas de alumínio e 

cortinas de pano. As salas possuem carteiras e cadeiras 

ergonômicas estilo universitário e mesa de professor. As salas 

possuem também projetor multimídia, tela de projeção, quadro 

branco e ar condicionado. Cada sala comporta 80 alunos 

Sala L42 ï 178 m2 

Sala L43 ï 178 m2 

Sala L44 ï 178 m2 

Quadro 6: Infraestrutura das salas de aula do curso de Licenciatura em Química. 
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Todas as salas de aula são dotadas de carteiras ergonômicas, quadro branco 

e equipadas com ar condicionado, tela de projeção e projetor multimídia. Além disso, 

projetores de multim²dia avulsosò e notebooks est«o ¨ disposi­«o dos docentes, para 

uso como material de apoio. Destaca-se ainda que os Blocos de Salas de Aula 

supracitados apresentam cobertura wireless (rede sem fio), possibilitando conexão à 

internet de livre acesso.  

A limpeza das salas de aula é realizada diariamente, visando propiciar um 

ambiente propício ao processo de ensino-aprendizagem. A iluminação é adequada, 

com janelas que permitem a entrada de luz natural, sendo equipadas com cortinas 

para proteção contra a luz solar direta, para propiciar ambiente adequado de projeção 

das aulas, quando for o caso. Soma-se ainda a informação de que as portas das salas 

de aula, bem como os corredores dos Blocos garantem acessibilidade a alunos com 

dificuldades de locomoção. 

 

8.2.4 Salas de Monitoria 

 

O programa de monitoria da UTFPR Câmpus Medianeira utiliza atualmente 

duas salas de monitoria para o atendimento aos alunos. Através do Quadro 7, é 

possível observar os itens que compõem as salas e as metragens das mesmas.  

 

Salas de Aula 

Área total das salas de monitoria: 215 m2 

Sala I45 ï 37,5 m2  

A sala I45 possui aproximadamente 37,5 m2, com paredes 

e teto (laje) de cor clara e sistema de iluminação dentro das 

normas vigentes. A sala possui janelas de alumínio, cortinas de 

pano, carteiras e cadeiras convencionais, quadro branco e ar 

condicionado. A sala comporta 30 alunos. 

Sala L45 ï 178 m2 

A sala L45 possui aproximadamente 178,0 m2, com paredes e 

teto (laje) de cor clara e sistema de iluminação dentro das 

normas vigentes. A sala possui janelas de alumínio, cortinas de 

pano, carteiras e cadeiras convencionais, quadro branco e ar 

condicionado. A sala comporta 80 alunos. 

Quadro 7. Infraestrutura das salas de Monitoria utilizadas na UTFPR ï Câmpus Medianeira. 
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8.2.5 Laboratórios 

 

O Curso de Licenciatura em Química conta com vários laboratórios de 

informática e didáticos específicos que atendem as disciplinas básicas, específicas e 

específicas profissionalizantes. Possui também uma sala de apoio para os 

laboratórios. Nas aulas práticas de laboratório, são respeitados os limites de vagas de 

acordo com a capacidade física e os princípios de segurança para o uso de cada 

laboratório. Os laboratórios contam com um técnico de laboratório para a realização 

de manutenção nos equipamentos.  

Os materiais de consumo destinados aos laboratórios são comprados 

anualmente pelos departamentos responsáveis pelos laboratórios, desta forma os 

alunos possuem disponíveis os materiais utilizados nas atividades práticas. 

Os ambientes de ensino-aprendizagem são predominantemente didáticos, isto 

é, os laboratórios lotados no departamento de química são exclusivamente de ensino, 

o que auxilia a integração teoria-prática. Além dos laboratórios didáticos que atendem 

as áreas básicas do curso, o curso de Licenciatura em Química conta com o 

Laboratório de Recursos Didáticos, o qual visa oportunizar ao aluno contato com 

recursos destinados ao ensino de química, tal como softwares, jogos, livros, pequenos 

experimentos, etc. O Quadro 8 apresenta os ambientes/laboratórios e respectivos 

equipamentos existentes atualmente no Câmpus Medianeira em uso no curso de 

Licenciatura em Química. 

 

Laboratório de Física Experimental 

Laboratório:  I51 Área: 60m2 

Resumo Geral: O laboratório possui colchão de ar com articulador dianteiro e espera traseira, carro 

com imã e haste ativadora na cabeceira direita e mola com suporte M3 na cabeceira esquerda, 

sensores fotoelétricos, computador, Trilho de ar, massas teste, rampa de lançamento, cronômetro, 

conjunto com sensores, massas e roldana, tubo aberto e fluido teste, calorímetros, amido, balão e 

proveta graduada, becker, objetos de prova, tubo aberto, mola, pêndulo simples, sistema de ar 

condicionado, quadro branco, projetor multimídia e tela de projeção 

Quadro 8. Ambientes/laboratórios utilizados no Curso de Licenciatura em Química 
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Almoxarifado para reagentes com ambiente para vidrarias e Sala de preparo de Reagentes (2 

salas) 

Laboratório: L3 Área: 70,7 m2 

Resumo Geral: Bancadas para o preparo de reagentes, capela para exaustão dos gases, armário 

corta fogo para ácidos e corrosivos, estufa, peagâmetro, balança analítica, balança para 8 kg, 

agitador magnético, destilador de água, deionizador, barriletes com cap 20 L de água, máquina de 

gelo. 

 

Laboratório de Química Geral e Inorgânica 

Laboratório: L-33 Área: 92,36 m2 

Resumo Geral: Laboratório atende as disciplinas: Química Experimental, Química Inorgânica A, 

Química Inorgânica Experimental, Mineralogia Química. 

Laboratório com bancadas para desenvolvimento das experiências pelos alunos, com ponto de água, 

gás e corrente elétrica. Com os seguintes equipamentos: 01 balança analítica, 1 balança semi-

analítica, 05 medidores de pH, 01 destilador de água, 02 barriletes, 05 agitadores magnéticos, 2 

agitadores magnéticos com aquecimento, 3 mantas aquecedoras, 01 capela de exaustão de gás, 1 

condutivímetro, 2 estufas, 01 mufla, 02 banho-maria, 01 dessecador a vácuo, 02 destilador simples, 

01 geladeira e outros equipamentos portáteis. 

 

Laboratório de Físico-Química 

Laboratório: L25B Área: 73,17 m2 

Resumo Geral: Laboratório com bancadas para desenvolvimento das experiências pelos alunos e o 

professor, com ponto de água, gás e corrente elétrica. Com os seguintes equipamentos: Capela, 

estufa, viscosímetro, refratometro de Abbe, , bomba calorimétrica, peagâmetro, centrífuga, agitador 

magnético, condutivímetro, câmara de secagem, destilador, barrilete para água destilada. 

 

Laboratório de Química Orgânica e Bioquímica 

Laboratório: L25B Área: 73,33 m2 

Resumo Geral: Laboratório com bancadas para desenvolvimento das experiências pelos alunos e o 

professor, com ponto de água, gás e corrente elétrica. Com os seguintes equipamentos: Geladeira, 

destiladores extratores, estufa, peagâmetros, câmara de secagem, dessecador. 

 

Quadro 8. Ambientes/laboratórios utilizados no Curso de Licenciatura em Química (continuação) 

 

 

 

 



119 
 

Laboratório de Análise Instrumental 

Laboratório:  I34 Área: 26,17 m2 

Resumo Geral: Laboratório com bancadas para desenvolvimento das experiências pelos alunos e 

para o professor, com ponto de água, gás e corrente elétrica. Com os seguintes equipamentos: 02 

balanças de precisão, 06 medidores de pH de bancada, 04 agitadores magnéticos com aquecimento, 

01 refrigerador de 280 L, 01 banho maria de 06 aros, 01 capela para exaustão de gases, 01 

purificador de água por osmose reversa, 01 centrífuga de bancada. 

 

Laboratórios de Apoio 

Laboratório: Central de Análises L3 Área: 140 m2 

Resumo Geral: 01 espectrofotômetro UV/Vis, 01 espectrofotômetro de absorção atômica, 03 

cromatógrafo a gás (FID/MS/TCD), 01 bomba calorimétrica, 01 espectro no infravermelho, 01 

texturometro, 01 analisador térmico simultâneo (TG/DSC), 01 viscosímetro, 01 cromatografia iônico, 

02 estufas a vácuo. 

 

Laboratórios de Recursos Didáticos 

Laboratório: L45 Área:  

Resumo Geral: O laboratório conta com vidrarias para pequenos experimentos, livros didáticos do 

ensino médio, lousa digital, bancadas, computador. 

Quadro 8. Ambientes/laboratórios utilizados no Curso de Licenciatura em Química (continuação) 

 

8.2.6 Auditórios 

 

Para a realização de palestras, cursos, apresentações culturais, entre outros 

eventos, o Câmpus Medianeira da UTFPR possui dois auditórios, um deles com 

capacidade de 240 pessoas e o outro para 124, ambos dotados de instalações 

adequadas (sistema áudio-visual com isolamento acústico, ar condicionado e 

poltronas estofadas). Os auditórios seguem um regulamento de uso que define as 

atividades que nele podem ser comportadas, bem como as regras para reservas do 

espaço. A coordenação do uso dos auditórios está a cargo da Assessoria de 

Cerimonial e Eventos. A utilização do espaço deve ser reservada com no mínimo 7 

dias de antecedência e a Assessoria tem até 48 horas para responder ao solicitante. 

A programação dos auditórios se encontra no mural da Assessoria de Cerimonial e 

Eventos do Câmpus Medianeira da UTFPR.  
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8.3 BIBLIOTECA E ACERVO BIBLIOGRÁFICO 

 

O Departamento de Bibliotecas (DEPBIB) é o órgão coordenador das 

atividades das Bibliotecas da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR). 

O DEPBIB é composto por catorze bibliotecas, sendo uma em cada Câmpus da 

Universidade e duas no Câmpus Curitiba: uma Biblioteca Central e uma biblioteca 

setorial destinada ao atendimento da comunidade acadêmica da Sede Ecoville. As 

bibliotecas utilizam o Pergamum (Sistema Integrado de Bibliotecas) para o 

gerenciamento de serviços e de acervo, permitindo a recuperação de informações 

sobre qualquer item disponível em todas as Bibliotecas da Universidade. Além disso, 

disponibiliza outros serviços como empréstimo, aviso de liberação de reservas, 

renovação pela Internet, envio de recibos, cadastramento de área de interesse, entre 

outros.  

O Departamento de Biblioteca do Câmpus Medianeira (DEBIB/MD) está 

vinculado ao DEPBIB e tem por finalidade servir de apoio aos programas de ensino, 

pesquisa e extensão da UTFPR, colaborando assim com o aprimoramento cultural e 

profissional de seus usuários. Para tanto, atende aos discentes, docentes e 

técnicoadministrativos da Instituição, além da comunidade externa. A Biblioteca 

disponibiliza materiais e serviços para atender prontamente as necessidades 

informacionais dos seus usuários, facilitando o acesso aos livros das bibliografias 

básicas e complementares dos cursos, as fontes eletrônicas de informação como 

periódicos, bases de dados, entre outros recursos de acesso à informação desejada, 

contribuindo assim para que os alunos cumpram as atividades programadas nos 

cursos. 

A Biblioteca do Câmpus Medianeira concentra o acervo bibliográfico de todos 

os cursos deste Câmpus. Fica localizada no 3º piso do Bloco A, e seu horário de 

atendimento é de segunda à sexta-feira das 8:00 às 21:45 horas e sábado das 08:30 

às 11:30 horas. 

O acesso ao ambiente interno da Biblioteca do Câmpus Medianeira se dá por 

meio de uma catraca eletrônica com uso do crachá. Esse acesso permite a geração 

de arquivos para comunicação com o Sistema Pergamum e geração de relatórios 

estatísticos, os quais demonstram, quantos usuários/dia frequentam a Biblioteca, qual 
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o vínculo deste usuário com a UTFPR (aluno graduação, pós-graduação, professor, 

servidor técnico administrativo). 

A Biblioteca do câmpus Medianeira possui seu acervo informatizado. O sistema 

utilizado é o Pergamum, adquirido da PUC-PR. No Quadro 9 pode-se verificar a área 

física da biblioteca. 

 

Área Total 

(m2) 

Área de Estudo 

(m2) 

Área de Acervo 

(m2) 

Área Administrativa 

(m2) 

Área de Sanitários 

(m2) 

409,72 236 100 50,11 26,5 

Sala de Estudos ï Piso 1 (Bloco A) Salas de Estudo em Grupo Cabines Individuais 

72,71 m2 04 08 

Computadores para acesso a internet Terminais de consulta ao acervo 

07 02 

Quadro 9. Áreas Físicas da Biblioteca Câmpus Medianeira 

 

O acervo bibliográfico disponível na biblioteca do Câmpus Medianeira, de 

acordo com as áreas de conhecimento do CNPq, está apresentado no Quadro 10. 

 

Área CNPq Títulos Exemplares 

Ciências Exatas e da Terra 1982 6707 

Ciências Biológicas 253 743 

Engenharias 2249 6221 

Ciências da Saúde 241 385 

Ciências Agrárias 461 727 

Ciências Sociais Aplicadas 2884 6350 

Ciências Humanas 2052 3344 

Linguística, Letras e Artes 2372 3567 

TOTAL 12.494 28.044 

Quadro 10. Títulos e Exemplares disponíveis no acervo da biblioteca 

 

 

A Biblioteca oferece os seguintes serviços: consulta, reserva e renovação do 

acervo online; Acesso a periódicos online relacionados aos cursos; comutação 

bibliográfica (COMUT) ï orientação; acesso ao portal de periódicos da CAPES; 

acesso a livros eletrônicos a partir dos servidores da UTFPR; salas para estudo em 

grupo e cabines de estudos individuais. 
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 Devido a estrutura da UTFPR ser multi câmpus, o sistema de gerenciamento 

da Biblioteca (Pergamum) permite que sejam realizados consultas e empréstimos de 

livros disponíveis em outros câmpus da universidade, sendo o empréstimo feito via 

malote. 

 Visando otimizar ainda mais o uso de periódicos para o desenvolvimento de 

pesquisas, estão disponíveis aos alunos e professores, acesso via internet à 

periódicos não só no ambiente universitário, mas também na própria residência do 

interessado, por meio de configuração especifica, contando, inclusive, com acesso na 

íntegra aos mais de 37 mil títulos com texto completo, 126 bases referenciais, 11 

bases dedicadas exclusivamente a patentes, além de livros, enciclopédias e obras de 

referência, normas técnicas, estatísticas e conteúdo audiovisual disponíveis no Portal 

da Capes. O uso do portal é livre e gratuito para os usuários da UTFPR.  

Além do portal da Capes a UTFPR disponibiliza as seguintes bases de dados 

online:  Ebsco e-books: base de dados multidisciplinar, que contém mais de 130.000 

e-books com texto completo.  IEEE Xplore digital library: base de dados adquirida na 

modalidade acesso perpétuo, que contém livros com texto completo nas áreas de 

engenharia elétrica e eletrônica. ebrary: base de dados multidisciplinar, que contém 

e-books com texto completo.  Business Source Premier: base de dados de pesquisa 

de negócios que inclui o texto completo de mais de 2.100 publicações especializadas 

e de mais de 1.100 publicações com alto fator de impacto. Esta base tem cobertura 

de texto completo em todas as disciplinas das áreas de ciências contábeis, 

administração e economia, incluindo marketing, contabilidade, finanças.  Normas 

Técnicas: assinatura de pacote de normas técnicas nacionais e Mercosul da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) com texto na íntegra. MIT Press: 

esta coleção é composta por mais de 450 títulos de livros e o acesso é perpétuo e 

ilimitado, com possibilidade de impressão e download. As áreas de cobertura da base 

são ciência da computação, inteligência artificial, teoria da informação, programação, 

tecnologia da informação e engenharia elétrica. Scielo Livros: a rede Scielo livros visa 

a publicação online de coleções nacionais e temáticas de livros acadêmicos com o 

objetivo de maximizar a visibilidade, acessibilidade, uso e impacto das pesquisas, 

ensaios e estudos que publicam. Os livros publicados pelo Scielo livros são 

selecionados segundo controles de qualidade aplicados por um comitê científico e os 

textos em formato digital são preparados segundo padrões internacionais que 
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permitem o controle de acesso e de citações e são legíveis nos leitores de ebooks, 

tablets, smartphones e telas de computador. Repositório de Outras Coleções Abertas 

(ROCA): tem o objetivo de reunir, preservar e permitir acesso aos trabalhos de 

conclusão de curso de graduação e especialização produzidos por alunos de todos os 

câmpus da UTFPR. Repositório Institucional da Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná (RIUT): fazem parte artigos publicados em periódicos ou em anais de eventos, 

avaliados por pares, teses e dissertações, livros e capítulos de livros, cujos autores/as 

sejam servidores/as ou acadêmicos/as da instituição, conforme determina a política 

de informação do repositório institucional da UTFPR. 

 

 

8.3.1. Acesso aos periódicos  

 

A Biblioteca da UTFPR Câmpus Medianeira possui um acervo de periódicos 

especializados indexados e correntes, sob a forma impressa ou virtual. A consulta aos 

títulos e exemplares impressos, pode ser feita com a utilização do sistema Pergamum 

online. Além disso, é disponibilizado pela UTFPR o acesso online ao Portal de 

periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES), que reúne conteúdo científico de alto nível disponível à comunidade 

acadêmico-científica brasileira. No Portal da CAPES os alunos do curso podem ter 

acesso aos textos completos de artigos selecionados de milhares de revistas 

internacionais e nacionais e mais de uma centena de bases de dados com resumos 

de documentos em áreas específicas relacionadas ao curso de Licenciatura em 

Química. O uso do Portal é livre e gratuito para os usuários da UTFPR. O acesso é 

realizado a partir de qualquer terminal ligado à Internet, localizado na instituição, ou 

utilizando o Proxy autenticado, o qual permite que alunos, docentes e técnicos 

administrativos possam acessar, fora das instalações físicas da UTFPR, algumas 

bases de dados e portais que a UTFPR disponibiliza. 

Os periódicos especializados, sob a forma impressa ou virtual, disponíveis e 

utilizados no curso de Licenciatura em Química, alguns destes estão listados abaixo: 

 

Acta Scientiarum: technology 

Acta Crystallographica Section A: Foundations and Advances 
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Acta Crystallographica Section B: Structural Science, Crystal Engineering and 

Materials 

Acta Crystallographica Section C: Structural Chemistry 

Acta Crystallographica Section D: Structural Biology 

Acta Crystallographica Section F: Structural Biology Communications 

Journal of Applied Crystallography 

Journal of Synchrotron Radiation 

Analytical and Bioanalytical Chemistry 

Biochemistry (Moscow), Supplement Series B: Biomedical Chemistry 

Journal of Inorganic Biochemistry 

Chemistry - A European Journal 

Bioikos   

Boletín  

Chemistry Education Research and Practice 

 Periódico Tchê Química  

Química Nova  

Química Nova na Escola  

RBE. Revista Brasileira de Engenharia. Caderno de Engenharia Química  

Revista Boliviana de Química  

Revista Colombiana de Química  

Revista de la Sociedad Química de México 

Revista de la Sociedad Química del Perú  

Revista del departamento de Quimica  

Revista latinoamericana de química  

Revista Mexicana de Ingeniería Química  

Tecnología Química  

Tecnología química  

Chemical & Pharmaceutical Bulletin 

Chimerism  

Chemical senses  

Chemické listy 

Chemistry Central Journal  
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8.3.2 Referências Bibliográficas das Disciplinas Do Curso 

 

 

As bibliografias das disciplinas seguirão o Projeto Pedagógico do Curso e serão 

revisados durante a semana de planejamento de ensino no início de cada semestre. 

 

Bibliografia Básica das Disciplinas Obrigatórias 

 

1º Período 

 

DISCIPLINA LIVRO 

QUÍMICA GERAL A 

ATKINS, P. W.; JONES, Loretta. Princípios de química: questionando a vida 
moderna e o meio ambiente. Porto Alegre: Bookman, 2006-2012. 

BRADY, James E.; SENESE, Fred (Autor). Química: a matéria e suas 
transformações. Vol. 1. 5. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2009. 

BROWN, Theodore L. Química: a ciência central. 9. ed. São Paulo, SP: Pearson 
Prentice Hall, c2005.  

  

QUÍMICA GERAL 
EXPERIMENTAL 

BETTELHEIM, Frederick A.; BROWN, William H.; FARRELL, Shawn O. Introdução 
a Química Geral. 9ª ed. Editora Cengage, 2012. 

BRADY, James E.; SENESE, Fred (Autor). Química: a matéria e suas 
transformações. Vol. 1. 5. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2009. 

KOTZ, John C.; TREICHEL, Paul (Autor). Química geral e reações químicas. Vol. 
1. São Paulo, SP: Pioneira Thomson Learning, Cengage Learning, c2005-2009. 

  

CÁLCULO A 

MEDEIROS, Valéria Zuma, CALDEIRA, André Machado, SILVA, Luiza Maria Oliveira 
da, MACHADO, Maria Augusta Soares. Pré-Calculo. 2ª ed. Editora Cengage, 2010. 

SIMMONS, George Finlay. Cálculo com geometria analítica. São Paulo, SP: 
Makron, 1987-2008. Vol. 1 e 2. 

FLEMMING, Diva Marília; GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo A. Editora Pearson, 
2007. 

  

GEOMETRIA 
ANALÍTICA 

SIMMONS, George Finlay. Cálculo com geometria analítica. São Paulo, SP: 
Makron, 1987-2008 

LEITHOLD, Louis. O cálculo com geometria analítica. Vol 1. 3. ed. São Paulo, SP: 
HARBRA, c1994. 

WINTERLE, Paulo. Vetores e geometria analítica. São Paulo, SP: Makron Books, 
2000. 
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DISCIPLINA LIVRO 

COMUNICAÇÃO 
LINGUÍSTICA 

BRENNER, Eliana de Moraes; JESUS, Dalena Maria Nascimento de (Autor). Manual 
de planejamento e apresentação de trabalhos acadêmicos: projeto de pesquisa, 
monografia e artigo. 2. ed. rev. São Paulo, SP: Atlas, 2008. 66 p. 

FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão (Autor). Para entender o texto: 
leitura e redação. 17. ed. São Paulo: Ática, 2007. 431 p. 

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, 
resenhas. 11. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2009. xii, 321 p. 

  

DISCIPLINA LIVRO 

  
  

PSICOLOGIA DA 
EDUCAÇÃO 

MOREIRA, Marco Antonio. Teoria da Aprendizagem: Cognitismo, Humanismo, 
Comportamentalismo. 1ª ed. Editora E.P.U., 2011. 

LA TAILLE, Yves de; OLIVEIRA, Marta Kohl de; DANTAS, Heloysa de Lima (Autor). 
Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. 14ª e 20ª. ed. 
São Paulo: Summus, c1992.  

WITTER, Geraldina Porto. Psicologia e Educação ï Professor, Ensino e 
Aprendizagem. 2ª ed. Editora Alinea, 2015. 

  

HISTÓRIA DA 
EDUCAÇÃO 

CAMBI, Franco. História da Pedagogia. Trad. de Álvaro Lorencini. São Paulo: Ed. 
da UNESP, 1999. 

RIBEIRO, Maria Luisa S. História da Educação Brasileira: A Organização Escolar. 
21ª ed. Editora Autores Associados, 2010.  

SAVIANI, Dermeval, LOMBARDI, José Claudinei, SANFELICE, José Luís. História e 
História da Educação: o debate teórico-metodológico atual. 3ª ed. Editora 
Autores Associados, 2000. 

  

ESTUDOS 
CULTURAIS E 

RELAÇÕES 
ETNICO-RACIAIS 

MATTELART, Armand; NEVEU, Érik. Introdução aos estudos culturais. 2ª ed. 
Editora Parábola, 2004. 

SILVA, Tomaz T.; HALL, Stuart; WOODWARD, Kathryn. Identidade e diferença. A 
perspectiva dos estudos Culturais. 11ª ed. Editora Vozes, 2009. 

GEERTZ, Clifford. A Interpretação das Culturas. 1ª ed. Editora LTC, 1989. 

 
 

 
 

 
2º período  

 
 

DISCIPLINA LIVRO 

QUÍMICA GERAL B 

KOTZ, John C.; TREICHEL, Paul. Química geral e reações químicas. Vol. 2. São 
Paulo, SP: Pioneira Thomson Learning, Cengage Learning, c2015 

BRADY, James E.; SENESE, Fred (Autor). Química: a matéria e suas 
transformações. Vol. 2. 5. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2009. 

RUSSELL, John Blair. Química geral. Vol 2. 2. ed. São Paulo: Makron, 1994-2008. 
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DISCIPLINA LIVRO 

QUÍMICA 
INORGÂNICA A 

HOUSECROFT, CATHERINE E.; SHARPE, ALAN G. Química Inorgânica. Vol 1. 4ª 
ed. Editora LTC, 2013. 

SHRIVER, D. F.; ATKINS, P. W. Química inorgânica. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 
2008. 

LEE, J. D.; Química Inorgânica Não Tão Concisa. Edgard Blücher, São Paulo, 
1996-1999. 

  

CÁLCULO 
DIFERENCIAL 

STEWART, James. Cálculo. 5, 6 e 7. ed. São Paulo, SP: Thomson Learning - 
Cengage Learning, 2006, 2009, 2014.  

ANTON, Howard. Cálculo: Um Novo Horizonte. Vol. 2. 6ª ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2000. 

LEITHOLD, Louis. O cálculo com geometria analítica. 3. ed. São Paulo, SP: 
HARBRA, c1994. 

  

PROBABILIDADE E 
ESTATÍSTICA 

BARBETTA, P. A.; BORNIA, A. C.; REIS, M. M. Estatística: para cursos de 
engenharia e informática. São Paulo: Atlas, 2004. 410 p 

MORETTIN, Pedro Alberto; BUSSAB, Wilton de Oliveira. Estatística básica. 7. ed. 
São Paulo, SP: Saraiva, 2011  

FONSECA, Jairo Simon da; MARTINS, Gilberto de Andrade. Curso de estatística. 
6. ed. São Paulo, SP: Atlas, c1996 

  

ÁLGEBRA LINEAR 

BOLDRINI, José Luiz. Álgebra linear. 3. ed. ampl. e rev. São Paulo, SP: Harbra, 
c1986. 411 p 

STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, Paulo. Álgebra linear. 2. ed. São Paulo, SP: 
Pearson Makron Books, c1987. x, 583 p.  

KOLMAN, Bernard; HILL, David R. Introdução à álgebra linear com aplicações. 8. 
ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, c2006. 

  

FILOSOFIA  

ARISTÓTELES. Metafísica. 2ª ed. Editora Edipro, 2012 

LOCKE, John. Ensaio sobre o entendimento humano. 1ª ed. Editora Martins, 2012. 

SAVIANI, Dermeval. Educação: do senso comum à consciência filosófica. 17ª ed. 
Editora Autores Associados, 2007. 

  

POLÍTICAS 
EDUCACIONAIS 

SHIROMA, Eneida Oto; MORAES, Maria Célia Marcondes; EVANGELISTA, Olinda. 
Política Educacional. 4ª ed. Editora Lamparina, 2011. 

OLIVEIRA, Dalila Andrade; FELDFEBER, Myriam; PINI, Monica Eva. Políticas 
Educacionais e Trabalho Docente. 1ª ed. Editora Fino Traço, 2011. 

SAVIANI, Dermeval, Duarte, Newton. Pedagogia histórico-crítica e luta de classes 
na educação escolar. Editora Autores Associados, 2012. 
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DISCIPLINA LIVRO 

HISTÓRIA DA 
CIÊNCIA QUÍMICA 

NEVES, Luiz Seixas das; FARIAS, Robson Fernandes de. História da Química: 
um livro-texto para a graduação. 2ª ed. Editora Átomo, 2011. 

SILVA, Cibelle Celestino. Estudos de História e Filosofia das Ciências. 1ª ed. 
Editora Livraria da Física, 2006. 

SILVA, Denise Domingos; NEVES, Luiz Seixas das; FARIAS, Robson Fernandes de. 
História da Química no Brasil. 4ª ed. Editora Átomo, 2011. 

 
  
 

 
3º período  

 
 

DISCIPLINA LIVRO 

QUÍMICA 
INORGÂNICA B 

HOUSECROFT, CATHERINE E.; SHARPE, ALAN G. Química Inorgânica. Vol 2. 4ª 
ed. Editora LTC, 2013. 

SHRIVER, D. F.; ATKINS, P. W. Química inorgânica. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 
2008. 

LEE, J. D.; Química Inorgânica Não Tão Concisa. Edgard Blücher, São Paulo, 
1996-1999. 

  

QUÍMICA 
INORGÂNICA 

EXPERIMENTAL 

HOUSECROFT, CATHERINE E.; SHARPE, ALAN G. Química Inorgânica. Vol 2. 4ª 
ed. Editora LTC, 2013. 

BRADY, James E.; HUMISTON, Gerard E. (Autor). Química geral. 2. ed. Rio de 
Janeiro, RJ: LTC, c1986 

RUSSELL, John Blair. Química geral. Vol 2. 2. ed. São Paulo: Makron, 1994-2008. 

  

QUÍMICA 
ANALÍTICA 

QUALITATIVA 

VOGEL, A. I. Química analítica qualitativa. 5ª Ed. São Paulo: Mestre Jou Ed. 1981  

SKOOG, D. A.  Fundamentos de química analítica, 6 ª Ed. São Paulo: ª Ed. Thomson 
Learning Ed. 2006  

HIGSON, Séamus P. J. Química analítica. São Paulo, SP: McGraw-Hill, 2009  
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CÁLCULO 
INTEGRAL 

STEWART, James. Cálculo. 5, 6 e 7. ed. São Paulo, SP: Thomson Learning - 
Cengage Learning, 2006, 2009, 2014. 2 v. Vol. 1. ISBN 8522104794 (v.1) - ISBN 
9788522106608 (v. 1), 8522112584 (v.1). 

LEITHOLD, Louis. O cálculo com geometria analítica. 3. ed. São Paulo, SP: 
HARBRA, c1994. Vol. 1. ISBN 8529400941(v.1). 

SIMMONS, George Finlay. Cálculo com geometria analítica. São Paulo, SP: 
Makron, 1987-2008. 2 v. Vol. 1 e 2. ISBN 00-745-0411-8 (v.1). 

  

FÍSICA A 

SEARS, Francis Weston; ZEMANSKY, Mark Waldo; YOUNG, Hugh D.; 
FREEDMAN, Roger A. Física. 12. ed. São Paulo, SP: Pearson Addison-Wesley, 
c2008-2009. 4 v. Vol. 1. ISBN 9788588639300 (v.1). 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de física. 8 - 
9. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, c2009 - 2012. 4 v. Vol. 1. ISBN 9788521616054 (v.1) 
- ISBN 9788521619031 (v.1). 

TIPLER, Paul Allen; MOSCA, Gene. Física: para cientistas e engenheiros. 6. ed. 
Rio de Janeiro, RJ: LTC, c2009. 3 v. Vol. 2. ISBN 9788521617105 (v.1). 

  

  
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática 
educativa. 33. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2006 

PROFISSÃO 
DOCENTE 

ALVES, Nilda; Libaneo, José Carlos. Temas de Pedagogia: Diálogos entre didática 
e currículo. 1ª ed. Editora Cortez, 2012. 

  ROMANOWSKI, Joana Paulin. Formação e Profissionalização Docente. 1ª ed. 
Editora IBPEX, 2012. 

  

DIDÁTICA A 

GASPARIN, Joao Luis. Uma Didática para a Pedagogia Histórico-Critica. 1ª ed. 
Editora Autores Associados, 2002. 

TEIXEIRA, Adla Betsaida Martins. Temas Atuais em Didática. 1ª ed. Editora UFMG, 
2010. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática 
educativa. 33. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2006 

  

METODOLOGIA DA 
PESQUISA EM 

EDUCAÇÃO 

MAGALHÃES, Gildo. Introdução à metodologia da pesquisa: caminhos da 
ciência e tecnologia. São Paulo, SP: Ática, 2005 

UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ Sistema de 
Bibliotecas. Normas para elaboração de trabalhos acadêmicos. Curitiba, PR: 
UTFPR, 2009. 116 p. ISBN 9788570140470. 

KÖCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência 
e iniciação à pesquisa. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008-2011. 
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4º período  
 

 

DISCIPLINA LIVRO 

QUÍMICA 
ANALÍTICA 

QUANTITATIVA 

BACCAN, N. et al., Química Analítica Quantitativa Elementar. 3a ed. rev.eampl., São 
Paulo: Edgard Blücher, 2001.  

HARRIS, Daniel C. Análise química quantitativa. 7 e 8 ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 
c2008-2012 

VOGEL, Análise Química Quantitativa. 6ª ed., LTC ï Livros Técnicos e Científicos, 
Rio de Janeiro, 2002 

  

QUÍMICA 
ORGÂNICA 1 

BRUICE, P. Y. Química Orgânica, Vol. 1, 4ª ed., Editora Pearson, 2006 

MCMURRY, John. Química orgânica: combo. São Paulo, SP: Cengage Learning, 
2012.  

SOLOMONS, T. W. Graham; FRYHLE, Craig B. Química orgânica. Vol. 1.  9 e 10. 
ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2009-2012. 

  

FÍSICO-QUÍMICA  

ATKINS, P. W.; PAULA, Julio de. Físico-química. Vol 1. 8 e 9. ed. Rio de Janeiro, RJ: 
LTC, 2008-2012. 

CASTELLAN, Gilbert William. Fundamentos de físico-química. Rio de Janeiro, RJ: 
LTC, c1986 

CHANG, Raymond. Físico-química: para as ciências químicas e biológicas. Vol 1. 
São Paulo: McGraw-Hill, 2010 

  

FÍSICA B 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de física. 8 - 
9. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, c2009 - 2012. 4 v. Vol. 2.  ISBN 9788521616054 
(v.1) - ISBN 9788521619031 (v.1). 

SEARS, Francis Weston; ZEMANSKY, Mark Waldo; YOUNG, Hugh D.; 
FREEDMAN, Roger A. Física. 12. ed. São Paulo, SP: Pearson Addison-Wesley, 
c2008-2009. 4 v. Vol. 2. ISBN 9788588639300 (v.1). 

TIPLER, Paul Allen; MOSCA, Gene. Física: para cientistas e engenheiros. 6. ed. 
Rio de Janeiro, RJ: LTC, c2009. 3 v. Vol. 2. ISBN 9788521617105 (v.1). 

  

ORGANIZAÇÃO DO 
TRABALHO 

PEDAGÓGICO 

Luck, Heloisa. Concepções e processos democráticos de Gestão Educacional. 
6ª ed. Editora Vozes, 2010. 

LIMA, Lucinio C. Organização escolar e democracia radical. 5ª ed. Editora Cortez, 
2013. 

Luck, Heloisa. Gestão Educacional: Uma questão Paragmática. ª ed. Editora 
Vozes, 2010. 
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DISCIPLINA LIVRO 

DIDÁTICA DA 
CIÊNCIA QUÍMICA 

ASTOLFI, Jean-Pierre, DEVELAY, Michel. Didática das Ciências. 12ª ed. Editora 
Papirus, 2008. 

GERALDO, Antonio Carlos Hildalgo. Didática de Ciências Naturais na Perspectiva 
Histórico-Crítica. 1ª ed. Editora Autores Associados, 2009. 

JUSTINO, Marinice Natal. Pesquisa e Recursos Didáticos na Formação e Prática 
Docente. 1ª ed. Editora IBPEX, 2012 

 
 

 
5º período  

 
 

DISCIPLINA LIVRO 

QUÍMICA 
ORGÂNICA 2 

MCMURRY, John. Química orgânica: combo. São Paulo, SP: Cengage Learning, 
2012.  

SOLOMONS, T. W. Graham; FRYHLE, Craig B. Química orgânica. Vol. 2.  9 e 10. 
ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2009- 2012. 

BRUICE, P. Y. Química Orgânica, Vol. 2, 4ª ed., Editora Pearson, 2006 

  

FÍSICO-QUÍMICA B 

ATKINS, P. W.; PAULA, Julio de. Físico-química. Vol 2. 8. e 9 ed. Rio de Janeiro, RJ: 
LTC, 2008-2012. 

CHANG, Raymond. Físico-química: para as ciências químicas e biológicas. Vol 2. 
São Paulo: McGraw-Hill, 2010 

BALL, David W. Físico-química. Vol. 1 e 2. São Paulo, SP: Pioneira Thomson 
Learning, 2005-2006 

  

MINERALOGIA 
QUÍMICA  

NEVES, PAULO CESAR PEREIRA. Introdução a Mineralogia Prática. 3ª ed. 
Editora Ulbra, 2011. 

TILLEY, Richard. Cristalografia - Cristais e Estruturas cristalinas. 1ª ed. Editora 
Oficina de Textos, 2014. 

KLEIN, Cornelis; DUTROW, Barbara. Manual de Ciências dos Materiais. 23ª ed. 
Editora Bookman, 2015. 

  

FÍSICA C 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de física. 8 - 
9. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, c2009 - 2012. 4 v. Vol. 3. ISBN 9788521616054 (v.1) 
- ISBN 9788521619031 (v.1). 

TIPLER, Paul Allen; MOSCA, Gene. Física: para cientistas e engenheiros. 6. ed. 
Rio de Janeiro, RJ: LTC, c2009. 3 v. Vol. 3. ISBN 9788521617105 (v.1). 

SEARS, Francis Weston; ZEMANSKY, Mark Waldo; YOUNG, Hugh D.; 
FREEDMAN, Roger A. Física. 12. ed. São Paulo, SP: Pearson Addison-Wesley, 
c2008-2009. 4 v. Vol. 3. ISBN 9788588639300 (v.1). 

 



132 
 

DISCIPLINA LIVRO 

TEORIA DO 
CURRÍCULO 

MOREIRA, Antonio Flávio Barbosa. Currículo Políticas e práticas:10ª ed. Editora 
Papirus, 2008. 

VIRIATO, Edaguimar; GESSER, Veronica. Currículo - Histórico, teorias, políticas 
e práticas. 1ª ed. Editora CRV, 2014 

MOREIRA, Antonio Flávio Barbosa. Currículo: questões atuais. 14ª ed. Editora 
Papirus, 2008. 

  

METODOLOGIA 
APLICADA AO 

ENSINO DE 
QUÍMICA 1 

PIMENTA, Selma Garrido. Saberes Pedagógicos e Atividade Docente. 8ª ed. 
Editora Cortez, 2012. 

KNECHTEL, Maria Do Rosário. Metodologia da Pesquisa em educação. 1ª ed. 
Editora IBPEX, 2014. 

FIALHO, Neusa Nogueira; ROSENAU, Luciana dos Santos. Didática e Avaliação da 
Aprendizagem em Química e Biologia. 1ª ed. Editora IBPEX, 2012. 

  

ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO 

EM QUÍMICA 1 

PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro Lucena.. Estágio e Docência. 7ª ed. 
Editora Cortez, 2012. 

CARVALHO, Anna Maria Pessoa de. O estágio nos cursos de Licenciatura. 1ª ed. 
Ditora Cengage, 2012. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática 
educativa. 33. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2006 

 
 

 
 

6º período  
 

 

DISCIPLINA LIVRO 

ANÁLISE 
ORGÂNICA 

KIEMLE, David J.; SILVERSTEIN, Robert M.; WEBSTER, Francis X. Identificação 
Espectrométrica de Compostos Orgânicos. 7ª ed. Editora LTC, 2007. 

KRIZ, George S.; LAMPMAN, Gary M.; PAVIA, Donald L. Introdução À 
Espectroscopia. 4ª ed. Editora Cengage, 2010. 

ALLINGER, N. Química Orgânica. 6ª ed., Rio de Janeiro: editora Guanabara Koogan 
S. A, 1976. 

  

MÉTODOS 
INSTRUMENTAIS 

DE ANÁLISE 

HAGE, David S.; CARR, James D. Química analítica e análise quantitativa. 1. ed. São 
Paulo, SP: Pearson Prentice Hall, 2012. xii, 708 p.  

HOLLER, F. James; SKOOG, Douglas A.; CROUCH, Stanley R. Princípios de análise 
instrumental. 5 e 6. ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2006-2009 

SILVERSTEIN, Robert M.; WEBSTER, Francis X.; KIEMLE, David J. Identificação 
espectrométrica de compostos orgânicos. 7. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2007.  
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DISCIPLINA LIVRO 

QUÍMICA 
ORGÂNICA 

EXPERIMENTAL 

Braibante, Hugo Tubal Schmitz. Química Orgânica: Um curso experimental. Editora 
Átomo, 2015. 

BRUICE, P. Y. Química Orgânica, Vol. 1, 4ª ed., Editora Pearson, 2006 

MCMURRY, John. Química orgânica. São Paulo, SP: Cengage Learning, 
2005.ATKINS, P. W. Físico-química - fundamentos. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 
2003. 

  

FÍSICO-QUÍMICA 
EXPERIMENTAL 

ATKINS, P. W. Físico-química - fundamentos. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2003. 

LEVINE, Ira N. Físico-química. 6. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, c2012 

RANGEL, Renato Nunes. Práticas de físico-química. 3. ed. rev. e ampl. São Paulo, 
SP: Edgard Blücher, 2006 

  

FÍSICA 
EXPERIMENTAL 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de física. 8 - 9. 
ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, c2009 - 2012.  

SEARS, Francis Weston; ZEMANSKY, Mark Waldo; YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, 
Roger A. Física. 12. ed. São Paulo, SP: Pearson Addison-Wesley, c2008-2009.  

TIPLER, Paul Allen; MOSCA, Gene. Física: para cientistas e engenheiros. 6. ed. Rio 
de Janeiro, RJ: LTC, c2009. 

  

METODOLOGIA 
APLICADA AO 

ENSINO DE 
QUÍMICA 2 

ROSA, Maria Ines Petrucci, ROSSI, Adriana Vitorino. Educação Química no Brasil: 
memórias, políticas e tendências. 2ª ed. Editora Atomo, 2012 

Chalmers, A.F. O que é ciências afinal? 2ª ed. Editora Brasiliense, 2009. 

SILVA, Denise Domingos; NEVES, Luiz Seixas das; FARIAS, Robson Fernandes de. 
História da Química no Brasil. 2 e 4ª ed. Editora Átomo, 2006 - 2011. 

  

ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO 

EM QUÍMICA 2 

BIZZO, Nelio. Ciências Fácil ou Difícil? 1ª ed. Editora Biruta, 2009. 

SILVA, Rosa Eulalia Vital Da. Informática na Educação e o Ensino de Ciências. 
Ed. Paco, 2011. 

MARIN, Vlademir. Desafios do Plano Curricular para o Ensino Médio. 1ª ed. 
Editora Paco, 2015. 
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7º período 

 
 

DISCIPLINA LIVRO 

BIOQUÍMICA 

LEHNINGER, Albert L.; NELSON, David L.; COX, Michael M. Principios de 
Bioquimica de Lehninger. 6ª ed. Editora ArtMed, 2014. 

HARVEY, Richard A.; FERRIER, Denise R. Bioquímica Ilustrada. 5ª ed. Editora 
ArtMed, 2011 

NELSON, David L.; COX, Michael M.; LEHNINGER, Albert L. Princípios de 
bioquímica de Lehninger. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

  

LIBRAS 1 

GESSER, Audrei. Libras? que língua é essa? : crenças e preconceitos em torno 
da língua de sinais e da realidade surda. 1. ed. São Paulo, SP: Parábola, 2009 

PEREIRA, Maria Cristina da Cunha. Libras - Conhecimento além dos Sinais. 1ª ed. 
Editora Pearson, 2011. 

CARMOZINE, Michelle M.; NORONHA, Samanta C. C. Surdez e Libras - 
Conhecimento em suas Mãos. 1ª ed. Editora HUB, 2012. 

  

  
SANTOS, Wildson Luiz Pereira dos. Ensino de Química em Foco. 4ª ed. Unijuí, 
2010. 

METODOLOGIA 
APLICADA AO 

ENSINO DE 
QUÍMICA 3 

SCOTT, David Meerman; MOTA, Ronaldo. Educando para Inovaçao e 
Aprendizagem Independente. 1ª ed. Editora Elsevier, 2013. 

  
FLICK, UWE. Introdução à pesquisa qualitativa. 3ª ed. Editora BOOKMAN, 2008. 

  

ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO 

EM QUÍMICA 3 

BARREIRO, I. M. F. GEBRAN, R. A.. Prática de Ensino e Estágio Supervisionado 
na Formação de Professores.  Editora Avercamp, 2006 

MALDANER, Otavio Aloisio. A formação inicial e continuada de professores de 
química: professores/pesquisadores.4ª ed. Editora Unijuí, 2013. 

SILVA, Lázara Cristina da. & MIRANDA, Maria Irene. Estágio Supervisionado e 
Prática de Ensino: Desafios e possibilidades. 1ª ed. Editora Junqueira e Marin, 
2008. 

  

TCC 1 

KÖCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência 
e iniciação à pesquisa. 29. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. 182 p. ISBN 
9788532618047. 

MAGALHÃES, Gildo. Introdução à metodologia da pesquisa: caminhos da 
ciência e tecnologia. São Paulo, SP: Ática, 2005. 263 p. (Ática universidade). ISBN 
8508097778. 

UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ Sistema de 
Bibliotecas. Normas para elaboração de trabalhos acadêmicos. Curitiba, PR: 
UTFPR, 2009. 116 p. ISBN 9788570140470. 
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8º período  
 

 

DISCIPLINA LIVRO 

TCC 2 

BRENNER, Eliana de Moraes; JESUS, Dalena Maria Nascimento de. Manual de 
planejamento e apresentação de trabalhos acadêmicos: projeto de pesquisa, 
monografia e artigo. 2. ed. rev. São Paulo: Atlas, 2008.. 

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, 
resenhas. 11. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2009.  

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de 
pesquisa: planejamento e execução de pesquisas, amostragens e técnicas de 
pesquisa, elaboração, análise e interpretação de dados. 7. ed. São Paulo, SP: 
Atlas, 2008.  

 

LIBRAS 2 

ALVEZ, Carla Barbosa; FERREIRA, Josimário de Paula; DAMÁZIO, Mirlene Macedo. 
A educação especial na perspectiva da inclusão escolar: abordagem bilíngue 
na escolarização de pessoas com surdez. Brasília, DF: Ministerio da Educação. 
Secretaria de Educação Especial, Fortaleza, CE: Universidade Federal do Ceará, 
2010. 

QUADROS, Ronice Müller de; KARNOPP, Lodenir (Autor). Língua de sinais 
brasileira: estudos lingüísticos. Porto Alegre, RS: Artmed, 2004. 

PEREIRA, Maria Cristina da Cunha. Libras - Conhecimento além dos Sinais. 1ª ed. 
Editora Pearson, 2011. 

 

METODOLOGIA 
APLICADA AO 

ENSINO DE 
QUÍMICA 4 

SANTOS, Wildson Luiz Pereira. Educação em Química - Compromisso com a 
cidadania. 4ª ed. Editora Unijuí, 2010 

SANTOS, FLAVIA MARIA TEIXEIRA DOS. Pesquisa em Ensino de Ciências no 
Brasil e suas Metodologias. 2ª ed. Editora Unijuí, 2011. 

BAPTISTA, Makilim Nunes; CAMPOS, Dinael Correa de. Metodologias de Pesquisa 
em Ciências. 1ª ed. Editora LTC, 2007. 

 

ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO 

EM QUÍMICA 4 

BARREIRO, I. M. F. GEBRAN, R. A.. Prática de Ensino e Estágio Supervisionado na 
Formação de Professores.  Editora Avercamp, 2006 

MALDANER, Otavio Aloisio. A formação inicial e continuada de professores de 
química: professores/pesquisadores.4ª ed. Editora Unijuí, 2013. 

SILVA, Lázara Cristina da. & MIRANDA, Maria Irene. Estágio Supervisionado e 
Prática de Ensino: Desafios e possibilidades. 1ª ed. Editora Junqueira e Marin, 2008. 
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Referencias Complementares das Disciplinas Obrigatórias 

 

DISCIPLINA LIVRO 

QUÍMICA GERAL 

BRADY, Ja BRADY, James E.; HUMISTON, Gerard E. (Autor). Química geral. 2. ed. 
Rio de Janeiro, RJ: LTC, c1986mes E.; HUMISTON, Gerard E. Química geral. Vol 
1. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, c1986.  

SHRIVER, D. F.; ATKINS, P. W. Química inorgânica. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 
2008.  

RUSSELL, John Blair. Química geral. Vol 1. 2. ed. São Paulo: Makron, 1994-2008.  

LEE, J.D. Química inorgânica não tão concisa. São Paulo, SP: Blucher, 1995.  

KOTZ, John C.; TREICHEL, Paul (Autor). Química geral e reações químicas. Vol. 
1. São Paulo, SP: Pioneira Thomson Learning, Cengage Learning, c2005. 

GONÇALVES, José Carlos Silveira. Tabela atômica: um estudo completo da 
tabela periódica. Curitiba: Atômica, 2001. 

  

QUÍMICA GERAL 
EXPERIMENTAL 

SHRIVER, D. F.; ATKINS, P. W. Química inorgânica. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 
2008.  

RUSSELL, John Blair. Química geral. Vol 1. 2. ed. São Paulo: Makron, 1994-2008.  

LEE, J.D. Química inorgânica não tão concisa. São Paulo, SP: Blucher, 1995.  

BROWN, Theodore L. Química: a ciência central. 9. ed. São Paulo, SP: Pearson 
Prentice Hall, c2005. 

GONÇALVES, José Carlos Silveira. Tabela atômica: um estudo completo da 
tabela periódica. Curitiba: Atômica, 2001. 

  

CÁLCULO A 

ROCHA, Luiz Mauro. Cálculo. 11. ed. São Paulo: Atlas, 1996. 

LARSON, Ron; EDWARDS, Bruce H. Cálculo com aplicações. 6. ed. Rio de 
Janeiro: LTC, c2005. 

FRANCO, Neide Bertoldi. Cálculo numérico. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 
2006. 
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TORRES SANTOMÉ, Jurjo. Globalização e interdisciplinariedade: o currículo 
integrado. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998 

LUCK, Heloisa. Concepções e processos democráticos de Gestão Educacional. 
6ª ed. Editora Vozes, 2010. 

PERRENOUD, Philippe. Construir as competências desde a escola. Porto Alegre: 
Artmed, 1999 

  

METODOLOGIA 
APLICADA AO 

ENSINO DE 
QUÍMICA 1 

ZUIN, Vânia Gomes. A Inserção da Dimensão Ambiental na Formação de 
Professores de Química. 1 ed. Ed. Átomo, 2011. 

OLIVEIRA, Siderlene Muniz et al. Diálogos sobre práticas docentes: convite à 
leitura da obra 'pedagogia da autonomia' de Paulo Freire. Assis, SP: Storbern 
Gráfica e Editora, 2012. 

MOREIRA, Marco Antonio. Teoria da Aprendizagem: Cognitismo, Humanismo, 
Comportamentalismo. 1ª ed. Editora E.P.U., 2011. 

RODRIGUES, Maria Ester. Behaviorismo radical: mitos e discordâncias. 
Cascavel: Edunioeste, 2002. 

ROSA, Maria Ines Petrucci, ROSSI, Adriana Vitorino. Educação Química no Brasil: 
memórias, políticas e tendências. 2ª ed. Editora Atomo, 2012 

  

ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO 

EM QUÍMICA 1 

MOREIRA, Antonio Flávio Barbosa. Currículo Políticas e práticas:10ª ed. Editora 
Papirus, 2008. 

BIZZO, Nelio. Ciências Fácil ou Difícil? 1ª ed. Editora Biruta, 2009. 

MALDANER, Otavio Aloisio. A formação inicial e continuada de professores de 
química: professores/pesquisadores.4ª ed. Editora Unijuí, 2013. 

SILVA, Lázara Cristina da. & MIRANDA, Maria Irene. Estágio Supervisionado e 
Prática de Ensino: Desafios e possibilidades. 1ª ed. Editora Junqueira e Marin, 
2008. 

RUBINGER, Mayura Marques Magalhães; BRAATHEN, Per Christian. 
Experimentos de Química com Materiais Alternativos de Baixo Custo e Fácil 
Aquisição. 1ª ed. Editora UFV, 2007. 
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DISCIPLINA LIVRO 

ANÁLISE 
ORGÂNICA 

SOLOMONS, T. W. Graham; FRYHLE, Craig B. Química orgânica. Vol. 2.  10. ed. 
Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2012. 

MCMURRY, John. Química orgânica: combo. São Paulo, SP: Cengage Learning, 
2012. 

MORRISON, R. T. & BOYD, R. N, Química Orgânica, 12ª ed. Lisboa: Fundação 
Calouste Gulbenkian, 1996.  

BRUICE, P. Y. Química Orgânica, Vol. 1, 4ª ed., Editora Pearson, 2006 

SOLOMONS, T. W. Graham; FRYHLE, Craig B. Química orgânica. Vol. 1.  10. ed. 
Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2012. 

  

MÉTODOS 
INSTRUMENTAIS 

DE ANÁLISE 

ATKINS, P. W.; JONES, Loretta. Princípios de química: questionando a vida moderna 
e o meio ambiente. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2012. 922 p.  

BACCAN, Nivaldo et al. Química analítica quantitativa elementar. 3. ed. rev. e ampl. 
e reestrut. São Paulo, SP: Blucher, 2001. xiv, 308 p. ISBN 8521202962. 

HARRIS, Daniel C. Análise química quantitativa. 8. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 
2012. xvii, 898 p. ISBN 9788521620426. 

HIGSON, Séamus P. J. Química analítica. São Paulo, SP: McGraw Hil, 2009. ix, 452 

KOTZ, John C.; TREICHEL, Paul (Autor). Química geral e reações químicas. São 
Paulo, SP: Pioneira Thomson Learning, Cengage Learning, c2005. 2 v. 

  

FÍSICO-QUÍMICA 
EXPERIMENTAL 

ATKINS, P. W.; JONES, Loretta. Princípios de química: questionando a vida moderna 
e o meio ambiente. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2012 

ATKINS, P. W.; PAULA, Julio de. Físico-química. Vol 1. 9. ed. Rio de Janeiro, RJ: 
LTC, 2012.  

CASTELLAN, Gilbert William. Fundamentos de físico-química. Rio de Janeiro, RJ: 
LTC, c1986 

BALL, David W. Físico-química. Vol. 1 e 2. São Paulo, SP: Pioneira Thomson 
Learning, 2005-2006 

CHANG, Raymond. Físico-química: para as ciências químicas e biológicas. Vol 2. 
São Paulo: McGraw-Hill, 2010 

  

FÍSICA 
EXPERIMENTAL 

SEARS, Francis Weston; ZEMANSKY, Mark Waldo; YOUNG, Hugh D. (Autor). 
Física. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 1983-1985.  

ALONSO, Marcelo. Física: um curso universitário. São Paulo: E. Blücher, c1972.  

NUSSENZVEIG, H. Moysés. Curso de física básica. 2. ed. São Paulo: E. Blucher, 
1981-1983 2 v. (v. 1). 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert. Física. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1983. 

HALLIDAY, D; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl . Fundamentos de física. 4. ed. 
Rio de Janeiro, RJ: LTC, 1995-1996. 

Halliday, Resnick, Walker. Fundamentos de Física ï Mecânica. Editora LTC. 8ª 
Edição. 
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METODOLOGIA 
APLICADA AO 

ENSINO DE 
QUÍMICA 2 

BIZZO, Nelio. Ciências Fácil ou Difícil? 1ª ed. Editora Biruta, 2009. 

SILVA, Rosa Eulalia Vital Da. Informática na Educação e o Ensino de Ciências. 
Ed. Paco, 2011 

MARIN, Vlademir. Desafios do Plano Curricular para o Ensino Médio. 1ª ed. 
Editora Paco, 2015. 

JUSTINO, Marinice Natal. Pesquisa e Recursos Didáticos na Formação e Prática 
Docente. 1ª ed. Editora IBPEX, 2012 

SANTOS, Wildson Luiz Pereira. Educação em Química - Compromisso com a 
cidadania. 4ª ed. Editora Unijuí, 2010 

  

ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO 

EM QUÍMICA 2 

BARREIRO, I. M. F. GEBRAN, R. A.. Prática de Ensino e Estágio Supervisionado 
na Formação de Professores.  Editora Avercamp, 2006 

MALDANER, Otavio Aloisio. A formação inicial e continuada de professores de 
química: professores/pesquisadores.4ª ed. Editora Unijuí, 2013. 

SILVA, Lázara Cristina da. & MIRANDA, Maria Irene. Estágio Supervisionado e 
Prática de Ensino: Desafios e possibilidades. 1ª ed. Editora Junqueira e Marin, 
2008. 

MOREIRA, Antonio Flávio Barbosa. Currículo Políticas e práticas:10ª ed. Editora 
Papirus, 2008. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática 
educativa. 33. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2006 
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DISCIPLINA LIVRO 

BIOQUÍMICA 

CAMPBELL, Mary K.; FARRELL, Shawn O. Bioquímica. Vol 1. São Paulo: Thomson 
Learning, 2008. 

VOET, Donald; VOET, Judith G. Bioquímica. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. 

BERG, Jeremy Mark; TYMOCZKO, John L.; STRYER, Lubert. Bioquímica. 6. ed. 
Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2008. 

LEHNINGER, Albert Lester; NELSON, David L.; COX, Michael M. Princípios de 
bioquímica. 2. ed. São Paulo, SP: Sarvier, 1995. 

MURRAY, Robert K. et al. Harper: bioquímica. 6.ed. São Paulo: Atheneu, 1990 

MCMURRY, J. Química orgânica ï vol. 2. São Paulo: Thomson Learning, 2005. 
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DISCIPLINA LIVRO 

LIBRAS 1 

STREIECHEN, Eliziane Manosso. Libras - Aprender está em suas Mãos. 1ª ed. 
Editora CRV, 2013. 

CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkíria Duarte (Ed.). Dicionário 
enciclopédico ilustrado trilíngue da língua de sinais brasileira: libras. Vol. 1. 2. 
ed. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2001. 

ALVEZ, Carla Barbosa; FERREIRA, Josimário de Paula; DAMÁZIO, Mirlene Macedo. 
A educação especial na perspectiva da inclusão escolar: abordagem bilíngue 
na escolarização de pessoas com surdez. Brasília, DF: Ministerio da Educação. 
Secretaria de Educação Especial, Fortaleza, CE: Universidade Federal do Ceará, 
2010. 

QUADROS, Ronice Müller de; KARNOPP, Lodenir (Autor). Língua de sinais 
brasileira: estudos lingüísticos. Porto Alegre, RS: Artmed, 2004. 

SANTANA, Ana Paula. Surdez e linguagem: aspectos e implicações 
neurolinguísticas. 3. ed. São Paulo, SP: Plexus, 2007 

  

METODOLOGIA 
APLICADA AO 

ENSINO DE 
QUÍMICA 3 

FIALHO, Neusa Nogueira; ROSENAU, Luciana dos Santos. Didática e Avaliação 
da Aprendizagem em Química e Biologia. 1ª ed. Editora IBPEX, 2012. 

ASTOLFI, Jean-Pierre, DEVELAY, Michel. Didática das Ciências. 12ª ed. Editora 
Papirus, 2008. 

KNECHTEL, Maria Do Rosário. Metodologia da Pesquisa em educação. 1ª ed. 
Editora IBPEX, 2014. 

MALDANER, Otavio Aloisio. A formação inicial e continuada de professores de 
química: professores/pesquisadores.4ª ed. Editora Unijuí, 2013. 

BETTELHEIM, Frederick A.; BROWN, William H.; FARRELL, Shawn O. Introdução 
a Química Geral. 9ª ed. Editora Cengage, 2012. 

  

ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO 

EM QUÍMICA 3 

BIZZO, Nelio. Ciências Fácil ou Difícil? 1ª ed. Editora Biruta, 2009. 

PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro Lucena.. Estágio e Docência. 7ª ed. 
Editora Cortez, 2012. 

CARVALHO, Anna Maria Pessoa de. O estágio nos cursos de Licenciatura. 1ª ed. 
Ditora Cengage, 2012. 

MALDANER, Otavio Aloisio. A formação inicial e continuada de professores de 
química: professores/pesquisadores.4ª ed. Editora Unijuí, 2013. 

SANTOS, Wildson Luiz Pereira dos. Ensino de Química em Foco. 4ª ed. Unijuí, 
2010. 

  

TCC 1 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de 
metodologia científica. 5 e 6. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2005. 2010. 315 p. 297 p.   

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo, SP: 
Atlas, 2010. 184 p. 

POPPER, Karl R. A lógica da pesquisa científica. 2. ed. São Paulo: Cultrix, 2013. 
454 p. 

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, 
resumos, resenhas. 11. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2009. xii, 321 p.  

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de 
pesquisa: planejamento e execução de pesquisas, amostragens e técnicas de 
pesquisa, elaboração, análise e interpretação de dados. 7. ed. São Paulo, SP: 
Atlas, 2008. xiii, 277 p. 
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DISCIPLINA LIVRO 

TCC 2 

KÖCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência 
e iniciação à pesquisa. 29. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. 182 p.  

MAGALHÃES, Gildo. Introdução à metodologia da pesquisa: caminhos da 
ciência e tecnologia. São Paulo, SP: Ática, 2005. 263 p. (Ática universidade). 

UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ Sistema de 
Bibliotecas. Normas para elaboração de trabalhos acadêmicos. Curitiba, PR: 
UTFPR, 2009. 116 p.  

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de 
metodologia científica. 5 e 6. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2005. 2010. 315 p. 297 p.   

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo, SP: 
Atlas, 2010. 184 p. 

  

LIBRAS 2 

CARMOZINE, Michelle M.; NORONHA, Samanta C. C. Surdez e Libras - 
Conhecimento em suas Mãos. 1ª ed. Editora HUB, 2012. 

STREIECHEN, Eliziane Manosso. Libras - Aprender está em suas Mãos. 1ª ed. 
Editora CRV, 2013. 

CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkíria Duarte (Ed.). Dicionário 
enciclopédico ilustrado trilíngue da língua de sinais brasileira: libras. Vol. 1. 2. 
ed. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2001. 

GESSER, Audrei. Libras? que língua é essa? : crenças e preconceitos em torno 
da língua de sinais e da realidade surda. 1. ed. São Paulo, SP: Parábola, 2009 

SANTANA, Ana Paula. Surdez e linguagem: aspectos e implicações 
neurolinguísticas. 3. ed. São Paulo, SP: Plexus, 2007 

  

METODOLOGIA 
APLICADA AO 

ENSINO DE 
QUÍMICA 4 

SANTOS, Wildson Luiz Pereira dos. Ensino de Química em Foco. 4ª ed. Unijuí, 
2010. 

JUSTINO, Marinice Natal. Pesquisa e Recursos Didáticos na Formação e Prática 
Docente. 1ª ed. Editora IBPEX, 2012 

ROSA, Maria Ines Petrucci, ROSSI, Adriana Vitorino. Educação Química no Brasil: 
memórias, políticas e tendências. 2ª ed. Editora Atomo, 2012 

MALDANER, Otavio Aloisio. A formação inicial e continuada de professores de 
química: professores/pesquisadores.4ª ed. Editora Unijuí, 2013. 

PIMENTA, Selma Garrido. Saberes Pedagógicos e Atividade Docente. 8ª ed. 
Editora Cortez, 2012. 

  

ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO 

EM QUÍMICA 4 

BIZZO, Nelio. Ciências Fácil ou Difícil? 1ª ed. Editora Biruta, 2009. 

PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro Lucena.. Estágio e Docência. 7ª ed. 
Editora Cortez, 2012. 

CARVALHO, Anna Maria Pessoa de. O estágio nos cursos de Licenciatura. 1ª ed. 
Ditora Cengage, 2012. 

SANTOS, Wildson Luiz Pereira dos. Ensino de Química em Foco. 4ª ed. Unijuí, 
2010. 

JUSTINO, Marinice Natal. Pesquisa e Recursos Didáticos na Formação e Prática 
Docente. 1ª ed. Editora IBPEX, 2012 
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DISCIPLINA LIVRO 

EDUCAÇÃO JOVEMS 
E ADULTOS 

LAURITI, Nádia Conceição. Educação de Jovens e Adultos em diferentes 
contextos. 1ª ed. Editora Paco, 2013 

MOLLICA, MARIA CECILIA. Letramento em EJA. 1ª ed. Editora Parábola, 2009. 

RAMOS, Cosete. Excelência na educação: a escola de qualidade total. Rio de 
Janeiro: Qualitymark, 1992-1994 

  

EDUCAÇÃO, 
TRABALHO, 
SOCIEDADE 

LARA, Xico. Trabalho, Educação, Cidadania. 1ª ed. Editora Mauad, 2004. 

MEKSENAS, Paulo. Sociologia. 2. ed., rev. e aum. São Paulo: Cortez, 1993. 149 
p. ISBN 85-249-0235-3 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática 
educativa. 33. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2006  

  

DESENVOLVIMENTO 
HUMANO E 

APRENDIZAGEM 

REGO, Teresa Cristina. Cultura, Aprendizagem e Desenvolvimento. 1ª ed. 
Editora Vozes.  

FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler: em três artigos que se 
completam. 49. ed. São Paulo: Cortez, 2008 

TEIXEIRA, Edival. Ciclos de aprendizagem: trajetória e fundamentos. Curitiba, 
PR: UTFPR, 2008 

  

ORGANIZAÇÃO 
CURRICULAR, 

PLANEJAMENTO E 
AVALIAÇÃO 

GONÇALVES, Maria Helena Barreto. Planejamento e Avaliação. 1ª ed. Editora 
Senac, 2003. 

AFONSO, Almerindo Janela. Avaliação educacional: regulação e emancipação 
para uma sociologia das políticas avaliativas contemporâneas. 2. ed. São Paulo: 
Cortez, 2002 

SENAC. Planejamento e avaliação: subsídios para a ação docente. Rio de 
Janeiro, 2003 

  

ORGANIZAÇÃO DA 
ESCOLA BÁSICA 

SAUL, Ana Maria. Avaliação emancipatória: desafio à teoria e à prática de 
avaliação e reformulação de currículo. São Paulo, SP: Cortez, 1991, 2006. 

PERRENOUD, Philippe. Construir as competências desde a escola. Porto 
Alegre: Artmed, 1999 

RAMOS, Cosete. Excelência na educação: a escola de qualidade total. Rio de 
Janeiro: Qualitymark, 1992-1994 
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DISCIPLINA LIVRO 

INTERVENÇÃO 
PEDAGÓGICA E 
NECESSIDADES 

EDUCATIVAS 
ESPECIAIS 

MAIA, Heber. Necessidades Educacionais Especiais. 1ª ed. Editora Wak, 2001. 

BOSCO, Ismênia Carolina Mota Gomes; MESQUITA, Sandra Regina Stanziani 
Higino; MAIA, Shirley Rodrigues. A educação especial na perspectiva da 
inclusão escolar: surdocegueira e deficiência múltipla. Brasília, DF: Ministerio 
da Educação. Secretaria de Educação Especial; Fortaleza, CE: Universidade 
Federal do Ceará, 2010.. 

GOMES, Adriana Leite Lima Verde; POULIN, Jean-Robert; FIGUEIREDO, Rita 
Vieira de. A educação especial na perspectiva da inclusão escolar: o 
atendimento educacional especializado para alunos com deficiência 
intelectual. Brasília, DF: Ministerio da Educação. Secretaria de Educação 
Especial, Fortaleza, CE: Universidade Federal do Ceará, 2010 

  

TÉCNICAS DE 
SEMINÁRIOS 

SENGE, Peter M.. A quinta disciplina: arte, teoria e prática da organização de 
aprendizagem. 9. ed. São Paulo: Best Seller, 1990 

BRENNER, Eliana de Moraes; JESUS, Dalena Maria Nascimento de. Manual de 
planejamento e apresentação de trabalhos acadêmicos: projeto de pesquisa, 
monografia e artigo. 2. ed. rev. São Paulo: Atlas, 2008. 

ARBIERI, Ugo Franco. Gestão de pessoas nas organizações: a aprendizagem 
da liderança e da inovação. São Paulo: Atlas, 2013. 

  

HISTÓRIA E 
CULTURA AFRO-

BRASILEIRA 

MATTELART, Armand; NEVEU, Érik. Introdução aos estudos culturais. 2ª ed. 
Editora Parábola, 2004. 

SILVA, Tomaz T.; HALL, Stuart; WOODWARD, Kathryn. Identidade e diferença. 
A perspectiva dos estudos Culturais. 11ª ed. Editora Vozes, 2009. 

FERREIRA, Ricardo Franklin. Afro-descendente: identidade em construção. 1. 
ed. Rio de Janeiro, RJ: Pallas, São Paulo, SP: FAPESP, 2004. 

  

QUÍMICA DE 
ALIMENTOS 

RIBEIRO, Eliana Paula; SERAVALLI, Elisena A. G. Química de alimentos. 2. ed. 
rev. São Paulo, SP: Instituto Mauá de Tecnologia, Blucher, c2007 

ARAÚJO, JÚLIO M. A.; UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA (Ed.) Química 
de alimentos: teoria e prática. Viçosa: UFV- Universidade Federal de Viçosa, 
1995 e 2006 

CASTRO, Alberto Gomes de; RODRIGUES, Isabel et al. A química e a reologia 
no processamento dos alimentos. Lisboa, PO: Instituto Piaget, 2003 

  

QUÍMICA VERDE 

CORREA, Arlene G.; ZUIN, Vania G. Química Verde - Fundamentos e 
Aplicações. 1ª ed. Editora Edufscar, 2009. 

BARBOSA, LUIZ CLÁUDIO DE ALMEIDA. Introdução a Química Orgânica, 
Editora Pearson, 2004-2011. 

FONSECA, Martha Reis Marques da. Interatividade química: cidadania, 
participação e transformação. São Paulo: FTD, 2003 
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DISCIPLINA LIVRO 

QUÍMICA DE 
POLÍMEROS 

MOTHÉ, Cheila Gonçalves; AZEVEDO, Aline Damico de. Análise Térmica de 
Materiais. 1ª ed. Editora Artliber, 2009. 

LUCAS, Elizabete F.; SOARES, Bluma G.; MONTEIRO, Elisabeth. 
Caracterização de polímeros - Determinação de Peso Molecular e Análise 
Térmica. 1ª ed. Editora Epaper, 2001. 

CANEVAROLO, Sebastião V.; Ciência dos Polímeros. 2ª ed. Editora Artliber, 
2006. 

  

QUÍMICA DE 
PRODUTOS 
NATURAIS 

CORREA, Arlene G.; VIEIRA, Paulo Cezar. Produtos Naturais no Controle de 
Insetos. 2ª ed. Editora Edufscar, 2007. 

SERAFINI, Luciana Atti; SANTOS, Ana Cristina Atti Dos; TOUGUINHA, Luciana 
Andrade; AGOSTINI, Gustavo; DALFOVO, Vanessa. Extrações e Aplicações de 
Óleos Essenciais de Plantas Aromáticas e Medicinais. 1º Educs, 2002. 

MORRISON, R. T. & BOYD, R. N, Química Orgânica, 7, 10 e 12ª ed. Lisboa: 
Fundação Calouste Gulbenkian, 1981-1996.  

  

QUIMIOMETRIA 

SPIEGEL, Murray R. Estatística. 3. ed. São Paulo: Makron, 1994. 

CRESPO, Antônio Arnot. Estatística fácil. 19. ed. atual. São Paulo, SP: Saraiva, 
2009 

MUCELIN, Carlos Alberto. Estatística elementar e experimental aplicada às 
tecnologias. 2. ed. Medianeira: Valério, 2006 

  

INFORMÁTICA 
APLICADA À 

QUÍMICA 

TAJRA, Sanmya Feitosa. Informática na educação: novas ferramentas 
pedagógicas para o professor na atualidade. 3 e 4 ed. São Paulo: Érica, 2001 
e 2002 

SEBESTA, Robert W. Conceitos de linguagens de programação. 9. ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2011. 

ALMEIDA, Maria Elizabeth de. ProInfo: Informática e formação de professores. 
Brasília: Ministério da Educação, 2000. 

  

QUÍMICA AMBIENTAL 

ZUIN, Vânia Gomes. A Inserção da Dimensão Ambiental na Formação de 
Professores de Química. 1 ed. Ed. Átomo, 2011.  

ROCHA, Julio Cesar; ROSA, André Henrique; CARDOSO, Arnaldo Alves. 
Introdução à química ambiental. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, c 2009 

BAIRD, Colin. Química ambiental. 2ª e 4ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2002, 
2011. 
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Bibliografias Complementares das Disciplinas Optativas 

 

DISCIPLINA LIVRO 

EDUCAÇÃO 
JOVEMS E 
ADULTOS 

FREIRE, Paulo. Educação como prática da liberdade. 31. ed. Rio de Janeiro, RJ: 
Paz e Terra, 2008 

FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 47. ed. Rio de Janeiro, RJ: Paz e Terra, 
2008. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática 
educativa. 33. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2006 

LIMA FILHO, Domingos Leite; SILVA, Mônica Ribeiro da; DEITOS, Roberto Antonio; 
Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica 
na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos. PROEJA: educação 
profissional integrada à EJA: questões políticas, pedagógicas e 
epistemológicas. 1. ed. Curitiba, PR: Ed. da UTFPR, 2011 

VAILLANT, Denise; MARCELO GARCÍA, Carlos. Ensinando a ensinar: as quatro 
etapas de uma aprendizagem. 1. ed. Curitiba, PR: Ed. UTFPR, 2012 

  

EDUCAÇÃO, 
TRABALHO, 
SOCIEDADE 

GARCIA, Nilson Marcos Dias; LIMA FILHO, Domingos Leite. Trabalho, educação 
e tecnologia: alguns dos seus enlaces. 1. ed. Curitiba, PR: Ed. UTFPR, 2010 

TUGENDHAT, Ernst. Lições sobre ética. 9. ed. Petrópolis: Vozes, 2012. 406 p. 
ISBN 9788532617439. 

PERRENOUD, Philippe. Construir as competências desde a escola. Porto 
Alegre: Artmed, 1999. 

RAMOS, Cosete. Excelência na educação: a escola de qualidade total. Rio de 
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8.4 RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO 

 

O Restaurante Universitário do Câmpus Medianeira tem uma área total de 

1.220 m2 e objetiva oferecer refeições a preços acessíveis, priorizando cardápios 

nutritivos, equilibrados e de boa qualidade. O preço da refeição é subsidiado pela 

Universidade o que torna a refeição de baixo custo um dos diversos auxílios oferecidos 

à comunidade estudantil. Isto viabiliza a permanência dos acadêmicos na 

Universidade através da redução de custos fixos, e desta forma, a conclusão dos 

estudos. O RU possui capacidade para atender 750 pessoas e atualmente serve 

aproximadamente 800 refeições diárias (almoço e janta). Possui também uma cantina 

que funciona nos três turnos. O restaurante é também um importante espaço de 

convivência para os membros da comunidade universitária. 

 

8.5  DIRETÓRIO CENTRAL DOS ESTUDANTES (DCE) E CENTRO ACADÊMICO 

(CALQUI)  

 

O DCE, Diretório Central dos Estudantes, está instalado na sala G6. O DCE 

coordena e auxilia as ações de todos os centros acadêmicos da UTFPR Câmpus 

Medianeira, dentre eles o CALQUI, Centro Acadêmico de Licenciatura em Química. O 

CALQUI possui sua mesa diretora formada por doze membros com as seguintes 

funções designadas: presidente, vice-presidente, 1o secretário, 2º secretário, diretor 

financeiro, vice-diretor financeiro, diretor de marketing, vice-diretor de marketing, 

diretor de eventos culturais e sociais, diretor de esportes, diretor de assuntos 

acadêmicos, vice-diretor de assuntos acadêmicos. O CALQUI se reúne regularmente, 

promove eventos culturais e de lazer, participa ativamente das atividades acadêmicas 

do curso. 

 

8.6 CENTRO DE CONVIVÊNCIAS 

 

O Câmpus da UTFPR de Medianeira concluiu recentemente a construção de 

uma área coberta que abriga um Centro de Convivência destinado à recreação da 

comunidade universitária: docentes, técnico-administrativos e comunidade discente. 

O centro possui 295,60 m2 de área construída com 152,62 m2 de área destinada à 
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convivência, banheiros, churrasqueira, espaço gourmet e uma área coberta de 74,55 

m2. Conta com mesas, cadeiras e demais itens de infraestrutura de lazer. 
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9 CORPO DOCENTE 

 

 

9.1 ATIVIDADES E APOIO AOS DOCENTES 

 

9.1.1 Diretorias do Câmpus 

 

A Diretoria de Graduação e Educação Profissional (DIRGRAD) é o órgão 

responsável por coordenar e supervisionar a execução de atividades do ensino de 

Graduação e de Educação Profissional. 

 

A Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação (DIRPPG) tem como missão 

coordenar, estimular e supervisionar as atividades ligadas ao desenvolvimento de 

pesquisa e de pós graduação, de acordo com as políticas definidas pela Pró-

Reitoria de Pesquisa e Pós Graduação. Para isso, entende que é imprescindível 

uma ação conjunta a fim de promover a discussão de problemas sobre a fronteira 

do conhecimento, criando um ambiente favorável à colaboração científica entre 

diferentes grupos de pesquisa institucionais e externos. 

É de interesse desta Diretoria, estimular o acesso a recursos das agências 

de fomento, parcerias com o setor produtivo e outras instituições da sociedade, o 

que possibilita o aumento da visibilidade da Universidade. É ação da Diretoria de 

Pesquisa e Pós-Graduação, implantar e gerenciar cursos que tem por objetivo o 

treinamento profissional, a formação de recursos humanos qualificados com vistas 

ao ensino, pesquisa e desenvolvimento científico e tecnológico. 

 

A Diretoria de Planejamento e Administração (DIRPLAD) compete 

coordenar e executar as atividades inerentes à gestão orçamentária, financeira, 

administração de materiais, bens móveis, imóveis e serviços gerais da UTFPR 

Câmpus Londrina visando sempre cumprir com os princípios éticos e de 

responsabilidade fiscal. Tem como objetivo desenvolver mecanismos de interação 

Ensino/Administração visando a melhoria constante na qualidade de ensino. 

A Diretoria de Relações Empresariais e Comunitárias (DIREC) promove 

e fortalece a interação entre a instituição, as empresas e a comunidade, procurando 

atender as demandas da sociedade numa cooperação mútua favorecendo a 
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inserção do aluno no mercado de trabalho. 

As atividades da DIREC estão focadas na interação local e regional por meio 

de ações de extensão, cursos de qualificação profissional e estágios, capacitação 

de profissionais, projetos e serviços tecnológicos, além de mobilidade estudantil 

internacional, projetos de ação social e programa de egressos. 

 

 

9.1.2. Registro das Atividades Docentes ï RAD 

 

Com base na Instrução Normativa Conjunta nº 01/2010 ï 

PROGRAD/PROPPG/PROREC que estabelece os procedimentos para registro, 

acompanhamento e avaliação das atividades docentes previstas nas Diretrizes para 

a Gestão das Atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão da UTFPR, os 

professores da UTFPR registram durante todo o semestre no Módulo de Registro 

das Atividades Docentes - RAD do sistema acadêmico suas atividades de Ensino, 

Pesquisa e Extensão. 

Desta forma os Coordenadores de Curso e/ou os Chefes de 

Departamentos Acadêmicos, em articulação com os Coordenadores de Programas 

de Pós-Graduação, podem analisar a carga horária semanal destinada às aulas e 

às atividades desenvolvidas pelos docentes, visando atender aos aspectos 

quantitativos e qualitativos estabelecidos nas Diretrizes. 

As Atividades de Ensino, de acordo com as Diretrizes para a Gestão das 

Atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão da UTFPR, compreendem as Aulas, a 

Manutenção do Ensino e o Apoio ao Ensino, estando incluídas nesta última todas 

as atividades de Orientações Acadêmicas, Atendimento ao Discente e 

Desenvolvimento de Plano de Trabalho. 

Além destas, outras atividades, não previstas nas Diretrizes e que são 

desenvolvidas pelos docentes, são registradas e incluídas no processo de 

aprimoramento e atualização do Módulo de RAD. 

 

9.1.3. Planilha de Horário Docente 

 

A Instrução Normativa 05/10 ï PROGRAD estabelece normas para o 
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preenchimento do horário dos docentes da UTFPR. O horário do docente 

compreende: aulas, permanências (P) e permanências para atendimento aos 

alunos (P-aluno) e é preenchido pelo professor no Sistema Acadêmico da UTFPR. 

 

 

9.1.4. Capacitação Docente 

 

Dentro das diretrizes para capacitação em cursos de Pós-Graduação 

aprovadas pelo então Conselho Diretor (CODIR) é desenvolvido um plano de 

capacitação, visando atender as necessidades e prioridades das áreas do curso. 

São desenvolvidos treinamentos e atualização de professores nas áreas de 

conhecimento técnico, humano e pedagógico, através de cursos específicos que 

atendam a metodologia educacional. 

O Câmpus Medianeira da UTFPR realiza semestralmente o período de 

Capacitação e Planejamento. Durante o período de capacitação e planejamento, os 

docentes do curso têm a oportunidade de trocar experiências entre si, participar de 

palestras com pessoas convidadas de outros Câmpus da UTFPR ou de outras 

instituições de ensino, discutir questões relacionadas as disciplinas do curso, 

formas de avaliação, índices de reprovação e evasão escolar. O Período de 

Capacitação e Planejamento é uma atividade elaborada conjuntamente entre os 

coordenadores de curso e o NUENS - Núcleo de Ensino. 

 

9.1.5. Núcleo de Ensino ï NUENS 

 

O Núcleo de Ensino tem por objetivo dar suporte aos coordenadores de 

curso e docentes sempre que houver algum tipo de solicitação ou necessidade de 

intervenção. O coordenador de curso também conta com o apoio do NUAPE ï 

Núcleo de Apoio Psicopedagógico e Assistência Estudantil. O trabalho desse 

núcleo é desenvolver em conjunto com a coordenação de curso o trabalho de 

orientação e acompanhamento do desempenho do aluno durante o curso. 

O Núcleo foi criado para implementar melhorias no desenvolvimento do 

processo ensino-aprendizagem, a partir do acompanhamento do desempenho dos 

docentes e discentes. Propor e executar programas, em consonância com as 
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políticas para formação continuada dos docentes. Dessa forma são de competência 

do NUENS: 

 

ü Assessorar os docentes nas questões didático-pedagógicas; 

ü Desenvolver ações articuladas com o NUAPE; 

ü Desenvolver ações que subsidiem o professor na prática docente com pessoas 

com necessidades especiais; 

ü Sensibilizar alunos e professores quanto à avaliação docente; 

ü Analisar as avaliações dos docentes e propor ações de melhoria da atuação 

docente; 

ü Colaborar com as coordenações dos cursos na ambientação e 

acompanhamento pedagógico dos novos docentes; 

ü Propor e executar ações relacionadas aos programas de formação pedagógica; 

ü Organizar e executar o período de formação continuada e de planejamento das 

atividades dos docentes. 

 

. 

9.2 RELAÇÃO DE DOCENTES DO CURSO 

 

As Tabelas 5 a 6 apresentam as listagens dos docentes efetivos envolvidos 

com o curso de Licenciatura em Química no segundo semestre de 2015, bem como 

as respectivas titulações, regime de trabalho, experiência profissional, disciplinas que 

poderão ser ministradas, publicações técnico-científicas e projetos de pesquisa e 

extensão. 

 

9.2.1 Corpo Docente Do Curso De Licenciatura Em Química 

 

A relação de docentes que atuam no curso de Licenciatura no primeiro semestre 

de 2016 está descrita na Tabela 5. 
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Tabela 5. Relação de disciplinas e docentes do Curso de Licenciatura em Química em 2016/2. 

Período Código CH Disciplina Docente DA 

LQ13 LIC51C 4 Cálculo A Fausto Pinheiro da Silva DAMAT 

LQ13 LIC51E 2 História da Educação 
Ivone Teresinha Carleto de 

Lima 
DAHLA 

LQ13 LIC51G 2 
Estudos Culturais e 

Relações Etnico-Raciais 
Ivone Teresinha Carleto de 

Lima 
DAHLA 

LQ13 LIQ51A 4 Química Geral A Oldair Leite DAQUI 

LQ13 LIQ51B 4 Química Experimental Michelle Budke Costa DAQUI 

LQ13 PP51H 2 Comunicação Linguística Maria Fátima Nicodem DAHLA 

LQ13 LIC51D 3 Geometria Analítica Tasia Hickmann DAMAT 

LQ23 LIC52D 3 Probabilidade e Estatística Samuel Bellido Rodrigues DAMAT 

LQ13 LIC51F 3 Psicologia da Educação Shiderlene Vieira de Almeida DAHLA 

LQ23 LIC52G 2 Políticas Educacionais Claudimara Cassoli Bortoloto DAHLA 

LQ23 LIQ52B 4 Química Inorgânica A 
Ana Cristina Trindade 

Cursino 
DAQUI 

LQ23 LIC52E 4 Álgebra Linear Jairo Marlon Correa DAMAT 

LQ23 LIC52C 4 Cálculo Diferencial Fausto Pinheiro da Silva DAMAT 

LQ23 LIQ52H 2 
História da Ciência 

Química 
Jaime Costa Cedran DAQUI 

LQ23 LIC52F 2 Filosofia Geral Lairton Moacir Winter DAHLA 

LQ23 LIQ52A 4 Química Geral B Jaime Costa Cedran DAQUI 

LQ33 LIC53H 2 
Metodologia da Pesquisa 

em Educação 
Floida Moura R. C. Batista DAHLA 

LQ33 LIQ53B 3 Química Inorgânica B 
Ana Cristina Trindade 

Cursino 
DAQUI 

LQ33 LIQ53C 3 
Química Inorgânica 

Experimental 
Ana Cristina Trindade 

Cursino 
DAQUI 

LQ33 LIQ53E 4 Física A Eduardo Obadowski Ledur DAFIS 

LQ33 LIC53G 2 Didática A Katia Cardoso Campos 
Simonetto 

DAHLA 

LQ33 LIQ53A 4 Química Analítica 
Qualitativa 

Angela Claudia Rodrigues 
DAQUI 
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Tabela 5. Relação de disciplinas e docentes do Curso de Licenciatura em Química em 2016/2 
(continuação) 

Período Código CH Disciplina Docente DA 

LQ33 LIC53F 2 Profissão Docente Shiderlene Vieira de Almeida 
DAHLA 

LQ43 LIC54E 2 
Organização do Trabalho 

pedagógico e Gestão 
Escolar 

Shiderlene Vieira de Almeida DAHLA 

LQ43 LIQ54A 4 
Química Analítica 

Quantitativa 
Alex Sanches Torquato DAQUI 

LQ43 LIQ54F 4 
Didática da Ciência 

Química 
Henry Charles A.D.N.T.M. 

Brandao 
DAQUI 

LQ43 LIC 4 Cálculo Integral André Sandmann DAFIS 

LQ43 LIQ54D 4 Física B Juracy José Lemos DAFIS 

LQ43 LIQ54B 5 Química Orgânica 1 Michelle Budke Costa DAQUI 

LQ43 LIC54C 5 Físico-Química A Emerson Luis Pires DAQUI 

LQ53 LIC55E 2 Teoria do Currículo Claudimara Cassoli Bortoloto DAHLA 

LQ53 LIQ55C 2 Mineralogia Química Cristiana da Silva DAQUI 

LQ53 LIQ55A 5 Química Orgânica 2 Daniel Walker Tondo DAQUI 

LQ53 LIQ55D 4 Física C Eduardo Obadowski Ledur DAFIS 

LQ53 LIQ55F 2 
Metodologia Aplicada ao 

Ensino de Química 
Jaime Costa Cedran DAQUI 

LQ53 LIC55B 4 Físico-Química B Renata Mello Giona DAQUI 

LQ53 LIQ55G 5 Estágio Supervisionado Rodrigo Ruschel Nunes DAQUI 

LQ63 LIQ56C 4 
Química Orgânica 

Experimental 
Fernando Reinoldo Scremin DAQUI 

LQ63 LIQ56A 2 Análise Orgânica Daniel Walker Tondo DAQUI 

LQ63 LIQ56B 6 
Métodos Instrumentais de 

Análise 
Eder Lisandro Moraes Flores DAQUI 

LQ63 LIC56E 3 Física Experimental Fabio Rogério Longen DAFIS 

LQ63 LIQ56F 2 Metodologia Aplicada ao 
Ensino de Química 2 

Jaime Costa Cedran 
DAQUI 

LQ63 LIQ56G 5 Estágio Supervisionado 2 Rodrigo Ruschel Nunes 
DAQUI 

LQ63 LIQ56D 3 Físico-Química 
Experimental 

Paulo Rodrigo Stival 
Bittencourt 

DAQUI 

http://www.md.utfpr.edu.br/Intranet/professores/index.php?idusuario=272
http://www.md.utfpr.edu.br/Intranet/professores/index.php?idusuario=272
http://www.md.utfpr.edu.br/Intranet/professores/index.php?idusuario=272
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Tabela 5. Relação de disciplinas e docentes do Curso de Licenciatura em Química em 2016/2 
(continuação) 

Período Código CH Disciplina Docente DA 

LQ73 LIC57A 5 Bioquímica Neoraldo Pacheco DAQUI 

LQ73 LIC57B 2 Libras 1 Rosangela Marcilio Bogoni DAHLA 

LQ73 LIQ57C 4 TCC 1 Renata Mello Giona DAQUI 

LQ73 LIQ57D 2 Metodologia Aplicada ao 
Ensino de Química 3 

Jaime Costa Cedran 
DAQUI 

LQ73 LIQ57E 8 Estágio Supervisionado 3 Rodrigo Ruschel Nunes 
DAQUI 

LQ73 LIC60A 2 Educação de Jovens e 
Adultos 

Katia Cardoso Campos 
Simonetto 

DAHLA 

LQ73 LIC60C 2 Desenvolvimento Humano 
e Aprendizagem 

Katia Cardoso Campos 
Simonetto 

DAHLA 

DAQUI ï Departamento Acadêmico de Química 
DAFIS ï Departamento Acadêmico de Física 
DAMAT ï Departamento Acadêmico de Matemática 
DAHLA - Ciências Humanas, Linguagem e Artes 
 
 
 

Na Tabela 6 observa-se as informações relacionadas a formação dos docentes 

que ministram as disciplinas do Curso de Licenciatura em Química e o regime de 

trabalho destes docentes.  
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Tabela 6. Informações gerais, formação acadêmica e titulação dos docentes do Curso de Licenciatura em Química  

Professor 

Endereço Currículo Lattes 

Regime de 
Trabalho 

Graduação Titulação 

Alex Sanches Torquato 

http://lattes.cnpq.br/2185751901073610 
DE Bacharelado em Química 

Pós-Graduação Stricto Sensu 
Mestre em Química - UEM 

Ana Cristina Cursino 

http://lattes.cnpq.br/8896754706997823 
DE 

Bacharelado e Licenciatura em 
Química 

Pós-Graduação Stricto Sensu 
Doutor em Química Inorgânica ï UFPR 

Angela Claudia Rodrigues 

http://lattes.cnpq.br/0523895250019751 
DE 

Bacharelado e Licenciatura em 
Química 

Pós-Graduação Stricto Sensu 
Doutor em Química ï UEM 

Andre Sandmann 

http://lattes.cnpq.br/1697861907187914 
DE Licenciatura em Matemática 

Pós-Graduação Stricto Sensu 
Doutor em Engenharia Agrícola ï 

UFCG 

Claudimara Cassoli Bortoloto 

http://lattes.cnpq.br/9414569996009500 
DE Ciências Sociais 

Pós-Graduação Stricto Sensu 
Mestre em Educação 

Cristiana da Silva 

http://lattes.cnpq.br/2680068218560864 
40h Bacharelado em Química 

Pós-Graduação Stricto Sensu 
Doutor em Química Inorgânica ï 

UNESP, Universitat de Barcelona, UB, 
Espanha. 

Daniel Walker Tondo 

http://lattes.cnpq.br/7121442162301693 
DE 

Bacharelado e Licenciatura em 
Química 

Pós-Graduação Stricto Sensu 
Doutor em Físico-Química Orgânica - 

UFSC 

Eder Lisandro de Moraes Flores 

http://lattes.cnpq.br/1947122730060457 
DE Química Industrial 

Pós-Graduação Stricto Sensu 
Doutor em Química Analítica ï UFSM 

Eduardo Obadowski Ledur 

http://lattes.cnpq.br/3741951964539338 
DE Física 

Pós-Graduação Stricto Sensu 
Doutor em Engenharia Agrícola ï 

UFCG 

Emerson Luis Pires 

http://lattes.cnpq.br/5093525441288831 
DE Bacharelado em Química 

Pós-Graduação Stricto Sensu 
Doutor em Físico- Química / UNICAMP 

Fabio Rogério Longen 

http://lattes.cnpq.br/2776557906978341 

DE Física Pós-Graduação Stricto Sensu 
Doutor em Física da Matéria 

Condensada 

 

 

http://lattes.cnpq.br/2185751901073610
http://lattes.cnpq.br/50
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Tabela 6. Informações gerais, formação acadêmica e titulação dos docentes do Curso de Licenciatura em Química (Continuação) 

Professor 

Endereço Currículo Lattes 

Regime de 
Trabalho 

Graduação Titulação 

Fausto Pinheiro da Silva 

http://lattes.cnpq.br/3994127292019143 
DE Matemática 

Pós-Graduação Stricto Sensu 
Mestre em Matemática 

Henry Charles Albert David N T Mendonça 

Brandão 

http://lattes.cnpq.br/4282116574510224 

DE Licenciatura em Química 
Pós-Graduação Stricto Sensu 

Mestre em Engenharia Agrícola - 
Unioeste 

Ismael Laurindo da Costa Junior  

 
DE 

Gestão Ambiental 

Licenciatura em Química  
Mestre em Engenharia Agrícola 

Ivone Teresinha Carletto de Lima 

http://lattes.cnpq.br/7773347582529801 
DE História 

Pós-Graduação Stricto Sensu 
Doutor em Ciências Sociais 

Jaime da Costa Cedran 

http://lattes.cnpq.br/6649431883158734 
DE Licenciatura em Química 

Pós-Graduação Stricto Sensu 
Doutor em Educação para a Ciências e 

Matemática - UEM 

Jairo Marlon Correa 

http://lattes.cnpq.br/0531562355655212 
DE Licenciatura em Matemática 

Pós-Graduação Stricto Sensu 
Doutor em Métodos Numéricos em 

Engenharias 

Juracy José Lemos 

http://lattes.cnpq.br/1527874829381225 
DE Bacharelado em Física 

Pós-Graduação Stricto Sensu 
Mestre em Física do Plasma 

Katia Cardoso Campos Simonetto 

http://lattes.cnpq.br/7118484565704493 
DE Pedagogia 

Pós-Graduação Stricto Sensu 
Mestre em Educação - UNOESTE 

Lairton Moacir Winter 

http://lattes.cnpq.br/2592603356644180 
DE Filosofia 

Pós-Graduação Stricto Sensu 
Mestre em Filosofia 

Maria Fatima Menegazzo Nicodem 

http://lattes.cnpq.br/6397383925788334 
DE 

Letras 
Pedagogia 

Pós-Graduação Stricto Sensu 
Doutor em Educação ï UEM 
(em Estágio Pós Doutoral em 

Educação) 

Michelle Budke Costa 

http://lattes.cnpq.br/8752647892614261 
DE Licenciatura em Química 

Pós-Graduação Stricto Sensu 
Doutor Química Orgânica - UFSM 

Neoraldo Pacheco Loures 

http://lattes.cnpq.br/2599779170236764 
DE 

Licenciatura em Química  
Bacharelado em Fármácia e 

Bioquímica 

Pós-Graduação Stricto Sensu 
Mestre em Engenharia Agrícola - 

UNIOESTE 

 

http://lattes.cnpq.br/3994127292019143
http://lattes.cnpq.br/7773347582529801
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=69E63B53814B11B19FBD77D62D4D4C34
http://lattes.cnpq.br/2599779170236764
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Tabela 6. Informações gerais, formação acadêmica e titulação dos docentes do Curso de Licenciatura em Química (Continuação) 

Professor 

Endereço Currículo Lattes 

Regime de 
Trabalho 

Graduação Titulação 

Oldair Donizeti Leite  DE Química  Doutor em Química  

Ornella Maria Porcu  

http://lattes.cnpq.br/6154504202344075 

DE Licenciatura em Química  Doutorado em Ciência de Alimentos 

Paulo Rodrigo Stival Bittencourt 

http://lattes.cnpq.br/5404437676153162 
DE Licenciatura em Química 

Pós-Graduação Stricto Sensu 
Doutor em Físico-Química - UEM 

Renata Mello Giona 

http://lattes.cnpq.br/0374251191542394 
DE Bacharelado em Química 

Pós-Graduação Stricto Sensu 
Doutor Química - UFSC 

Rochele Sogari Picoloto  DE Licenciatura em Química  Doutor em Química 

Rodrigo Ruschel Nunes 

http://lattes.cnpq.br/4181988092185831 
DE Licenciatura em Química 

Pós-Graduação Stricto Sensu 
Mestre em Ensino de Ciências 

Rosangela Marcilio Bogoni 

http://lattes.cnpq.br/1856765512526315 
40h Letras 

Pós-Graduação Lato Sensu 
Especialização em Libras e Educação 

Especial 

Samuel Bellido Rodrigues 

http://lattes.cnpq.br/2278340009948310 
DE Matemática 

Pós-Graduação Stricto Sensu 
Mestre em Métodos Numéricos de 

Engenharia 

Shiderlene Vieira de Almeida 

http://lattes.cnpq.br/6420445044479337 
DE Pedagogia 

Pós-Graduação Stricto Sensu 
Doutor em Educação 

Tásia Hickmann 

http://lattes.cnpq.br/9745067559217753 
DE Licenciatura em Matemática 

Pós-Graduação Stricto Sensu 
Doutor em Métodos Numéricos em 

Engenharia - UFPR 

 

Dentre os docentes do curso de Licenciatura em Química, 96,88% possuem pós-graduação stricto sensu e 3,12% possuem 

pós-graduação lato senso. Em relação a titulação, 68,75% do corpo docente do curso de Licenciatura em Química possuem o 

título de Doutor, 28,13% de Mestre e 3,12% de Especialista. Em relação ao regime de trabalho, 93,75% do corpo docente do 

curso de Licenciatura em Química são professores com dedicação exclusiva, e os demais 6,25% são constituídos de professores 

com regime de 40h semanais.

http://lattes.cnpq.br/5404437676153162
http://lattes.cnpq.br/0374251191542394
http://lattes.cnpq.br/2278340009948310
http://lattes.cnpq.br/6420445044479337
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9.2.2 Experiência Profissional Do Corpo Docente Do Curso 

 

A Tabela 7 mostra o tempo de experiência de cada professor do curso de 

Licenciatura em Química quanto a experiência profissional em atividades fora do 

magistério, tempo de experiência no ensino básico e ensino superior. 

 

Tabela 7. Tempo de experiência profissional, magistério superior e de educação básica, dos docentes 

do Curso de Licenciatura em Química. 

Professor Exp. Profissional Ensino Básico 
Ensino 

Superior 

Alex Sanches Torquato 3 - 16 

Ana Cristina Cursino  - 1 0,5 

Angela Claudia Rodrigues - 3 5 

Andre Sandmann - 7 10 

Claudimara Cassoli Bortoloto - 8 3 

Cristiana da Silva - - 3 

Daniel Walker Tondo 

 
- - 5 

Eder Lisandro de Moraes Flores - 1 11 

Eduardo Obadowski Ledur - 25 20 

Emerson Luis Pires - - 15 

Fabio Rogério Longen - - 5 

Fausto Pinheiro da Silva - 3 4 

Henry Charles Albert David N T 

Mendonça Brandão 
- 6 6 

Ivone Teresinha Carletto de Lima - 28 20 

Jaime da Costa Cedran - 3 7 

Jairo Marlon Correa - 9  7 

Juracy José Lemos - 20 20 

Katia Cardoso Campos Simonetto - 12 20 

Lairton Moacir Winter - 16 5 
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Tabela 7. Tempo de experiência profissional, magistério superior e de educação básica, dos docentes 

do Curso de Licenciatura em Química. 

Maria Fatima Menegazzo Nicodem - 23 24 

Michelle Budke Costa 3 3 7 

Neoraldo Pacheco Loures 31  21 

Paulo Rodrigo Stival Bittencourt 5 5 14 

Renata Mello Giona - - 4 

Rodrigo Ruschel Nunes 

 
- 1,5 5 

Rosangela Marcilio Bogoni - 12 1,5 

Samuel Bellido Rodrigues - 8 7 

Shiderlene Vieira de Almeida - 2 16 

Tásia Hickmann - 1 5 

 

 

O corpo docente do curso de Licenciatura em Química é multidisciplinar. O 

corpo docente provém dos Núcleos de Química, Matemática, Física e Humanas. A 

produção bibliográfica (artigos em periódicos especializados, livros ou capítulos de 

livros, trabalhos completos em anais de eventos) pode ser observada na Tabela 8. 
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Tabela 8. Produção técnica e Científica dos docentes do Curso 

Docentes 

Artigos 

em 

Periódicos 

Livros ou 

Cap. 

Livros 

Trabalhos 

publicados 

em anais 

(Completos) 

Trabalhos 

publicados 

em anais 

(Resumos) 

Propriedade 

Intelectual 

depositada 

ou registrada 

Projetos de 

pesquisa ou 

extensão 

Outras 

produções 

relevantes 

Alex Sanches Torquato 
5 0 1 0 0 0 0 

Ana Cristina Cursino  
5 1 0 2 1 1 0 

Angela Claudia 

Rodrigues 

7 0 19 14 0 0 0 

Andre Sandmann 
3 0 4 10 0 3 6 

Claudimara Cassoli 

Bortoloto 

2 0 20 4 0 0 4 

Cristiana da Silva 
3 0 0 0 0 0 0 

Daniel Walker Tondo 

 

2 0 0 1 0 0 0 

Eder Lisandro de 

Moraes Flores 

5 0 3 9 0 0 0 

Eduardo Obadowski 

Ledur 

2 0 0 1 0 0 0 

Emerson Luis Pires 
0 0 0 0 0 0 0 

Fabio Rogério Longen 
1 0 0 0 0 0 0 

Fausto Pinheiro da 

Silva 

1 0 0 0 0 0 0 

Henry Charles Albert 

David N T Mendonça 

Brandão 

4 0 2 2 0 0 0 
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Tabela 8. Produção técnica e Científica dos docentes do Curso (Continuação) 

Docentes 

Artigos 

em 

Periódicos 

Livros ou 

Cap. 

Livros 

Trabalhos 

publicados 

em anais 

(Completos) 

Trabalhos 

publicados 

em anais 

(Resumos) 

Propriedade 

Intelectual 

depositada 

ou registrada 

Projetos de 

pesquisa ou 

extensão 

Outras 

produções 

relevantes 

Ivone Teresinha 

Carletto de Lima 

0 0 0 0 0 0 0 

Ismael Laurindo da 

Costa 

2 0 4 14 0 0 0 

Jaime da Costa Cedran 
1 0 4 4 0 1 0 

Jairo Marlon Correa 
4 4 9 1 0 0 0 

Juracy José Lemos 
0 0 0 0 0 0 0 

Katia Cardoso Campos 

Simonetto 

4 0 2 0 0 0 0 

Lairton Moacir Winter 
0 0 2 1 0 2 0 

Maria Fatima 

Menegazzo Nicodem 

4 0 3 0 0 0 0 

Michelle Budke Costa 
4 0 5 8 0 1 0 

Oldair Donizeti Leite 
6 0 8 0 0 0 1 

Ornella Maria Porcu 
4 1 5 16 1 0 0 

Neoraldo Pacheco 

Loures 

1 0 0 0 0 0 0 

Paulo Rodrigo Stival 

Bittencourt 

4 1 9 0 1 0 0 

Renata Mello Giona 
0 1 0 0 0 0 0 
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Tabela 8. Produção técnica e Científica dos docentes do Curso (Continuação) 

Docentes Artigos 

em 

Periódicos 

Livros ou 

Cap. 

Livros 

Trabalhos 

publicados 

em anais 

(Completos) 

Trabalhos 

publicados 

em anais 

(Resumos) 

Propriedade 

Intelectual 

depositada 

ou registrada 

Projetos de 

pesquisa ou 

extensão 

Outras 

produções 

relevantes 

Rochele Sogari 
20 1 0 20 0 0 0 

Rodrigo Ruschel Nunes 
0 0 3 2 0 1 0 

Rosangela Marcilio 

Bogoni 

0 0 0 0 0 0 0 

Samuel Bellido 

Rodrigues 

8 4 9 1 0 0 0 

Shiderlene Vieira de 

Almeida 

4 2 6 3 0 0 0 

Tásia Hickmann 
6 1 4 1 0 0 0 

 


